“FUI MULA DO PADILHA” 


José Yunes, ex-assessor de lemer, nega ter recebido propina da Odebrecht 
e revela que fez intermediacáo para Eliseu Padilha, ministro da Casa Civil 
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CARTA AO LEITOR 


QUESTÃO DE LIDERANCA Trump e sua nova politica 
para expulsar imigrantes ilegais: a história ensina que a 
caça a estrangeiros só rende dor, humilhação e vergonha 


0 BODE 
EXPIATÓRIO 


O PRESIDENTE DONALD TRUMP acaba de apertar o 
cerco a estrangeiros ilegais nos Estados Unidos ao definir 
uma nova politica de expulsão expressa. Naturalmente, 
Lodo pais lem o direito de zelar por suas fronteiras e evi- 
tar a presença de cidadãos que chegam violando as leis 
locais. Vista sob esse aspecto, a iniciativa de Trump é 
uma medida perfeitamente compreensível. Por trás desse 
rigor, no entanto, o presidente mantêm uma coerência te- 
merária e incómoda: parece que está atrás de transfor- 
mar estrangeiros em bodes expiatórios. Antes da política 
de expulsão expressa, tentou impedir a entrada em terri- 
tório americano de cidadãos procedentes de sete paises 
de maioria Islâmica, sob a alegação de combale ao lerro- 
rismo. Até agora, tropeçou по veto da Justiça. 


ТО ІЗГЕМАНОГ, 2017 


Ainda que os ЕПА sejam um pars formado por imigran- 
tes, tal como o Brasil, é recorrente em sua história a eleição 
de estrangeiros como responsáveis por certas mazelas in- 
ternas. E essa xenofobia jamais resolveu nenhuma mazela 
interna. 56 deixou um rastro de dor e humilhação para دہ‎ 
perseguidos, e constrangimento e vergonha para os Esta- 
dos Unidos, Alguns exemplos: 


m Ча metade do século XIX, o Partido Americano, que fora 
criado como шта organização semissecrela, Fazia reslri- 
ções severas à entrada de estrangeiros e pregava a proibi- 
ção do voto para imigrantes, Em sua mililância, dizia que 
os Estados Unidos estavam sendo contaminados com a in- 
fluência nefasta de imigrantes católicos. Conseguiu, em 
parte, fazer o que sempre se faz quando o estrangeiro vira 
alvo de todos os males: disseminar o medo. 


m Entre 1919 1920, durante o governo de Woodrow Wil- 
son, seu secretário de Justiça, Mitchell Palmer, abriu uma 
temporada de caça a militantes de esquerda — todos es- 
Irangeiros, naturalmente. Em suas operações, que 77 
conhecidas como Palmer Raids, estima-se que o governo 
tenha detido mais de 4000 supostos radicais, dos quais 
800 foram deportados, O único efeilo prálico das balidas 
foi a desmoralização do governo democrata, que deixou 
um repulsivo legado de violação às liberdades civis. 


m Logo depois do ataque japonés a Pearl Harbor, em 7 de 
dezembro de 1941, o presidente Franklin Roosevelt autori- 
zou a remoção de todos os descendentes de japoneses nos 
estados do Oeste americano. Calcula-se que 120 000 — 
dos quais 80 000 eram cidadãos americanos — Lenham si- 
do expulsos de casa e recolhidos em campos de reassenta- 
mento no deserto, atrás de arames farpados. De novo, o 
discurso dominante era o medo do “perigo amarelo”. 


Em circunstáncias distintas, Trump inclina-se a cul- 
par a presença de estrangeiros — ora ilegais, ora islámi- 
cos, mas sempre estrangeiros — tanto pela falta de em- 
pregos em certas regióes do pais quanto pela ameaca do 
terrorismo. Nào encontrará ai nem uma resposta nem 
outra. Talvez consiga apenas mostrar-se um lider aquém 
dos desafios americanos. Em 1988, a Casa Branca indeni- 
zou os sobreviventes da remoção de descendentes de ja- 
poneses para campos de reassentamento e disse que o 
equivoco fora motivado por “preconceito racial”, "histe- 
ria" e, por lim, “falha de liderança polilica”. Aprender 
com a história nunca é perda de tempo. a 
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BEBA COM MODERAÇ] 


CONHECIMENTO GERA 


Apresentado por EXAME MENTORIA PME 


OS SÓCIOS DA SEGURIZE, 
Renato Cordeiro e Keyton 
Pedreira: nova empresa criada 
durante а Mentaria FME 


NOVOS NEGÓCIOS 


No programa EXAME Mentoria PME, empreendedores 
trabalham em novas soluções para seus negócios 
ao lado de presidentes de grandes empresas 


O PRIMEIRO PASSO para manter um 
negócio de sucesso é sc plancjar para 
desenvolver boas ideias. No segundo 
semestre de 2016, 38 empreendedores 
de 21 empresas tiveram a oportunidade 
de analisar e rever seus próprios planos 
de negócios sob a orientação de presi 
dentes de grandes companhias. 

0 programa Mentoria PME, criado 
pela revista EXAME, reúne empre- 
endedores e gestores de sucesso para 
discutir formas de crescimento e во 
luções para os desaños mais comuns 
de pequenas e médias empresas. Além 
de encontros individuais com as exe 
cutivos, os participantes contam com 


palestras ë aulas de professores da 
Fundação Dom Cabral, parceira do 
programa е considerada a melhor es- 
cola de negócios da 4mérica Latina. 

Os presidentes analisam em pro- 
fundidade o negócio selecionado е 
apresentam um diagnóstico da situa- 
ção enfrentada pelos empreendedo 
res. Desses encontros surgem várias 
soluções, inclusive novos negócios. 

Ё o caso da Segurize, empresa de se - 
guros criada graças aos encontros dos 
sócios Kevton Pedreira e Renato Cor- 
deiro com o presidente da Suzano Pa- 
pele Celulose, Walter Schalka, durante 
a primeira edição do Mentoria PME, 


“Temos uma corretora de seguros 
tradicional que atua no mercado cor- 
porativo e outra empresa de tecnologia 
que oferece soluções para corretoras. 
Nosso mentor trouxe a ideia de com- 
binar os dois negócios para gerar um 
projeto inovador”, diz Pedreira, 

Para Renato Cordeiro, a união de 
diferentes experiências corporativas 
foi essencial. "Combinamos а vivén 
cia de Walter Schalka em modelos de 
maior escala com a nossa agilidade de 
pequena empresa para conseguir che- 
gar a esse novo modelo”, afirma. 

A Segurize foi a resposta dos em- 
preendedores para o potencial de 
crescimento limitado de suas outras 
empresas. “As empresas não tinham 
um diferencial que permitisse, nas 
palavras de Schalka, um “crescimento 
quântico” que nos trouxesse um resul 
tado rápido”, afirma Kevton Pedreira. 

Á nova empresa é um exemplo de 
“insurtech” - combinação das palavras 
insurance (seguro, em inglês) e tech 
nology (tecnologia). É o nome dado às 
startups voltadas ao mercado de segu- 
ros. Por meio de um aplicativo, os pro- 
fissionais do setor podem se inscrever 
para intermediar novos negócios para 
a Segurize. Se os potenciais clientes re- 
alizam a compra do seguro, o usuário 
que indicou o contato recebe pontos, 
que podem ser convertidos em dinhei- 
ro ou produtos. “Conseguimos trazer 
рага o mercado de seguros o modelo 
de negócios em que Uber e 4irbnb têm 
sucesso absoluto”, explica Pedreira, 

Já são 16 000 usuários cadastrados 
na plataforma desde o lançamento, há 
três meses. Nas duas primeiras sema 
nas de abertura do aplicativo para o 
público, foram 200 indicações de no- 
vos clientes. “Pela velocidade de cres 
cimento, queremos chegar a 1 milhão 
de pessoas em menos de dois anos”, 
айтта Keyton Pedreira. 

A segunda edição do EXAME Men 
toria PME está agendada para o pri- 
meiro semestre de 2017. Conheça о 
programa е veja como se inscrever em 
exame.abril.com.br/mentoria/ 2017, 
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COM CERCA DE 500000 hvros de 
culinária vendidos em sete titulos, o que 


ENTREVISTA | КІТА LOBO 


té sa 
= | | maior best-seller do segmento йа аша! 
T 1 "m geração, Rita Lobo se viu hà duas se- 
| | movimentou a internet. No Twitter. a 
иш | | apresentadora do Cozinha Prática, do 


canal pago GNT, citou uma pergunta 


A best-seller de culinária diz que a obsessão que sintetiza dúvidas frequentes de seus 

por alimentação saudável está afastando os brasileiros seguidores: “Por que você não ensina 
dos bons hábitos nutricionais maionese com óleo de coco e iogurte, 

em vez de gema e óleo?" Г) Porque nào е 

DANIEL BERGAMASCO E CLÁUDIO GOLDBERG RABIN maionese; 2) Trate seu distúrbio ali- 


mentar”. 40 mesmo tempo em que foi 
criticada por internautas naturebas ou 
adeptos da dieta vegana, Rita se tornou 
a porta-voz de quem se cansou de mo- 
dismos alimentícios, como cortar glú- 
ten e lactose sem ter intolerância a essas 
subsláncias. Formada em gastronomia, 
a ex-modelo de 42 anos atua, a convite 
de pesquisadores da Universidade de 
São Paulo, como divulgadora do Guia 
Alimentar para a População Brasileira. 
O ponto central do documento é que a 
comida caseira, ainda que eventual- 
7 mente gordurosa е açucarada, ë uma 
і opção bem melhor que itens ultrapro- 
cessados. “Lasanha congelada pode ser 
, muito saudável, se vocé mesmo а pre- 
parou e colocou па geladeira.” 


۱ Por que tanta discussáo sobre o 
| que à a alimentação saudável? Às 
| pessoas estão muito confusas, achan- 
| do que comer bem ë sinónimo de fazer 

dieta, de restricáo, de cortar lactose. 


É Isso está errado. Saudavel ë algo feito 
na cozinha de casa, a partir de produ- 
tos que vém da natureza. Muitos tro- 

= cam o padrão de alimentação tradicio- 
= nal no Brasil — o feijão com arroz, os 
` legumes refogados, que são ótimos — 


pela medicalização dos pratos. Bus- 
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cam comer 11017111125 em vez de comi- 
da. E acabam consumindo alimentos 
ultraprocessados, como pão sem glú- 
ten, por exemplo. Alguns anos atrás, o 
Núcleo de Pesquisas Epidemiológicas 
em Nutrição e Saúde, da USP, me pro- 
curou para ajudar na divulgação do 
Guia Alimentar para a População Bra- 
sileira, que incluiu um dos meus livros 
de receilas. Meu papel é ensinar a co- 
zinhar, explicando que a alimentação 
saudável passa pelo fogão de casa. 


É o resgate da "comida da мё"? 
Não exatamente, porque cozinhar co- 
mo nossas avós não é mais possível. As 
pessoas não têm mais tanto tempo e ha- 
bilidades culinárias. Então, precisamos 
simplificar. Mas é o resgate de se sentar 
à mesa, do vegetal, do feijão, em vez de 
invenções supostamente saudáveis, 
criadas pela indústria, Em uma pesqui- 
sa, perguntaram а mulheres america- 
nas e francesas oque lhes vem à cabeça 
quando pensam em um bolo de choco- 
late. As primeiras responderam: “Culpa, 
calorias”, Esse Lipo de сопПио Гах com 
que acabem comendo a assadeira intei- 
ra, oque colabora para que os indices de 
obesidade nos Estados Unidos sejam al- 
tissimos. As europeias disseram: "Que 
delicia, adoro bolo de chocolate”. Éuma 
relacáo mais natural, na qual um peda- 
co hasta, já É um prazer, não há tortura. 
Comida não é um inimigo, apesar de ter 
sido tratada dessa forma, 


Parte do chamado "público nature- 
ba" crítica a senhora por ser liberal 
demais, ao dar aval a enlatados em 
receitas, por exemplo. Imagine o ۰ 
balho para uma familia de quatro pes- 
soas ter uma boa alimentação. 1550 en- 
volve planejamento, tempo para fazer 
supermercado, que nem sempre existe. 
E elas precisam se aproveitar de atalhos 
que a indústria oferece, comomilho em 
lata. Há grande confusão entre indus- 
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ENTREVISTA | RITA 1080 


“É importante 
envolver os filhos 
na cozinha desde 
cedo. O começo é 

voltar a ter o jantar 
em família, que 
muita gente 
abandonou. 
E tempo investido 
em uma relação 
familiar mais sadia” 


Irializados е ullraprocessados. Arroz, 
feijão, carne são industrializados, mas 
se você lê o rótulo não estão lá outros 
vários ingredientes, aromalizantes екс. 
É claro que é ótimo comprar o tomate 
orgânico e fazer o próprio molho. em 
vez de usar um enlatado cheio de aditi- 
vos que imita o sabor original. Mas tam- 
bém é possivel optar pelo meio-termo o 
vidro de tomate pelado, que contém só 
tomate e suco. Na dúvida, leia orótulo. 


Que modismos a senhora consi- 
dera os maiores embustes? O con- 
ceilo de superalimentos é furado. É 
baseado na ideia de que um único pro- 
duto vai ser capaz de melhorar subs- 
tancialmente a sua alimentação. Mas 
não adianta comer biscoito recheado, 
tomar refrigerante e dai pedir uma sa- 
ladinha de quinoa. Há gente que de- 
fende a batata-doce, por exemplo, mas 
não existe uma superhalata, cada tipo 
lem suas propriedades. Óleo de coco 
pode engordar, não faz milagre. 


A senhora recebe convites para 
se tornar garota-propaganda de 
produtos que não consumiria? Al- 
gumas marcas me procuram, mas não 
estou aberta a negociação, por isso 
nem sei quanto me pagariam. É uma 
questão de principios. Estou em uma 
posição que influencia as pessoas e sei 
о que é certo e o que é errado. Minha 
credibilidade não está à venda. Eu não 
ganho nada para divulgar o guia da 
USP — pelo contrário, cu gasto, tenho 
trabalho produzindo um blog para o 
projeto. Mas é algo em que acredito. 


Аз competições culinárias na TV, 
como MasterChef, da TV Bandel- 
rantes, influenciam a forma co- 
mo as pessoas lidam com а comi- 
da? São programas posilivos porque 
cozinhar, que há dez anos era um não 
assunto, se tornou um tema impor- 
tante. As pessoas passam a Ler um 
pouco mais de inlimidade com o lo- 
gão. Esses programas podem ter pin- 
ta de modismo, mas traduzem uma 
necessidade. Os povos que não volla- 
rem à cozinha terão problema de saú- 
de. Ја estão tendo. 


É comum dizer que a cozinha dos 
restaurantes é um universo ma- 
chista. Qual a sua opinião? Há vin- 
te anos, quando estudei gastronomia е 
abri um restaurante de culinária orien- 
Lal em São Paulo, não existiam mui- 
tas mulheres chefs no mercado. Elas 
ganharam espaço e, honestamente, 
não acho que isso seja uma grande 
questão hoje em dia. Nas casas brasi- 
leiras, por outro lado, pouca coisa mu- 
dou. Está errado achar que as mulhe- 
res são responsaveis pela alimentação 
de casa, das compras à louça limpa. 
Isso faz com que muitas familias se 
prejudiquem, porque é dificil uma só 
pessoa dar conla de lodo o Lrabalho, 
Percebo que isso começa a mudar nos 


Jovens. E os casais gays costurmam dar 
um show nesse aspecto. 


Como incentivar as crianças a 
participar desse processo? É im- 
portante envolver os filhos na cozinha 
desde cedo. O começo é voltara tero 
jantar em familia, que muita gente 
abandonou. Pedir ajuda para enxugar 
a louça é um caminho, É lempo mves- 
tido em saúde e na construcáo de uma 
relação farmhar mais sadia. 


Ao manter uma alimentação sau- 
dável em casa, como a senhora 
protege seus filhos (um casal, 
mais duas enteadas) das gulosel- 
mas do mundo real? Você não prote- 
ge, mas ensina da mesma forma que 
mostra outros valores, como ética. Uma 
[festinha de aniversario é uma siluação 
diferente do dia a dia em casa. Se a 
criança tem uma rotina regradinha, tu- 
do bem comer brigademo ou bolo. 


derno lamia Oliver, anda a se- 
nhora se situa na culinária? Quan- 
do comecei, falavam “Ah, ë a versão 
brasileira da Nigella (Nigella Law- 
son, celebridade de programas do gê- 
nero па TV inglesa)”. Agora, ë о Ja- 
mie Oliver (chef inglés). Olhe, eu nào 
sou um nem outro nem ninguém. Es- 
lou mais próxima da saúde pública 
que da gastronomia. Meu negócio é a 
educação: eu ensino a cozinhar hã 
duas décadas. 56 no site Panelinha 
são dezessete anos. 


Quais são as reações e pergun- 
tas mais frequentes do público? 
As pessoas vêm falar comigo. às ve- 
zes chorando, em sessão de autógra- 
fos de livros, por exemplo. Algumas 
dizem: “Eu não sei nem fritar ovo. 
Por onde começo?”. E eu respon- 
do: “É simples, comece fritando um 


ovo”. E lem também essas dúvidas 


como “posso trocar o óleo na maio- 
nese pelo óleo de coco?" (risos). 


А senhora ficou surpresa com a 
dimensão da polémica da malo- 
nese vegana no Twitter? Muito. 
Não foi uma resposta a alguém espe- 
cifico, apesar de internautas terem 
escrilo que eu eslava respondendo di- 
retamente a eles. Algumas pessoas se 
sentiram ofendidas e me questiona- 
ram па linha: “Quem é você para fa- 
lar desse assunto?”. Mas a grande 
maioria escreveu algo como: “Ainda 
bem que alguém falou sobre isso. Não 
aguento mais esses modismos”. Esse 
barulho foi algo novo para mim. 

O que a senhora aprendeu sobre 
a força das redes sociais com o 
episódio? Que na internet polêmicas 
são boas para a audiência. Os acessos 
ao sile Panelmha quase dobraram e 
ganhei muitos seguidores no Twilter. 
Mais do que isso: posicionar-se de 
maneira mais enfática é bom para 


“Não venham me 
falar para 
substituir farinha 
por fécula. Sou 
amiga da Bela Gil, 
mas 0 nosso 
discurso é 
diferente. Acho 
ruim o terrorismo 
nutricional” 


chacoalhar o ambiente. Trouxe mula 
gente que não sabia quem eu era e que 
disse estar se sentindo aliviada com 
aquela conversa. No fundo, o que es- 
tou dizendo é: não venham me falar 
para substituir a farinha por fécula 
que o bolo vai ficar mais saudável 
porque não é verdade. Alimentação 
saudável não é isso. 


por substituições radicais de in- 
gredientes). O nosso discurso é dife- 
rente. Ela estã dizendo que você tem de 
olhar para os nutrientes para fazer as 
escolhas. Acho que essas substituições 
são ruins. Sou amiga da Bela СИ. Ја con- 
versamos várias vezes sobre isso. Acho 
ruim o terrorismo nutricional. Não há 
polêmica. Ela segue uma linha que não 
sei qual é. Eu sigo a da Organização 
Mundial da Saúde e do Guia Alimentar 
para a População Brasileira. Agora, a 
gente lem uma coisa em comum, que 
admiramos muito uma na outra: temos 
o objetivo de colocar a pessoa па cozi- 
nha e sabemos fazer isso muito bem, 
ainda que com ideias diferentes. 


zer com culpa" à mesa? Não tenho. 
Sou mais formiga do que goslana, se- 
ria bom comer menos doce, E tenho a 
mania chata de querer experimentar 
ludo o que está no pralo das pessoas 
(risos). Mas, honestamente, meu pa- 
ladar náo está acostumado aos ultra- 
processados, entáo náo tenho essas 
tentações por algo que reprovo. Nem 
refrigerante tomo — no máximo, 
água tônica de vez em quando. 


Мат um refrigerante gelado para 


aplacar arezzaca? Prefiro Гчлет isso 
tomando uma cerveja (risos). m 


ТЕ ПЕ МАНСО. 2017 17 


LO 


а‏ ہت 


veja 


ASSINATURAS 
Vendas 


Internet: www.assinzabril.com 


Ligue grátis: 0800-7752145 
Grande São Paulo: (1) 3347-2145 


De segunda a sexta, das Bh 
ás 22h. Sábado, das 9h às 16h. 


Vendas Corporativas, 
Projetos Especiais e Vendas em Lote 
assinaturacorporativaiihabril.cam.br 


Servico de Atendimento ва Cliente (SAC) 
(Consultar dados da sua assinatura, 
comunicar alteração de endereço, tirar 
dúvidas sobre pagamento ou entrega, 
renovação e outros servicos) 


Internet: www.ahrilsac.com 
Ligue grátis: 0800752112 
Grande São Paulo: (11) 5087-2112 


De segunda a sexta, das Bh às Zh. 


баһа como baixar a VEJA Digital, 
acesse ww.assIneabril.com. Бгу 
pessoapassadigital 


EDIÇÕES ANTERIORES 

Venda exclusiva em bances, 

pelo preço de cepa vigente. Solicite seu 
exemplar na banca mais próxima de você. 


LICENCIAMENTO DE CONTEUDO 
ligue (1) 3030-1320 

(П) 3890-2058 
e-malls: 
1ک اعات‎ 21006016107 
abrilcantenrieabri.com.hr 
Para adquirir os direitos de reprodução 
de textos e Imagens de VEIA, acessa: 
www.abrllcanteuda.cam. br 


PARA ANUNCIAR 
ligue (11 3037-4610 
e-mail: publicidade маја &abril.cor. br 


NA INTERNET 
http: /www.veja.com 


TRABALHE CONOSCO 
weww.abril.com.br/trabaslheconosco 


corona P E Abril 


Fundada am 1950 
VICTOR CIVITA ROBERTO CIVITA 
(19407-19901 (1935-2013) 


Consalho Editadal: Viclor Civita Neto (Presidente), Thomaz Souto Corréa (Vice-Presidente), 
Месзатніги Zapparoli, Giancarlo Civita е José Roberto Guzzo 


Presidenta do Grape Abril: Walter Longo 


Diretora Editorial e Publisher da Abril: Alccsandra Zapparoli 
Diretor de Operações: Fáblo Petrogsl Gallo 


Diretor de ñasinakuras: Ricardo Perez 
Diretora da Casa Cor Livia Pedreira 
Diretor da GnBex: Dimas Mictto 
Diretora de Mercado: [Sibel Amorim 
Diretor de Planejamento, Controle « Operações: Edilson Soares 
Diretora de Serviços de Marketing: Andrea Abcllcira 
Direbor Де Tecnolegie Carlos Sangiorgio 


Diretor de Redação: André Petry 


veja 


Relatores Cheles; Fini Aliman, Матеј Lima, Policarpo Junior e Thais Oyama 
Editor Executivo; Diogo Xavier Schelp Editor Especial: Daniel Bergamasco Editores Seniores: Giuliano Guandalini, Jerónimo Teixeira, Pedro Ding 
Leite, Rinaldo Gama Editores: Adriana Dis Lopes, Alexandre Salvador, Eduardo Gracioli Teixeira, Filipe ҮШІгіс, Juliana Linhares, Leonardo Cote 
tinta, Marcelo 111112 Repórteres: Alexandre Senechal Duarte, Bruno Mei, Bianca Leite Alvarenga, Fernanda Alegeti, Giulia vicdale, Jennifer 
Ann Thomas, Marrin Salate, Мипапа Terris, Маки Гілпітше, Маа Tr, Nathalia Watkins Freire, Pieter Alber Falis, Remito Omre de 
Souza, Sérgio Martina, Talissa de Angilis Azeroto Monteiro, Thais Babellya, Ulisses Camptell Pesquisadora: Susana Camargo Sucursals: Brasilia 
= C hele: Policarpo Junior Editor Executivo: Rodrigo Rangel Editor Sênior: Daniel Perra Repórteres: Cabrel de Andrade Mascarenhas Hugo 
Cesar Marques, Robson Bonin, Thiago Bronzatto Alo de Janeiro - Chefe: Monica Weloberg Editor: Thiago Prado Repórteres: Ernesto Augusto de 
Carvalho Neves, Lesli Leltio, Maria Clara Vieira Checadores - Chefe: Rosana Agrela Silveira, Amanda dos Santos Bolzonl, Andressa Tobita 
Зап Gama, Leticia Annes 1.1721۲ Diretor de Arte: Rafae! Costo Fotografía = Editora de Rogala Gildo Castril Coordenador: A]exirulre 
Reche Pesquisa Ani Polo Galisteu Editores de Arte; Daniel hd grucci Marcus Vinicius Rudrigues Designers: André Lois Chagas, Гил аз Bressar, 
label Gontijo Hamdan, Leonardo Eichinger, Marcelo Мека Ricardo Ferrari, Ricardo Horval Late Шанга сая: Adriano Pido, Anderson 
Мата! Leandro, Wander Moreira Mendes Prodoção Editorial: Supervisores de Eddoração/Revisãos Clara Paldrati, Ji de Melo, Shirley Souza 
Sodré Secretários de Produção: Ana Еіға Canasmie, Andrea Calbano, Fabiana Pino, 1036 Yamamoto, Mauricio Bevilacqua, Patelela Villas Bia 
Cueva, Vera Fedschenko Coordenador: Marco Antonio Alvarez salvador Revisão: André Lula Porto Araújo, Célia Regina Arruda, Denise da Silva 
Rocha de Costa, Eduardo Perácio, Elvira Gaga, Heloisa Brady Armes, Lygiu Roncel de Rodrigues Ferreira, Otaeslin Munes, Rosma Tanus, Sergio 
Campanella, Valquiria Tella Poza Supervisor de Preparação Digital: Ecol Moreira Vilas Boss Preparadores Digitais: Aline Senna Chagas, 
Е шапікі de Marais Moita, Lincoln Franzi Messias, Luiz Henrique Silva de Acevedo, Пага Figueiredo Jr., Ricardo Albuquerque, Roberta de Dmi 
па Alenbimento інь Leitor: Ға ан Assente: Eduardo Tedesco Са ратан Алах جا‎ Nurses, Сава de Maura Castra, Майс da ہت دا۶‎ 
Reinaldo Azevedo, Roberto Pompeu de Toledo c wilma Gryzinski VEJA.COM - Editores: Daniel Kain c E atis Pero Гелев, Fabiana Fubema, bone 
Aguis Wan Marcelo Pacheco, Jose Benedito da Silva, Marcos Rogério Lopes, Maria Carolina Maia, Silvio Nascimento, Silvio Navarro Editores 
Assistentes: Alexandre Lopes de Oliveira, Bruna Fasano, Diego Braga Norte, Ricardo Vasques Helcias, Rita de Cassia de Loiola Repórteres: Danit- 
la Bruno Flor, Danica Macedo dos Santos, Edgar da Costa Mackel, Eduardo Gongalves, Felipe Cotrim, Felipe Frazão de Queiroz, Felipe Machado de 
Smaa, Heitor Feita dos Santos, Isabella Infantine, Tel Pedroso de Campos, Taiz Felipe de Oliveira Castra, Marina Rappa Neves, Meire л. еттй 
Eusumato, Nicole Fusco, Raquel Angelo Carneiro Editor de Arte Alexardre Hoshino Webdesipenersz Andie Fuentes, Sidelei Sobral Sucursales: 
Яга Пы Repórteres: Larvssa Borges, Marcela Moura Matoa Checadora: Luisa Costa de Olivera e Sousa Gerente de Prodoto Editorial: Mariana 
Colletes Serviços Internacionais: Alcir М. фа Silva (Nova York), Rogério Altman (Paris), Associated Press /Agence France Preasa Renters 

WOW da com 

PITET СПА DE Arales Мара (ЕТІ, Ала Tanla Moreno Moda, Гихаятыап ë Candi тап), Cris ias ТА авіа Torre inc, Moblalede, Tirane г; Застыла Requerida, 
Панин Serafin Танаа, Теа, Хатте, Palas, Алгі eric], Marías inicios Петти ç Алая» Милетиќ hos de ГСапания» Turin Башт Ç 
Midis Veilliam Hagopian (ронан) ARRI, ERANDEO CONTENT Earl Posta ASSINATURAS Addon Granado (Proceres e привид, Папа Үшін SAC 1, 
Ícaro Freitas ¡Creado Акика, Laci silva dedarketimg Direto, Relacionamento e Retenção, Marco Tulio Arabe (Estadio de Cro, Магу Veras Prendas Corporativas 
حبراءلسا‎ Chinaglia (e-business). Wilson Paschoal (Vendas de Bede) MARKETING DE MARCAS Camila Verde (Ста е Decoragico Carolina Benelli rFerninisast, Carolina 
Fios (Eventos, Сі а Utrecht (Estilo de Yidal Edson Serio (ГАДИ, Xela Arcipretz Пајал. Leander Moreira (Esame) MARKETING CORPORATIVO Mauricio 
Fanio (Pesquisa de Merzidat Diego Мейр Dibri Hg Duta) Geri Porteiro (Licers 15) Mals Rocha [atado com d Elercado! DBIDUC E ^ABEILPHESS Valier 31bino 
ESTRATÉGIAS Е OPERAÇÕES THE. TUETICIDA DE Kerala Guia SEO balsa Sperancdia PA REERTAS E TENDÊNCIAS аласа Laas PRODUTO ТИГУАТТАІ. Peralta 
Dues PLANEJAMENTO, CONTROLE E OPERAÇÕES adriana Filla. adrian Kazán, Emilers Domingas. Teraa Antunes RECURSOS HUMANOS Alssandra بل‎ 
Castro a тача Бе Баас Crpanizacional Ara Kohl (Бітті de [chiy гера Nascimento Сталі e beneficios] 
[Erna ko c Comuesrosobicia Ла. das Magies Unidas, 7221, 19% andar, Pinheiros, São Paulo, SP. СЕР 08425-90 del. (LL) 4047 2000, 
Publicidade Sho Prado e üürmaghes әліне representa ntes de зай ае: no Fraile ds externe: woww.pahlialiil gam hi 
TEM 2515 ТШЕН 0100-5122) صاع‎ 50/04 9 МЕГА Ë urna gublicição sma] dí Editor Авга. Еч perl ого venda exis. ара bancas pelo prego de Última edição em bona mais 
des peas de тутпай. Басі ac жен j rueca, Газа аа Его odo o pais pela Dizsp ЗА. Destrdbiaidnra Маскі de Pablicagóes, دنت‎ P'anka, VEJA não жалите publicidades себни. 


IMPRESSA МА ABRIL GRÁFICA е. Cpl eno Ауез de Line, 4400, СЕР 02905-000 Ereguedo do C 310 ЕШ, SF 


We ۵ ا‎ SIP 


сщ» А Abril 


Presidente da AbrilPar: Giancarlo Civita 
Presalenbe de Grupo Abrik Walter Longo 


Diretor de Operações: Fábio Pelrossi Gallo 
Dóretora Editorial e Publisher da Abril: Aleceandra Zapparali 
Diretor Superintendente da Gráfica: Eduardo Costa 
Diretor Superintendente da Total Express: Пуп Tortorello 
Dirator Comercial da Total Publicações: Osmar 1 ага 
Diretor de Auditoria: Thomaz Roberto Scott 
Diretora Juridica: Mariana Macia 
Diretor Corporativo de Marketing Tiago Alonso 
Diretora Corporatia de Recursos Humanos: Claudia Ribeiro 
Diretora de Relações Corporativas Meire Fidelia 


типе grupoabril.combr 


SE AS DIGAS 
DA BOA FORMA 
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B7 SEU CORPO, 
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A NOSSAS ROUPAS! 


BOA FORMA, referência 

em conteúdo sobre fitness, 
nutrição e beleza, lança, em 
parceria com a ALEKTA, 

uma coleção com as melhores 
peças para o seu treino. 
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A INDIFERENÇA DOS POLÍTICOS 
Na excelente capa da edição 2518 de 
VEJA (“Eles nào estão nem al”, 22 de 
fevereiro) só faltou mostrar o povo 
vestido de palhaço. 

Mariado Carmo Zaffalon Leme Cardoso 
Bauru, SP 


Bonita e triste a capa de VEJA que 
apresenta a imagem de Michel Te- 
mer, que tampa os ouvidos, ladeado 
pelas figuras de Alexandre de Mo- 
raes, que lampa os olhos, e de Eliseu 
Padilha, que tampa a boca. Surdez, 
cegueira e silêncio são as respostas 
de nossos governantes às reivindi- 
cações populares que clamam pelo 
fim da corrupção e da impunidade, 
O povo deveria votar apenas em 
gente honesta e competente, em lu- 
gar de esperar a salvacao de lideres 
carismáticos. 

Salvatore D'Onofrio 

São Jose do Rio Preto, SP 


É um absurdo aquilo a que estamos 
assistindo. Lamentável ver este novo 
governo percorrendo os mesmos ca- 
minhos do governo deposto e da tur- 
ma do PT. E a culpa disso tudo que es- 
tá acontecendo é da nossa Justiça. O 
STF está cheio de processos e denún- 
cias, e nada anda. Precisamos voltar 
para as ruas, desta vez para protestar 
contra a inépcia do STF. 

Domingos José Couto Pinto 

Bala Horizonte, MG 


HUMBERTO COSTA 

Fiquei satisfeito ao ver que o senador 
Humberto Costa (PT-PE) tem a luci- 
dez de assumir os erros do PT, mes- 
mo entendendo suas eventuais mà- 
goas em relação ao governo Temer 
(“Hora de virar a página”, Entrevista, 
22 de fevereiro). O que não consigo 
compreender É соп 111118 Печена 
com tanta inteligéncia possa conti- 
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ASSUNTOS MAIS 
COMENTADOS 


JEIIBENRJELIBETIELIZEITSI و ٹکٹ‎ A و‎ IIA 


H umberto Costa (Entrevista) 


A рабе ridade di 
deputado air Bolsona го 


erer sra ma mr 


ai in orana des solidas ás 
_ demandas da sociedade (ca pa) 


A resiliência de Lula 


Artigo da 
Roberto Pompeu de Toledo 


ariadna iii 


nuar a defender as ideias helterodoxas 
па есіп omia, apesar de lodas as pri- 
vas factuais dos erros praticados nas 
gestões pelistas em conlLraposigüo às 
vitórias (ainda que parciais) alcanga- 
das pela administração atual. 
06۳ 

Belo Horizonte, МӘ 


О senhor Humberto Costa vé os des- 
mandos do seu partido com uma sim- 
plicidade que assusta e fala em “virar 
a página”, em entrevista a VEJA. Co- 
mo assim? Empurrando a sujeira para 


debaixo do lapele, e vamos em frente? 
Nada disso, senador, É preciso apurar 
todas as denúncias e punir os culpa- 
dos, de acordo com a Constituição. 
Ademar Monteiro de Moraes 

580 Paulo (SP), via tablet 


Humberto Costa me deixou confusa: 
ele é cínico ou cego? 

Luciene Carlos 

Curitiba (PR), via tablet 


А Talcalrua do senador pelista Hur- 
berto Costa demonstra que o PT quer 
fazer seu mea-culpa, reconhecendo 
que “ja foi corrupto” e pedindo des- 
culpas а sociedade, Quer, na verdade, 
iludir os brasileiros. Como Nikita 
Kruschev, que, quando assumiu a 
(ainda bem) finada União Soviética, 
denunciou os crimes de Stalin, porém 
não mudou nada. 

Ademir Zanetin 

Por e-mail 


A entrevista com o senador petista ë o 
retrato vivo do espírito escapisla e 
pragmático (do que restou!) do parti- 
do. Diz que se arrepende, mas não re- 
conhece de quê, e não aponta especifi- 
camente nenhum erro. É um lobo ves- 
Lido de cordeiro que afunda o pais e 
ainda quer voltar, e com as mesmas 
ideias populistas que deram origem ao 
caos económico em que vivemos! 
Dário Antônio Damin 

Porto Alegre, RS 


JAIR BOLSONARO 

Não é apenas a falta de opções que 
alavanca o crescimento de Jair Bolso- 
naro — o fator principal é que ele é ho- 
je o político que melhor representa o 
pensamento do eleitor brasileiro mé- 
dio, para o bem ou para o mal (“А fe- 
bre Bolsonaro”, 22 de fevereiro). 

Aldo Maletto 

são Paula, SP 


Estude nas maiores faculdades, 


Encontre a faculdade que você quer pelo preço que você 
pode investir. Não é finan nte. não é promoção. 
É desconto real, e que vale para o curso inteiro. 
Com a ajuda do guia que mais entende de ensino 
ее аа не зн pa ТЫ 


ACESSE E COMPROVE: 
‚ bolsas.guiadoestudante.com.br 
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AUTOCRÍTICA Diz o senador Humberto Costa (PT-PE “О PT tem de 
refazer-se e apresentar um novo projeto... Ü partido tem vida própria” 


O pováo sente-se representado por 
Bolsonaro. Essa é a verdadeira demo- 
cracia. O brasileiro gosta é de traba- 
Ihar e conlar piadas polilicamente it- 
corretas. Ninguém está preocupado 
com o empoderamento de minorias. 
Respeitar a vontade popular ë isso: 
eleger um deputado com número re 
corde de votantes. 

Cláudio Whitaker 

Brasilia, DF 


O crescimento de Bolsonaro pode ser 
explicado porque a sociedade se can- 
sou de seus politicos tradicionais. 
Victor Luis de Almeida Vahryzek 

Riade Janeiro, RJ 


É proibido ser de direita no Brasil? 
Cicero da Silva Coutinho 
Valparaiso de Goiás, GO 


LULA 

É de fazer corar frade de pedra o re- 
sultado de pesquisas que apontam 
Lula na frente da disputa presidencial 
de 2018, não obstante as ações em 
que ele é réu na Lava-Jato ("A jarara- 
са vive”, 22 de fevereiro). 

Ruvin Bar José Singal 

São Paulo, SP 
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ROBERTO POMPEU DE TOLEDO 
Adiro ás “Duas ideias” (22 de feverei- 
ro) do colunista Roberto Pompeu de 
Toledo, mas apresento uma 07 
para aperfeiçoar a primeira delas: ins- 
talar o Supremo Tribunal Federal em 
Curiliba, em vez de Brasilia. 


Rodrigo César de Araújo Cunha 
580 Paulo, SP 


JOSÉ SARNEY 

Em “O bote está armado”. matéria pu- 
blicada na edição 2517 de VEJA, com 
data de 15 de fevereiro de 2017, na pá- 
gina 44, sou citado como Lendo parti- 
cipado de conversa com o presidente 
Temer recomendando a nomeação de 
Alexandre de Moraes para ministro 
do Supremo Tribunal Federal е outros 
assuntos tratados na reportagem. Es- 
a conversa пай OCOTTEU. 

José Samey 

Brasilia, ПЁ 


“Аз idelas petistas 
insistem no 
Estado grande, 
que já deu errado no 
Brasil e no mundo. 


Lamentável!” 


Eder Aguiar 
Belo Horizonte (MG), 
via tablet 


BEBIDAS 

“Ninguém pega a Ambev” (22 de fe- 
vereiro) é uma verdade — mesmo 
com а criação de um novo gigante 
do setor de bebidas. O órgão anti- 
Iruste brasileiro criou um proble- 
máo para as empresas que aluam na 
indústria de bebidas. No setor de re 
frigerantes duas companhias detém 
mais de 80% do mercado. Quando 
se concentra um mercado de forma 
irresponsável, os efeitos são muitos 
danosos — seja para a concorrência, 
seja para os consumidores. Com a 
compra da Brasil Kirin pela Heine- 
ken, quem sairá ganhando são so- 
mente aqueles que promovem a con- 
centração no setor de bebidas. 
Fernando Rodrigues de Bairros 
Presidente da Associação dos 

Fabricantes de Refrigerantes 

do Brasil (Afrebras] 

Curitiba, PR 
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APRESENTO! 


ulheres 
па); 


CLAUDIA reúne as mulheres mais influentes 

do jornalismo, da publicidade, dos meios diqitais 

e do entretenimento para discutir representatividade 
feminina na midia em um evento inédito. 


Carreira: para as mulheres, a aparência conta tanto quanto a competência? 
Os homens dominam o hard news e as opiniões 
Representatividade nos meios digitais 
` D papel das mulheres no entretenimento 
Os estereótipos na publicidade 


Acompanhe a transmissão dos painéis e debates, 
durante o dia inteiro, nas redes sociais de CLAUDIA. 


` daudia.abrilcombr ^ — claudiaonline daudiaonline 
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A FALHA MORAL 
ЕА RUINA DE CABRAL 


NA TRAGÉDIA GREGA, hamartia 

é a falha moral que leva o protagonista 
á ruina, com consequéncias quase 
sempre desproporcionais ао crime 
cometido. Nem Sofocles conseguma 
contar a história de Sérgio Cabral. 
ex-governador do Rio de Janeiro, 

em forma de tragedia. Que o 
personagem caiu em desgraça de 
maneira acachapante, não há dúvida. 
Cacique do PMDB que no auge da 
popularidade cogitou disputar a 
Presidência da República, Cabral está 
preso desde novembro passado no 
complexo penitenciário de Bangu e 
passou pelo calvario de praxe dos 
políticos pegos na Lava-Jato ou em 
operações correlatas, com direito a 
Policia Federal balendo à porta de 
madrugada e fotos de frente e de perfil 
com camiseta de presidiário — figurino, 
alias, que promete dominar as 

fantasias no Carnaval de rua carioca, 
um indicio de que o povo não vé nada 
de desproporcional na ruina do 
ex-governador. Na terça-feira 21, Cabral 
apareceu em mais um ritual da desonra 
aser temido por futuros corruptos: 
mais magro, sentado no canto de uma 
salinha em Bangu, à frente de uma 
mesa minúscula, foi questionado 

por uma juiza, por videoconferência, 
sobre as 1500 vezes em que usou os 
helicópteros oficiais para levar amigos 
e familiares à sua casa de praia em 
Mangaratiba. No mesmo dia, tornou-se 
réu pela quinta vez por corrupção. 
Ele ja é acusado de 611 atos de lavagem 
de dinheiro, e ainda nem foi denunciado 
pela ocultação de 100 milhões de 
dólares no exterior. Haja falha moral. ш 
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suas despesas de inicio de ano. 


Ваіхе o App 
> Goode play D App Store 


2 
Ғаса as contas e use crédito com responsabilidade. 
Central de Atendimento ВЕ | SAC Deficiente Auditivo ou de Fala | Ouvidoria BB | دہ‎ mess ^ M 
3004 0007 ou 0800 729 0001 | 0600 7358 0722 | 0900 таз 8ة‎ 0800 726 5678 | bb.com. гт жі іга 


C спвайс astê sujalto ñ aprovação cedastral, alleragtes som вао právlo а demais condições do produto. 20 


d 


v 


" 
т - 


й ‹ 
4 


30 / 


i 


LARRY CORYELL 0 guitarrista americano, que misturava o jazz com outros gêneros, tocou ao lado de lendas como Chet Baker 
SEHUN SUZUKI Diretor de filmes cult como À Marca do Assassino (1967), o cineasta Japonés influenciou Quentin Tarantino 
NORMA MCCORVEY Fesponsável pelo caso que levou à aprovação do aborto nos EUA, em 1973, depois mudou de opinião 


MORRERAM 

Larry Coryell, guitarrista americano 
pioneiro do estilo conhecido como fu- 
sion, que mistura o jazz com outros géne- 
TOS, Corio o rock e country, Nascido no 
Texas, ganhou notoriedade em 1970, ao 
lançar o álbum Spaces, no qual incorpo- 
Tou o roek aogazz e locos ao lado do pia- 
nista Chick Corea e do guitarrista John 
McLaughlin. Dividiu o palco com Chet 
Baker, Miles Davis, Gary Burlon, Sonny 
Rollins e Charles Mingus. Coryell esteve 
algumas vezes no Brasil e, em 1992, gra- 
vou o álbum Live from Bahia — Dori 
Caymmi cantou no disco. Dia 19, aos 73 
anos, de causas naturais, em Nova York. 


Seijun Suzuki, cineasta japonés co- 
nhecido sobretudo por Пиво Violenta 
(1966) ё A Marca do Assassino (1967). 
Esse último, considerado uma obra- 
prima, molivou sua demissão do estú- 
dio Nikkatsu, onde trabalhava desde 
1954. “Eles diziam que meu filme era 
incompreensível”, comentou certa vez. 
Suzuki chegou a ganhar uma ação con- 
tra o Nikkatsu, mas ficou de fora do cir- 
cuito cinematográfico por uma década. 
Seu retorno às telas aconteceu em 1977, 
com А Tale of Sorrow and Sadness. А 
fama só veio mesmo nos anos 90, quan- 
do seus longas começaram a circular 
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internacionalmente e foram aclamados 
por diretores como Quentin Tarantino, 
Jim Jarmusch e Baz Luhrmann. Suzuki 
morreu na primeira quinzena do més, 
mas а nolicia só foi divulgada na sema- 
na passada. Dia 13, aos 93 anos, em de- 
corrência de uma doença pulmonar 
obstruliva, em Tóquio. 


Norma McCorvey, demandante do 
caso que culminou na legalização do 
aborto pela Suprema Corte americana, 
em 1973. Sua infância foi marcada por 
estupros e drogas. Em 1970, quando já 
encaminhara dois filhos para adoção, 
abriu um processo contra o procurador 
do distrito de Dallas, Henry Wade, que 
proibia o aborto, usando o pseudónimo 
de Jane Roe — ela era, portanto, a Roe 
do célebre caso judicial Roe versus Wa- 
de. Sete juizes foram favoráveis ao seu 
apelo e dois contrários. Estima-se que, 
desde então, 50 milhões de abortos te- 
nham sido feitos legalmente nos EUA. 
Posteriormente, Norma se converteu ao 
protestantismo e, mais tarde, ao catoli- 
cismo — e mudou de lado. Passou a lutar 
pela revogacáo da Lei do Aborto. Dia 18, 
aos 69 anos, de infarto, no Texas. 


Kenneth Arrow, o mais jovem econo- 
mista a conquistar um Nobel em sua 


area, aos 51 anos, em 1972, Arrow ex- 
plicou como varios segmentos da eco- 
nomia, mesmo os que não parecem es- 
tar relacionados, influenciam-se mu- 
luamente e brabalham рага o equilibrio. 
No início da década de 50, disseminou o 
“teorema da impossibilidade”, o qual 
sustenta que nenhum sisterma de eleição 
reflete perfeitamente a vontade dos elei- 
tores quando mais de dois candidatos 
concorrem. Dia 21, aos 95 amos, de cau- 
sa não revelada, na Califórnia. 


ABERTO 

processo por corrupção contra o joga- 
dor Neymar. A Justiça espanhola rejel- 
tou recursos apresentados pelos times 
do Barcelona e do Santos, pela empresa 
NEN, da familia do atleta, e por sua 
mãe. Todos leráo de responder pela 
acusação de fraude na venda do ata- 
cante ao Barcelona, em 2013. A ação É 
movida pela empresa DIS, que detinha 
40% dos direitos de transferência do 
jogador, A decisão do tribunal é final: 
não cabe mais recurso. A Justiça, no 
entanto, ainda julgará recursos apre- 
sentados pelo presidente do time cata- 
lao e por Neymar. Dia 20. ш 


APONTE A CAMERA PARA ESTA PAGINA 
E DUDA SPACES E ASSISTA AD TRAILER 


DE A MARCA ГО ASSASSINU 
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Inconformados cor 


Senzacionalinta 


isento de verdade 


resultado de apuracáo, 
tucanos sobem na mesa 
e rasgam pesquisa 


Terminou em pancadaria, 
gritos e confusão a apuração 
do resultado do desfile de can- 
didatos à presidente em 2018. 
Inconformados com as notas, 
os políticos do PSDB subiram 
Das Mesas е TASgaram os pa- 
pelis em que estavam as avalia- 
ções. Para variar, nenhum tu- 
cano اط‎ preso após o incidente. 

O mais bem colocado foi 


Aécio Neves, que ficou em ter- 
celro lugar, com 2,2% na pes- 
quisa espontânea, liderada por 
Lula. Alckmin ficaria em séti- 
mo, com 0,7%, não marcando 
nem І ponto, o que equivale ao 
ibope da Rede TVL 

Com o resultado, o gover- 
nador de São Paulo vai dispu- 
Lar O grupo de acesso no ano 
que үсіп, Acesso de raiva. 


Ele fala de sexo, de religióoe 
gesso, o senador Romero Jucá 
mostrou seu talento para o hu- 
mor cji csli negociando aprc- 
sentar-se no Comedians, o clube 
de comédia de São Paulo. 


к 


ШЕШ 


“suruba é suruba, não pode ser 
suruba selecionada”, que aim- 
سس مش مسر‎ ал д 
moo nazismo perseguiu os ju- 
deus”, e ainda botou a Revolu- 
ão Francosanomeo, طف‎ 
de “que estão apontando a gui- 
lhotina para os parlamentares”. 
Se juntar tudo isso com seu bi 
gode, ¿mesmo de matar derir. 


Lula ganha 
concurso de 
fantasia com Náo 
Tem Viva Alma 
Mais Honesta 
do que Eu 


Não deu para ninguém no 
concurso de alegorias do Cen- 
tra de Diversões de Atibaia (SP) 
neste Carnaval. Numa entrada 
que fez Clóvis Bornay se revirar 
по Штицјо, ocx-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva abiscoitou o 
titulo com a fantasia Não Tem 
Viva Alma Mais Honesta do 
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"Jesus transformou 

em vinho. Malandro fol o 

Pezão, que a transformou 
em dinheiro.” 


Clarice Lispector, sobre 
а privalização da Codae 


PROCESSARAM 


VEIA, por danos morais. Os 
macacos, autores da ação, 
sentiram-se ofendidos com 
à сотрагасао com políticos 
na última capa da revista 
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que Eu. E surpreendeu quem 
pensava que ele iria de jararaca. 
“Eu sou, sim, o homem 
mais honesto do Brasil”, disse 
o ex-presidente ao receber a 
honraria. “E não posso csque- 
сег das estilistas Dirceu & De- 
lúbio, que desenharam esta 
coleção”, completo. 


PASSATEMPO 


Complete a lacuna: 
Lula val ser рге... 
а) ...50 

b) -sidente 


O governo pagou 
a youtuber para 
elogiar o Carnaval 
de Sáo Paulo 


Depois de pagar 300000 
reais a adolescentes do YouTube 
mado ensino medio, Michel Te- 
mer decidiu ampliar a estraté- 
gia. Seu objetivo foi revogar à 
шахїшя do diplomata Vinicius 
lodo túmulo do samba. 

Cowen youluber contrata- 
do até tentou fazer am videono 
Carnaval do Baixo Augusta, 
mas João Doria acordou antes 
e fez um video com mais views. 


Madrinha da bateria da Gaviões da Fiel, em São Paulo, e rainha 
da Unidos de Vila Isabel, no Rio de Janeiro, a apresentadora 
Sabrina Sato diz que não quer ser o rosto bonito do Carnaval 


O Carnaval é um negócio ou uma 
vaidade? Meus pés sangram no 
fim do desfile, e minhas costas 
têm cicatrizes por causa das fan- 


je você gasta 300 000 reais em 
Vale o investimento? 

ipo de artista que com- 
helicóptero. Mas, no 


tasias pesadas. Eu reclamo? Као. visto, Cheguei a fre- 

Desde criança, o Carnaval sempre | tar jalo para nao perder ensaio. 

foi uma paixão para mim. Agora, 

não vou negar que hoje proporcio- 1 com os figuri- 

na uma exposição enorme. sado, fui de guer- 
ilcinha da mi- 

Quando vocé desfilou pela pri- ferro, que subia 


пао da barriga: 
de entrar, ۵ 
achar um 


meira vez? Em 1999, o jornal ca- 
rioca O Dia organizou um concur- 
sopara escolher a musa do calen 
dário. A vencedora saíria pela Es- 
tácio de Sá. Minha mãe pós Pená- 
polis inteira para votar. Mas desfi- 
lei sem nenhum destaque, uma 
frustração que também tive na 
minha estreia na Gaviões da Fiel. 


O que aconteceu então? Quando 
deixei o Big Brother Brasil, en 
2003, a escola perguntou à Ka 
па, minha irmã e emra se 
eu gostaria de sair em um carro 
alegórico ou no chão. Ela esc 
| Іһеп а primeira opção. iyd 
| metros acima da avenida, de 
cacao, Saiu uma misera nota en 
jornal dizendo que eu linha u 
dos rostos mais bonitos do Car 
naval. Quem quer ser o rosti 


ТА APUMIE-A CANER: 
| 0 MOST 
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SOBEDESCE 


SUL-COREANAS 

Em 2030, elas seráo as primeiras a 
ultrapassar os 90 anos de expectativa 
de vida, segundo estudo da OMS 

e da Imperial College London 


MARINE LE PEN 

А candidata direitista à Presidência 
da França recebeu o inusitado apoio 
das feministas por se recusar a 
usar véu num encontro no Libano 


IPOD 

Os modelos mais antigos são os objetos 
de tecnologia “retrô” mais disputados 
da internet. Os da primeira geração 
alcançam 20000 dólares em leilões 


TÊM DE OBEDECER 


E 1 


ESGOTOSFERA 

Prova de que a baixaria na rede não tem 
limites, um site postou fotos da filha da 
deputada Maria do Rosário (PT-RS) ет que 
5 jovem aparenta magreza extrema, para 
sugerir que a parlamentar não é boa mãe 


Agora que Budapeste desistiu de entrar na 
disputa para sediar o evento, restam apenas 
duas cidades no páreo, Paris e Los Angeles 


OUTROS GÊNEROS 

Donald Trump reverteu a iniciativa do 
governo Obama que permitia a alunos 
transgêneros usar os banheiros que 
correspondem à sua identidade sexual 


1. ACORDAR, 2. ASSISTIR AO 
NO MÁXIMO, ÁS 5 HORAS BOM DIA SÃO PAULO 
Esse é o horário em que Se o programa matinal exibe 
o prefeito de São Paulo começa alguma crítica à administração, 
a distribuir mensagens o prefeito telefona ao secretário 
в tarefas pelo WhatsApp para que providencie a resposta 
AS CINCO 3. CHEGAR NO 4. vESTIRO 5. NAO USAR 
ÀS REUNIÕES | UNIFORME CORRETO GRAVATA 
REGRAS Apelidada de “Lei Soninha”, O tucano cobra de Os secretários são 
rri а rega prevé multa todos, nas atividades proibidos de usar 0 
A QUE 05 SECRETARIOS de 200 reais para o de rua, o uso do traje adereço, assim como 
- sacretário que se atrasar certo: de gari, cortador faz o chefe — a única 
DE JOAO DORIA até quinze minutos de grama, pintor exceção é feita ao 
e o dobro depois disso titular da Justiça 
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RADAR 


ODEBRECHT Acordo obriga a empresa a demitir 5] executivos no pós-Carnaval 


QUARTA DE CINZAS 


Logo depois do Carnaval, Emilio 
Odebrecht vai demitir 5 І execulivos 
dos 77 que fizeram delação premiada. 
A medida faz parte do acordo de lenién- 
cla com o Departamento de Justica 
americano. Representantes do órgão 
chegam no inicio de março рага che- 
car o cumprimento dessa cláusula, 


ACABOU O AMOR 


Além da civel e da criminal, outra vara 
da Jusliça passou a fazer parte das ne- 
cessidades juridicas da Odebrecht: a fa- 
miliar, Dois executivos, que estão entre 
os delatores, se separaram recentemen- 
te. Como motivo, as mulheres alega- 
ram “exposição negativa” па Lava-Jato. 


DESEJO DE JUSTIÇA 


Em negociação para delalar, Sérgio 
Cabral disse aos procuradores que tem 
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provas para explodir Pezão, Eduardo 
Paes e Jorge Picciani. Mas o MP está 
firme: quer nomes do Judiciário. 


CEDO PARA CELEBRAR 


Alexandre de Moraes passou com lou- 
vor na sabatina do Senado, mas ainda 
[ега alguma dor de cabeça pela frente. 
Rodrigo Janot avalia recorrer da deci- 
são do STF que arquivou o processo 
em que Moraes é acusado de receber 
4 milhões de reais da JHSF, empresa 
investigada na Operação Acrónimo. 


VANTAGEM COMPETITIVA 


A defesa de Eike Batista está temerosa 
de que o executivo não tenha como 
comprovar suas revelações em uma 
provável delação. É que Flavio Godi- 
nho, seu braço-direito no grupo X, 
também deve optar por esse caminho, 
е ёта ele quem guardava a documenla- 
ção dos malfeitos, 


ACONTRAGOSTO 


Michel Temer gostaria muito de indi- 
саг um ministro da Justiça com bio- 
grafia impecável. Mas a pressão do 
PMDB ficou insustentável, 


DE POSTE A MARIONETE 


Alé assessores próximos se surpreen- 
deram com a declaração de Dilma 
Rousselff sobre candidatura em 2018. 
A explicacáo para a mudanga foi uma 
conversa com Lula no dia anterior. 


CRIADOR E CRIATURA 


O Instituto Paraná Pesquisas pergun- 
tou qual tucano teria mais chance de 
ganhar o voto do eleitor para presiden- 
le. Aécio ficou em primeiro, com 
17,726. A surpresa foi João Doria, com 
16,7%, à frente de seu criador, Geraldo 
Alckmin, que obleve 12,0%. 


CIZÂNIA NO NINHO 


Deve ser por isso que a turma de Alckmin 
já diz pelo Congresso que Doria é тці- 
to marketing e pouco conteúdo, 


O ÚLTIMO A SABER 


Dor não se discute. Mas a justificativa 
de José Serra para зе demitir do gover- 
no, uma algia na cervical, deixou seu 
médico, Roberto Kalil, espantado. Ele 
nao imaginava um quadro L30o grave. 


DISCURSO DESAFINADO 


Antonio Imbassahy já enfrenta as pri- 
meiras criticas. A tropa de choque de 
Temer se queixa de que ele acena com 
mudancas na reforma da Previdéncia a 
parlamentares descontentes, enquanto 
a ordem presidencial é manter ٥٤٥ 
do jeito que está. 
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TEM LIMITE 


A paciéncia de Henrique Meirelles 
com os bancos que resistem a reduzir 
juros acabará em dois meses, no máxi- 
mo. $e entre quarenta e sessenta días 
náo houver um movimento de queda 
das taxas, о governo agirá. 


BRIGA NO OLIMPO 


A recente mudança no comando da 
Falcom Consultores, de Vicente Falconi, 
causou desconforto ao trio Jorge Paulo 
Lemann, Marcel Telles e Beto Sicupira. 
Incomodou a falta de consulta no pro- 
cesso. Sicupira integra o conselho de 
administração da consultoria. 


FORTE CANDIDATO 


O Fundo Cerberus, assessorado pela 
RK Partners, vai mesmo entregar sua 
proposta para comprar a Oi até o fim 
de marco. O ministerio, a Anatel e a di- 
reção da empresa já foram informados 
oficialmente do movimento. 


MOTIM À VISTA 


Operadoras como NET e Sky têm alê 
depois do Carnaval para responder a 
Record, SBT e RedeTVI. О trio de 
emissoras quer cobrar 8 reais por assi- 
nante pela transmissão de seu sinal. Se 
não tiverem êxito, prometem abando- 
nar a grade das operadoras. 


PARA MELHORAR A IMAGEM 


No domingo 19, Michel Temer rece- 
beu em sua casa o marqueteiro do 
PMDB, Elsinho Mouco. Eles tiveram a 
primeira conversa sobre o programaa 
que o partido terá direito em março. 
Como a aprovação do govemo está no 
fundo do poço, ficou definido que eles 
vão aproveitar o tempo da legenda na 


TV para enumerar 05 avanços da ad- 


ministração Temer. À ideia central é di- 
zer que “o partido que mudou o Brasil 
agora vem pra reformar”. Temas como 


a quada da inflação e dos juros, a PEC 
do teto dos gastos eo saque do FETS 
serão explorados como conquistas da 
população. Além disso, o objetivo é 
mostrar a necessidade das reformas 
previdenciária, trabalhista e tributéria. 
Em 20 de marco, começam as inser- 
ções publicitárias, de trinta segundos, 
eoprograma, de dez minutos, vai ao ar 
no dia 30. Ainda falta definir seo pró- 
prio Temer vai aparecer пи se outros 
vão falar dele e do governo. 


MEDINA Lançamento em maio de 
jogo eletrônico para smartphones 


NÃO SERVE MAIS 


João Pedro, filho de Sérgio Cabral, foi 
dispensado da Vinci Partners, gestora 
de Gilberto Savão. Ele trabalhava na 
empresa desde 2010. 


O ator, diretor e produtor Guilherme 
Fontes Ки obrigado a deixar a cobertu- 
га em que morava no Jardim Bolámoco, 
arrematada em leilão judicial. A bata- 
lha para tomar posse do imóvel foi 
quase Lao arrastada quanto а conclu- 
são do filme Chata. 


SURFANDO OUTRA ONDA 


Campeão de surfe, Gabriel Medina 
vai lançar um game para smartphones. 
Com investimento de 3 milhões de 
reais, о jogo vai se chamar Go Medina 
— The Tour e sairá em maio nas ver- 
sões em inglês e português. ш 


Com Gabriel Mascarenhas, 
Bruna Narcizo e Thiago Prado 
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“Ë um milagre que ele 
(Sergio Moro] ainda esteja vivo.” 


MARIO VARGAS LLOSA, escritor peruano, Nobel de 2010, 
ao comentar, em sua coluna publicada em vários jornais, as delações 
da Odebrecht. Llosa disse ainda que Moro ё “um juiz fora do comum” 
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“Foro privilegiado é uma 
armadilha para o Supremo.” 


CARLOS FERNANDO DOS SANTOS LIMA, 
procurador regional da República e 
um dos coordenadores da LavarJato, 
em O Estado de S. Paulo 


“Tirando o campo da 
esquerda, a política 
tradicional — PSDB, PMDB, 
DEM — só terá espaço 
na eleição de 2018 se as 
reformas (econômicas) 
forem aprovadas.” 


RODRIGO MAIA, presidente 
da Cámara dos Deputados (DEM-R I), 
no Valor Económico 


“Somos um governo 
reformista.” 


MICHEL TEMER, presidente da República, 
falando em São Paulo а uma plateia 
de representantes do agronegócio 


“Minas Gerais nunca ficou 
fora do Planalto. E a primeira 
vez desde o Império.” 


FÁBIO RAMALHO, vice-presidente 
da Câmara dos Deputados (PMDB-MG], 
reclamando, em O Estado de 5, Paulo, da 
ausência de um mineiro no ministério de Temer 


“Basta de eufemismos: 
а Venezuela 0 
e uma democracia.” 


MAURICIO MACRI, presidente da 
Argentina, em encontro com correspondentes 
da imprensa espanhola, conforme publicou 
o diário madrilenho El Pais 


8 ECO. XCLIGLAS ۱654 AND 


Edição: RINALDO GAMA 


“Será uma aventura.” 


“Vejam o que 
aconteceu na поќе GEORGE CLOONEY, ator americano, referindo-se, pela primeira vez, 
passada na Suécia. E ака 

da patemidade: sua mulher, Amal Alamuddin, está grávida de gêmeos 


DONALD TRUMP, presidente dos EUA, 
justificando, em pronunciamento na 
Flórida, a maior restrição à entrada de 
imigrantes e refugiados no раё, soba 

alegação do гізсо de terrorismo. Detalhe: 
não havia acontecido nada na Suécia 


“Suécia? / 
Ataque terrorista? 
O que ele tem 
fumado?” 


reagindo, no Twitter, à declaração 
de Trump. Ü presidente americano 
tentou se explicar na rede social, 
dizendo que se referira a um 
programa da Fox News que tratara de 
criminalidade e imigração na Suécia 


“Chorei de raiva.” 


EVERTON LUIZ, volante brasileiro do 
Partizan Belgrado, da Sérvia, explicando, na 
Folha de 5. Paulo, por que fol às lágrimas no 

fim do jogo contra o Rad Belgrado, cuja 

aproximava da lateral do gramado 


“Eu estava negando, 
mas uma parte de mim 
sempre soube que 
Isso aconteceria.” 


“Por mais brilhante que seja a mulher, o homem 
precisa sentir que pode dar colo. Não gosto de 
mulher que quer ser o macho da família. O homem 
gosta de sentir que é protetor (...). Se a mulher 


DAVID CASSIDY, cantor e stor 
americano dabas, таз ne ciicada não quer isso, então vá viver sozinha. 
TV Familia Dó-Ré-Mi ao revelar, na revista ROBERTO JUSTUS, &-apresentador no Brasil do programa O Aprendiz, que 
People, dos EUA, que sofre de deméncia nos EUA foi comandado pelo presidente Donald Trump, na revista VIP de marco 
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PESO-PESADO 

Damitido após 

denúncia de corrupção, 

o advogado José 

Yunes, amigo de Temer, 3 
diz que fol usado % 


ara 3 
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DO PADILHA” 


Apontado em delação da Odebrecht como destinatário de propina, ex-assessor de Temer revela 
que recebeu “pacote” das mãos de um doleiro a pedido do ministro-chefe da Casa Civil 


acordo de colaboração 
dos 77 executivos da 
Odebrecht recebeu o 
apelido de “delação do 
fim do mundo” porque 
atinge os maiores parti- 
dos do pais — do PT ao 
PSDB, passando pelo 
atual inquilino do po- 
der, o PMDE. Prestes a ler seu sigilo 
levantado, essa megadelacáo também 
ameaça o mandato do presidente Mi- 
спе! Temer, ја que o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) decidiu usar parte de 
seu conteúdo no processo que pode re- 
sultar na cassação da chapa Dilma- 
Temer. Nesta semana, o TSE ouvira 
Marcelo Odebrecht, ex-presidente da 
empreiteira, e Claudio Melo Filho, ex- 
vice-presidente da empresa, para sa- 
ber se eles confirmam uma das infor- 
mações prestadas aos procuradores da 


THIAGO BRONZATTO 


Operação Lava-Jalo: que em 2014, de- 
pois de um pedido pessoal de Temer a 
Marcelo, a Odebrecht repassou 10 mi- 
lhões de reais em dinheiro vivo, conta- 
bilizados em seu departamento de 
propina, a pessoas da confiança do en- 
tão vice-presidente. Do total, de acor- 
do com a delação, 6 milhões de reais 
irrigaram a campanha de Paulo Skaf 
ao governo de São Paulo. O pagamen- 
to do restante foi realizado “via Eliseu 
Padilha”, hoje chefe da Casa Civil, е 
um dos endereços de entrega do di- 
nheiro foi o escritório de advocacia de 
José Yunes, amigo de Temer há meio 
século e seu ex-assessor especial. 
Desde que VEJA revelou o caso, 
em agosto do апо passado, Temer e 
Padilha dizem que houve um pedido 


de doação legal, realizada nos termos 
da lei eleitoral. Ao formalizar sua de- 
lação, Claudio Melo Filho manteve а 
versão de que foi feito, na verdade, 
um repasse de propina, em espécie. 
Essa versão agora é reforçada pelo 
próprio Yunes, acusado de participar 
da transação. 

Após se demilir do cargo de asses- 
sor especial da Presidência em de- 
zembro, na véspera da homologação 
da delação da Odebrecht, Yunes com- 
versou com VEJA na quarta-feira 22, 
durante uma hora e vinte minutos. 
“Fui mula involuntário”, declarou, 
apresentando-se como um inocente 
util nas mãos de Eliseu Padilha. De 
acordo com Yunes. Padilha entrou em 
contato para solicitar-lhe um favor em 
setembro de 2014, més em que, segun- 
do o delator da Odebrechl, parte da 
fatura dos 10 milhões de reais foi qui- 


IgE MARCO. 2017 4H 


Lada, “Padilha me ligou falando: Yu- 
nes, olha, eu poderia pedir para que 
uma pessoa deixasse um documento 
em seu escritório? Depois, outra pes- 
soa vai pegar”. Eu disse que podia, 
porque tenho uma relação de partido 
e convivência política com ele." 
Pouco tempo depois, Yunes estava 
em seu escritório de advocacia em São 
Paulo quando, diz ele, a secretária in- 
formou que um tal de Lúcio estava ali 
para deixar um documento. “А pessoa 
se identificou como Lúcio Funaro. Era 
um sujeito falante e tal. Ele me disse: 
“Estamos trabalhando com os deputa- 
dos, Estamos financiando 140 deputa- 
dos”, Fiquei até assustado, Al ele conti- 
nuou:*Porque vamos fazer o Eduardo 
presidente da Casa”. Em seguida, per- 
guntei a ele: ‘Que Eduardo”, Ele me 
respondeu: "Eduardo Cunha”, Enláo, 
caiu a minha ficha que ele era ligado 
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Padilha me ligou 
falando: Yunes, olha, 
eu poderia pedir para que 
uma pessoa deixasse 
um documento em seu 
escritório? Depois, 
outra pessoa vai pegar. 
Eu disse que podia, porque 
tenho uma relação de 
partido e convivência 
política com ele. 


30 Eduardo Cunha, Eu não sabia. Fui 
pesquisar no Google quem era Lúcio 
Funaro e vi a ficha dele”, conta Yunes. 
Preso pela Lava-Jato, Lúcio Bolonha 
Funaro é um conhecido operador do 
ex-presidente da Câmara Eduardo 
Cunha, também preso no escândalo 
do petrolão. O doleiro era responsável 
por arrecadar, em nome do ex-depu- 
Lado, propinas com empresários inle- 
ressados em fazer negócios com a 
Caixa Económica Federal e emplacar 
emendas em medidas provisórias no 
Congresso. A conversa entre Funaro e 
Yunes foi breve. Eis o relato de Yunes. 

“Ele deixou o documento e foi em- 
bora. Não era um pacote grande. Mas 
não me lembro. Foi tudo tão rápido. 
Parecia um documento com um pou- 
co mais de espessura. Mas não dava 
para saber o que Linha ali dentro”, 
conta o advogado. “Depois disso, fui 


“Ele (Funaro) me disse: Estamos trabalhando 
com os deputados. Estamos financiando 140 
deputados. Fiquei até assustado. Porque 
vamos fazer o Eduardo presidente da Casa. 


almoçar. Ai, veio a outra pessoa e le- 
vou 0 documento que estava com a 
minha secretária ” 

Yunes disse que não se recorda do 
nome da segunda pessoa que foi reti- 
raro pacote destinado a Padilha em 
seu escritório. Ele conta que, como 
Padilha o avisara de que a encomenda 
era para ele, não quis saber o que era 
aquele misterioso “pacote”. De acordo 
com a delação de Claudio Melo, um 
dos pagamentos destinados a Padilha 
“ocorreu entre 10 de agosto e o fim de 
setembro de 2014 na Rua Capitão 
Francisco Padilha, 90, Jardim Euro- 
pa”. O endereço е а sede do 0 
de advocacia José Yunes e Associa- 


dos. À sala de Yunes fica localizada 
no 22 andar, que pode ser acessado 
por meto de escada ou elevador. 

Foi là que Yunes quebrou o silén- 
cio. Ele revelou que em 14 de feverei- 
ro último viajou para Brasilia acom- 
panhado de seu advogado para pres- 
tar um depoimento espontâneo à 
Procuradoria-Geral da República, 
gravado em video. Agiu assim para 
tentar antecipar-se ao estrago decor- 
rente da delação da Odebrecht. “Eu 
disse para о procurador: “Еш um mu- 
la involuntário do Padilha”.” Na ver- 
são de José Yunes, ele fm usado pelo 
minislro-chefe da Casa Civil, que е 
quem deve se explicar sobre o caso. 


“Eu nào conhecia a pessoa que veio 
80 escritório. À pessoa se identificou 
como Lúcio Funaro. Era um 
sujeito falante e tal. Eu não 0 
conhecia. He disse que estava 
trabalhando com vários deputados 
para 0 Eduardo ser presidente da 
Casa. E eu perguntei: Que Eduardo”. 
M, ele falou: Eduardo Cunha. 


Na conversa entre Yunes е VEJA, 
deu-se o seguinte diálogo: 

— O ministro Eliseu Padilha diz 
que a história narrada pelo delator da 
Odebrecht jamais existiu. O que o se- 
nhor tem a dizer? 

— Cada um com os seus valores 
(...) Tenho um apreço até pelo Padilha, 
porque ele ajuda muito o presidente. 
Mas não teria problema nenhum ele 
reconhecer que ligou para mim para 
entregar um documento. o que é ver- 
dade. Vamos ver o que ele vai falar. 
Estou louco para saber o que ele vai 
falar. Ele é uma boa figura. Mas, nesse 
caso, fiquei meio frustrado, Não sei. E 
tão simplório. É estranho, não é? 
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“A delacáo do Claudio Melo 
Tala que recebi 4 milhões. 

Lá entre nós, 4 milhões não 
caberiam num pacote, né? 0 que 
0 Lúcio deixou aqui foi um 
pacotinho. Não era um pacote 
grande. Foi tudo tão rápido. 
Parecia um documento com um 
pouco mais de espessura. 
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à época do repasse financeiro, 
ter telefonado diretamente a José Filho e, segundo este me relatou à 
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CAIXA DOIS O ex-exacutivo da Odebrecht contou como a empresa repassou т milhões = reais ao PMDE a pedido 42 Tamer 


— Mas o senhor não suspeltou que 
dentro do pacote poderia ter dinheiro? 

— Ah, não dava para saber, Não 
era um pacote grande, não. Mas não 
me lembro. Foitudo tão rápido. Pare- 
cia um documento com um pouco 
mais de espessura. Mas não dava pa- 
ra saber. ۸ delação do Claudio Melo 
fala que recebi 4 milhões de reais, Са 
entre nós, 4 milhões não caberiam 
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num pacote, пе? O que o Lúcio deixou 
aqui foi um pacotinho. 

Procurado por VEJA, o ministro 
Padilha deu sua versão: 

— Qual a relação do senhor com 
Lúcio Funaro? 

— Não o conheço! 

— O senhor já pediu alguma vez 
que Lúcio Funaro entregasse algo no 
escritório de José Yunes? 


— Рог não conhecé-lo, logo não pe- 
di nada a ele. 

Em sua delação, Claudio Melo Fi- 
lho não especifica quanto dos 4 mi- 
lhões de reais foi levado ao escri- 
tório de Yunes. Declara apenas que 
houve entrega de parte do dinheiro 
no local, Ele também narra ter ouvi- 
do de Padilha que Cunha ficou com 
1 milhão de reais da propina. Os in- 


“He (Eduardo Cunha) fez 41 perguntas. Dentre elas, está uma questão sobre 
o meu relacionamento com o presidente Temer. Ú que é isso? Uma ameaça velada. 
Û presidente não está nada preocupado com a delação do Eduardo Cunha. 


vestigadores da Lava-Jato vão apu- 
rar se o “pacote” deixado por Funaro 
no escritório de Yunes tem ligação 
como dinheiro destinado a Padilha 
ou com o 1 milhão de reais endereça- 
do a Cunha. 

Uma pista dessa resposta foi dada 
pelo próprio Eduardo Cunha. Em no- 
vembro, o ex-presidente da Câmara 
listou 41 perguntas direcionadas ao 
presidente Michel Temer, arrolado 
como sua testemunha de defesa. En- 
tre as questões, duas chamam aten- 
ção: “Qual a relação de Vossa Exce- 
léncia com o senhor José Yunes? O 
senhor José Yunes recebeu alguma 


contribuição de campanha para al- 
guma eleição de Vossa Excelência ou 
do РМТУВ?” No Пт do ano passado, 
VEJA enviou essas mesmas pergun- 
tas ao presidente, que não as respon- 
deu. Na semana passada, Yunes en- 
frentou essas mesmas questões. 

Ele negou que tenha arrecadado 
dinheiro para a campanha de Temer 
ou mesmo para o PMDB e ressaltou 
que sua relação com o presidente é 
baseada numa amizade de longa da- 
ta, desde os tempos de faculdade. As 
perguntas de Cunha, segundo Yunes, 
são uma “ameaça velada ao presi- 
dente”. que, de acordo com o advoga- 


do, “não está nada preocupado com 
uma eventual delação”. No caso da 
Odebrecht, a delação тот dois dos 
mais importantes auxiliares de Te- 
mer: o próprio Eliseu Padilha, apeli- 
dado de “Primo”, e Moreira Franco, 
cujo codinome é “Angorá”, “Acredito 
que há uma interação orquestrada 
entre ele (Moreira Franco) e Eliseu 
Padilha para a captação de recursos 
para o seu grupo do PMDB”, diz 
Claudio Melo Filho na delação. Sob o 
crivo da Procuradoria-Geral da Re- 
pública e, agora, do TSE, essa intera- 
ção үйі зе descorlinando depoimento 
a depoimento. ш 


APONTE A CAMERA 
PARA ESTAS 
PÁGINAS E CUCA 
OTEXTO DESTA 
REPORTAGEM 


LINHA DE TIRO Rodrigo Maia, o “Botafogo” da Odebrecht, surge na negociação de delação da Delta: futuro turvo 


O PAI, O FILHO 
E O CAIXA DOIS 


Cavendish, o dono da Delta, negocia sua delação. Em um dos capítulos, 
ele diz que pagou propina ao deputado Rodrigo Maia RODRIGO RANGEL 


CONTROLADA até recentemente 
por Fernando Cavendish, empresá- 
rio pernambucano com fama de es- 
trategista arrojado, a empreiteira 
Delta experimentou uma ascensão 
vertiginosa. Graças a contratos pú- 
blicos milionários, em pouco tempo 
deixou de ser uma empresa de mé- 
dio porte e entrou para o exclusivo 
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clube dos gigantes da empreita na- 
cional. Chegou à sexta posição no 
ranking, atrás apenas de velhas co- 
nhecidas, como Odebrecht, Camar- 
go Corrêa e Andrade Gutierrez, An- 
tes mesmo da Operação Lava-Jato, 
porém, a receita de tamanho sucesso 
começou а ser desvendada, Cavendish 
e а Delta seguiam à risca o roteiro 


que une politica e negócios. Uma 
investigação federal mostrou que 
os milionários contratos eram con- 
quistados à base de propinas pagas 
a autoridades. Dentro desse caldei- 
rão, continuam fervendo segredos 
que prometem escaldar figurões de 
vários partidos — um deles é o de- 
putado Rodrigo Maia, do DEM do 


BRIZ GEILE AGENCIA تا‎ бай 


Rio de Janeiro, presidente da Cáma- 
га dos Deputados e já contemplado 
com o apelido de “Botafogo” nas 
planilhas da propina da empreiteira 
Odebrecht. 

A Delta, tal como a Odebrecht, 
tinha um setor dedicado a cuidar 
das propinas. Na Odebrecht, cha- 
mava-se Departamento de Opera- 
ções Estruluradas. Na Della, o no- 
meera ainda mais inusitado: Trans- 
posição do Rio Turvo. Para driblar 
curiosos, a seção eslava registrada 
nos livros contábeis como se fosse o 
centro de custos de uma obra, mas 
servia apenas para esconder as 5аі- 
das de dinheiro destinadas a subor- 
nar políticos. A tal obra simples- 
mente não existia. Segundo os in- 
vestigadores, a empreiteira desviou 
de contratos públicos pelo menos 
370 milhões de reais, boa parte dos 
quais usada para pagar propinas. 
Pilhado como chefão do esquema, e 
em prisão domiciliar há seis meses, 
Cavendish trata de negociar sua de- 
lação premiada. O acordo, proposto 
inicialmente aos procuradores do 
Ministério Público Federal no Rio 
de Janeiro, ainda está em negocia- 
ção, mas seus primeiros capítulos 
prometem revelações que podem 
abalar a rotina de governadores, 
prefeitos e parlamentares. 

Uma das histórias que Cavendish 
se dispõe a contar atinge em cheio a 
linha sucessória da Presidência da 
República. O empresário diz Ler re- 
passado dinheiro ao deputado Ro- 
drigo Maia. Conta que a Delta come- 
cou a caminhada em direção ao su- 
cesso quando Cesar Maia, pai de 
Rodrigo, foi prefeito do Rio, nos 
anos 1990 e 2000. Nesse periodo, a 
empreiteira conquistou contratos de 
obras de grande porte, como a cons- 
trução do Estádio Olimpico do En- 
genhão. Em troca, diz ele, topou fa- 


RECOMPENSA O Engenhão, no Rio: obra conquistada à base de propina 


хет agrados à familia Maia. Rodrigo 
Maia é citado duas vezes nos relatos 
do empreiteiro. No primeiro, o depu- 
tado é apontado como intermediário 
de um repasse de 3 milhões de reais 
para ajudar na reeleição de seu pai. 
Cavendish diz que Rodrigo Maia, 
aquela altura um jovem que ainda 
dava seus primeiros passos na polili- 
ca, participou ativamente das trata- 
tivas. Na segunda menção, o emprei- 
Leiro conta que, dois anos depois, 
deu cerca de 500 000 reais ao рго- 
prio Rodrigo Maia, então candidato 
a deputado. Em ambos 05 casos, sus- 
tenta o aspirante a delator, os repas- 
ses foram feitos por fora, com di- 
nheiro do caixa dois da Delta, sem 
declaração oficial. 

Fernando Cavendish relaciona 
os pagamentos direlamenle às 
obras que a Delta ganhou durante a 


gestão de Cesar Maia - о que, па 
interpretação do Ministério Publi- 
co, significa que os repasses eram 
uma forma de propina. Com a as- 
censão de Michel Temer ao posto 
mais importante do Palácio do Pla- 
nalto, Rodrigo Maia, como chefe da 
Câmara, é o primeiro da linha su- 
cessória presidencial. Essa não ë a 
primeira vez que ele aparece citado 
por delatores. Na delação da Ode- 
brecht, o deputado é apontado co- 
mo destinatário de 600 000 reais. 
Por envolver políticos detentores 
de foro privilegiado, como o pró- 
prio Rodrigo Maia, a proposta de 
delação de Cavendish terá de pas- 
sar pelo crivo do procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot. Pro- 
curados por VEJA, pai e filho nega- 
ram ler recebido recursos do caixa 
dois da Delta. g 
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0 BL0G0 DO CAJU 


Romero Jucá, о “Caju da Odebrecht, reage com destempero ás restrições ao foro privilegiado 
е mostra que а Lava-Jato está fazendo alguns políticos perder o equilibrio LARYSSA BORGES 


AS INVESTIGACOES da Lava-Jalo 
devem resultar em pelo menos mais 
duas centenas de novos processos con- 
tra parlamentares somente neste ano. 
Um estudo realizado por pesquisado- 
res da Fundação Getulio Vargas (FGV) 
mostra que a tendência é que menos de 
15% desses casos termine em algum tipo 
de punição. A maioria será arquivada, 
ira para oulra inslância ou vai prescre- 
ver devido à demora do julgamento. 
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Por analogia, portanto, pode-se supor 
que dos 200 acusados de corrupção 
que cairam nas malhas da policia 
apenas dois têm com que se preocu- 
par — e ainda assim não antes de 
2023. quando deverão ser proferidas 
as primeiras sentenças do caso, se tu- 
do correr conforme o cronograma. 

É na manutenção dessa estatística 
de impunidade que os políticos apos- 
tam para continuar fazendo o carna- 


val que sempre fizeram. À solução? O 
ministro Luis Roberto Barroso, do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), propôs limi- 
tar a parlamentares o alcance do foro pri- 
vilegiado — instituto que protege mais de 
22000 ocupantes de cargos públicos. O 
senador Romero Jucá, do PMDE de Ro- 
raima, não gostou. “Suruba é suruba”, rea- 
giu. Com essa definição antológica das 
boas prálicas politicas, Jucá, conhecido 
como “Caju” nas planilhas de propinas da 
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Odebrecht, disse que, se o foro prívile- 
giado fosse alterado, a mudança deveria 
valer para todos, inclusive para magis- 
trados e procuradores, e não apenas pa- 
ra parlamentares. E explicou: “Não po- 
de ser uma suruba selecionada”. 
Apesar do destempero no vocabulá- 
rio, Jucá tocou num aspecto essencial. 
Acabar com o privilégio em todos os ni- 
veis é uma discussão que vale a peria ser 
feita, mas a intenção do senador é exata- 
mente o contrário — manter o privilégio 
para todos. Jucá é, ele mesmo, a perso- 
nificação das dificuldades da Justiça em 
alcançar os detentores de foro especial. 
A biografia pretérita do senador endos- 
sa — e agrava ainda mais — as conclu- 
spes da FGV. Hà mais de Irës decadas 
na vida pública, o parlamentar é um co- 


lecionador de escândalos. Atualmente, 
é investigado por suspeitas de benefi- 
dar-se de dinheiro sujo das fraudes em 
contratos na Petrobras, de atrapalhar as 
investigações do petrolão, de ter prati- 
cado crime de responsabilidade, de 
atuar em favor de empresas na discus- 
são de benefícios fiscais e por indícios 
de ter recebido propma nas obras da hi- 
drelétrica de Belo Monte. Czar de todos 
os governos desde FHC, Jucá foi atrope- 
lado por denúncias em dois deles — по 
governo Lula e, agora, no governo Te- 
mer. Caiu do Ministério do Planeja- 
mento depois de ser flagrado em tratati- 
vas para “estancar a sangria” da Lava- 
Jato, mas continúa como o principal in- 
lerloculor do Palacio do Planallo no 
Congresso. Beneficiado pela prescricao 


de processos antigos, como um que en- 
volvia irregularidades em um emprésti- 
mono Banco da Amazônia, Jucá segue 
a vida sem perspectiva de condenacoes 
em definitivo — e ele e outros querem 
que todo continue assim. 

As noticias que vêm do Supremo Tri- 
рипа! Federal, além da letargia nos jul- 
gamenlos, são um alivio para os prole- 
gidos pelo foro. Na semana passada, o 
ex-presidente José Sarnev, apesar de 
nào ter mandato, foi contemplado com o 
direito de ser julgado na corte suprema. 
Na mesma semana, o ex-ministro da 
Justica Alexandre de Moraes, depois de 
uma sabatina de quase doze horas, em 
que tudo Ки perguntado mas nada foi 
cabalmente esclarecido, acabou aprova- 
do com folga para a vaga de novo minis- 


tro do STF, em que ocupará a função de 
revisorde plenário da Lava-Jato, Na pla- 
teia havia uma pléiade de investigados 
ou citados na operação — entre eles, о 
próprio Romero Jucá. 

O desabafo destemperado de Ліса, a 
indicação de Moraes e sua aprovação por 
senadores suspeitos — tudo isso criou 
um clima em Brasilia que passou a ser 
definido como o “Bloco do Caju” no qual 
desfilam todos os que estão empenhados 
em abrir uma avenida de impunidade. 
Quem não conseguiu entrar em definili- 
vo no bloco, pelo menos até agora, são 
justamente os ex-presidentes Lula e 
Dilma. Na semana passada, eles foram 
apontados pela Policia Federal como ar- 
tifices de uma trama para embaraçar o 
avanco das investigacóes da Lava-Jato. 
De acordo com a PF, a dupla petista 
ашап para Lenlar livrar o ex-presidente 
das máos do juiz Sergio Moro, usando 
para isso sua nomeação como chefe da 
Casa Civil, cargo pelo qual leria acesso 
ao foro especial. Na época, a nomeação 
de Lula acabou anulada pelo STF. 

O delegado que investigou a ۲ق‎ 
va de travar а Lava-Jato sugeriu que o 
caso fosse remetido à primeira instán- 
cia, mas o ex-presidente tenta de todas 
as formas se manter sob a guarda do 
Supremo — o mesmo privilégio já ga- 
rantido a José Sarnev, que foi gravado 
discutindo estratégias sobre como obs- 
lIruir as investigacóss do pelrolão. Co- 
mo ele nào Lem mandato, referencias а 
seu nome foram compartilhadas com o 
juiz Sergio Moro, em Curiliba, O STF, 
porem, entendeu que o crime, se сопі- 
provado, teria sido praticado em con- 
junto com os senadores Renan Calhei- 
ros e Romero Jucá (ele de novol). Como 
os dois parlamentares tém direito ao 
foro especial, a corte considerou que 
Sarney, acusado de ter embolsado mais 
de 16 milhoes de reais em propina, 
também faz jus ao privilégio do foro. 
Aumentou о bloco do Caju. ш 
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MENOS UM Serra: o oitavo ministro de Temer a deixar o governo em nove meses 


SERRA SAI 


DE CENA 


Com dores que o impedem de viajar, o chanceler deixa o 
cargo — e também os holofotes, num momento em que seu 
nome está prestes a ressurgir na Lava-lato RENATO ONOFRE 


EM NOVE MESES como ministro das 
Relações Exleniores do governo Mi- 
chel Temer, o tucano José Serra [ez de- 
zessete viagens internacionais, quase 
duas por més, Para quem padece de ar- 
trose cervical, degeneração dos discos 
entre as vértebras da região do pesco- 
co, deslocamentos desse tipo podem 
ser um suplicio. E nào foi outra a justifi- 
cativa que Serra apresentou ao entre- 
gar seu pedido de demissão ao presi- 
dente, na quarta-feira 22, Em dezem- 
bro, o ex-governador se submeteu a 
uma cirurgia para lenlar descompri- 
mir a coluna cervical. A dor, no entan- 


to, persistiu, eos médicos recomenda- 
ram-lhe qualro meses sem viagens 
longas. Ele poderia ter pedido uma li- 
cença, como aliás lhe sugeriu o presi- 
dente Michel Temer, e voltar ao posto 
depois de concluido o tratamento, mas 
preferiu retomar seu mandato no Sena- 
do, obtido pelo PSDB de São Paulo, Na 
carta de exoneração, escreveu que se 
afastava “com tristeza”. 

As dores na coluna, no entanto, 
não foram o único motivo para sua de- 
cisão de se afastar do governo — tanto 
que, para exercer seu mandalo, ele Le- 
rá de voar toda semana para Brasilia. 


E ALAN MARQUESIPOLHEAESS 


Serra lambém lerá de enfrentar as 
acusações feitas em delações de exe- 
cutivos da Odebrecht. que o colocam 
como beneficiário de pagamentos 
clandestinos no exterior. Nas negocia- 
ções para fechar o acordo de colabo- 
ração, a Odebrecht relatou ter deposi- 
tado um total de 23 milhões de reais 
em contas na Suiça. O dinheiro saiu de 
seu “departamento de propinas” e 
bancou gastos da campanha do tuca- 
no à Presidência da República em 
2010. Como VEJA revelou, o dinhero 
foi usado para custear despesas com 
jatinhos e pesquisas internas. 

Hã cerca de dez dias, o ex-presiden- 
te da Odebrecht Pedro Novis e o dire- 
tor-regional Carlos Armando Paschoal, 
apontados como conhecedores das re- 
lacoes de Serra com a empreiteira, pres- 
laram novos depormentos а Procura- 
doria-Geral da República (PGR). Um 
pouco antes, no dia 7, a PGR anunciou 
que pedirá o fim do sigilo de parte das 
delações da Odebrecht antes mesmo da 
fase de oferecimento de denúncias. Por 
fim, nodia 13, o presidente Temer afir- 
mou que ministros que venham a ser 
denunciados criminalmente serão ime- 
diatamente afastados do cargo — um 
constrangimento que Serra poderia ter 
de enfrentar caso permanecesse no 
posto. O tucano nega, no entanto, que 
seu pedido de demissão tenha relação 
com as investigações sobre ele па Lava- 
Jato. Mas é certo que agora os holofotes 
recairão de forma mais branda sobre 
ele, como ex-ministro, fora do paleo do 
poder. No comando do Itamaraty, Ser- 
га aplicou uma mudança radical em re- 
lacáo à diplomacia praticada nos treze 
anos de governo petista. Esfriou as re- 
lacoes do Brasil com os governos da es- 
querda populista na América Latina e 
deu um empurráo fundamental para a 
suspensao da Venezuela do Mercosul. 
Em nove meses de governo Temer, é o 
oitavo ministro a deixar o cargo. ш 


Adeptos do vicio pregam virtude 


A PRETEXTO de manifestar repúdio à 
hipocrisia, determinados personagens 
costumam render homenagens à fran- 
queza. Nesse tipo de comportamento se 
expõe com nitidez quanto a transgres- 
são travestida de retidão reside arraiga- 
da na raiz da transgressão. 

Dias alrás, o chefe da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, pôs-se a ensinar fisio- 
logismo a diretores da Caixa Econômi- 
ca Federal e o lider do governo, sena- 
dor Romero Jucá, tentou ampliar à 
sorrelfa o alcance do foro especial de 
Justiça, para depois advogá-lo na for- 
ma de orgia genera- 
lizada. Fizeram-no 
nas barbas do Palá- 
cio do Planalto, sob 
o silêncio indulgen- 
te da grei brasilien- 
se —a residente поз 
inlramuros do po- 
der —, cuja sensibi- 
lidade para o que se 
passa fora de sua vi- 
zinhanga se encon- 
tra enfraquecida por 
obra dos próprios excessos. 

Afetar indiferenca ali é sinónimo de 
inclusáo na roda dos peritos da politica. 
Estranheza é coisa de amador. Ou pior, 
de hipócrita. E, como sabemos, exce- 
léncias experimentadas lêm horror à 
dissimulação. Primam pela sinceridade 
em seus atos e palavras inconvenientes 
lormadas aceitáveis pelo uso do critério 
que mede as querências pela mesma ге- 
gua das “poderências”. Fazem-se de ce- 
gos e surdos à evidência de que o querer 
é regido pelo arbítrio do desejo e o po- 
der, limitado às fronteiras da legalida- 
de, da decência, entre outros atributos. 

De quanto mais poder é detentora a 
autoridade, mais cuidado а democra- 
сіз aconselha que lenha com o uso da 
força inerente à função. Isso no plano 


ideal. No terreno real ocorre justamen- 
te o oposto. Não de hoje. 

Inesquecível, por didática, a partici- 
pação de Paulo César Farias, o decano e 
ao mesmo tempo pioneiro da carreira 
criminosa dos tesoureiros, na CPI que 
derrubaria seu chefe Fernando Collor 
25 anos atrás, Com a cara lisa peculiar 
ao tipo, consignou ante deputados e se- 
nadores: “Somos todos hipócritas”. Fa- 
lava em defesa do uso do caixa dois nas 
campanhas eleitorais como parte dos 
costumes correntes e contra os que ten- 
tavam condená-lo em foro político. Náo 
le momento obteve a 
concordáncia de um 
plenário emudecido e 
nivelado por barxo. 

PC Farias foi preso 
е. mais tarde, assassi- 
nado. A ele sobrevive 
a tese segundo 3 qual 
hipócritas são todos 
aqueles que defen- 
dem a observância 
dos bons costumes 
nos aspectos da vida em geral, particu- 
larmente no ato de governar. Anos de- 
pois Joao Santana, o marqueteiro, viria 
a repetir o distico: “Ë preciso rasgar o 
véu da hipocrisia nas relacóes politico- 
eleitorais no Brasil”, em depoimento à 
Justiça, já na condição de preso pela 
Operação Lava-Jato. 

Baseado nesse catecismo, o então 
presidente Lula qualificou como *hi- 
pócritas” as restrições ao uso da má- 
quina pública para fins eleitorais, os 
protestos a determinados atos do Con- 
gresso, as criticas ao modo petista de 
se locupletar. Profissionais do cinismo 
não rendem homenagens sinceras à hi- 
pocrisia. Apenas desqualificam os cri- 
Псо na Lenlaliva de vestir a Ігараса 
em figurino de lisura. g 
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IMAGEM MACULADA Funcionário да prefeitura de Roma cobre cartaz com crítica ao papa: "propaganda proibida” 


А BATALHA 
PAPAL 


Ü pontífice Francisco reage aos ultraconservadores que 
а atacam com cartazes, video, entrevistas e até com uma 
versão falsificada do jornal do Vaticano DUDA TEIXEIRA 
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O VATICANO alravessou a era mo- 
derna protegido por uma muralha de 
secrelismo e de silêncio, em que des- 
vios internos, crimes e discussões га- 
ramente chegavam aos ouvidos de 
quem estava tirando fotos na Praça 
São Pedro, em Roma. Essa tranquili- 
dade foi arruinada neste século com a 
revelação de vários casos de pedofilia 
e de corrupção dentro da instituição, 
Nos últimos seis meses, foi a vez de as 
brigas inlemmas exlravasarem рага a 
grande público, com o papa Francisco 


А k'as RSS PREL TERES. DRE MEDCHIKI AP КАШ 


sendo alacado sem misericórdia por 
criticos conservadores de dentro e de fo- 
ra do Vaticano. Cardeais deram entre- 
vistas falando abertamente contra ele, 
grupos anônimos pregaram cartazes 
críticos em Roma e ativistas antiabor- 
to postaram na internet um video com 
insinuações e maldades a respeito do 
pontifice. Na guerrilha, os provocado- 
res publicaram alé uma edição falsa 
de L'Osservatore Romano, o jornal do 
Vaticano, para caluniar Francisco, 
que, não obstante a elevada populari- 
dade, pena para acalmar certos ex- 
poentes do conservadorismo da lere- 
ja. No domingo 19, ele deu o troco su- 
til: “Os inimigos são todos aqueles que 
falam mal de nós, que nos caluniam e 
nos fazem mal. E não é fácil digerir is- 
80. Estamos chamados a responder a 
lodos eles com o bem”. 

А origem das criticas está na mu- 
dança avançada que Francisco preten- 
de imprimir а relação enlre a Тртеја ë 
os кіз divorciados. Pelo dogma católi- 
co, о casamento é indissolirvel. Se шпа 
pesos SE separa е SE Casa novamenle, 
comete um pecado e náo merece a co- 
munhão na missa. O papa João Paulo 
П declarou que a única maneira de es- 
ses individuos serem novamente acei- 
los е participarem dos sacramentos 
consistiria em viverem como “irmão e 
irmã”. É uma solução obviamente es- 
drüxula e inaplicável no mundo de ho- 
je, que só afasta os separados da Igreja. 

Em marco passado, Francisco pu- 
blicou a ехогіасао Amoris Laetitia (A 
Alegría do Amor), em que afirmava 
que a separação pode em alguns casos 
se tornar moralmente necessária 
quando se trata de defender o cónjuge 
mais frágil ou os filhos pequenos. O 
documento fala ainda da necessidade 
de acompanhar os separados, os di- 
vorciados e os abandonados. “É im- 
portante fazer-Ihes sentir que fazem 
parte da igreja”, diz o artigo 243. 50 


dessa forma, completa o documento 
papal, eles poderão fazer todo o роззі- 
vel para educar os filhos como cris- 
tãos. Esses fiéis, ainda que vivam em 
uma situação “subjetiva de pecado”, 
poderiam até receber а ajuda dos sa- 
cramentos, como a comunhão. “A 
questao-chave do papado de Francis- 
co é o acompanhamento, a misericór- 
dia па prálica, o discermmenlo corre- 
to. As regras е os dogmas têm o seu 
lugar, com certeza, mas a prioridade é 
o amor palialivo”, diz o canadense 
Michael Higgins, professor de pensa- 
mento católico na Universidade 5а- 
cred Heart, nos Estados Unidos. 

A novidade levou quatro cardeais 
a enviar ao papa um documento com 
cinco perguntas, que ficou conhecido 
como Dubia. Um dos autores é o 
americano Raymond Burke, um car- 
deal arquiconservador que em 2004 
ameaçou não dar а comunhão ao en- 
tão candidato democrala à Presidén- 


ста John Kerry pelo fato de ele Ler de- 
fendido o aborto (quanto a esse outro 
tabu relígioso, nada deve mudar por 
enquanto). Como Francisco nem se 
deu ao trabalho de responder aos im- 
pertinentes, eles divulgaram o con- 
teúdo das perguntas. Na versão falsa 
do L'Osservatore Romano enviada 
lular а várias pessoas no Valicano, 
a Dubia aparecia contestada pelo pa- 
pa em uma entrevista. Uma das ques- 
les fazia referência às relações apus 
aseparação: “Um ato intrinsecamen- 
te mau pode ser considerado algo 
subjetivamente bom dependendo das 
circunstâncias е das intenções?”. А 
resposta. inventada, foi: “Sim e não. 
Quem sou eu para julgar? Eu não me 
meto. Mas, se o doutor Gasbarri (or- 
ganizador das viagens рар) xingar 
minha máe, ele pode esperar um so- 
co”. O trecho falso é um compilado 
de frases de Francisco fora de con- 


SEM PAPAS NA LÍNGUA Burke, o ousado crítico de Francisco 
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texto. Nào é feito para esclarecer, 
mas para confundir, А referência ao 
“soco” па falsa resposta anterior foi 
tirada de um comentário que o papa 
fez a propósito do atentado contra 
jornalistas do Charlie Hebdo, em 
2015, que tinham desenhado Maomé 
em suas páginas. Na ocasião, o papa 
condenou o atentado, mas pediu res- 
peito às religiões, dando a impressão 
de que estava relalivizando a ۱۰ 
cina dos terroristas islâmicos. 
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EX-GRÁO-MESTRE Matthew Festing, que foi convidado pelo papa а se retirar 


ME 


е ашды 


Os desentendimentos entre Burke 
eo papa Francisco já levaram o pon- 
псе a tirar o americano de seu pos- 
to no tribunal mais alto do Vaticano. 
Burke, entáo, tornou-se padrinho da 
Ordem dos Cavaleiros de Malta, en- 
tidade soberana criada na Idade 
Média que emite os próprios passa- 
portes e tem representação na ONU, 
mas cujos membros juram obedién- 
cia ao papa. Em janeiro, 0 grão-mes- 
tre da ordem, Matthew Festing, alia- 


do de Burke, demilira um suballerno 
que despachou um pacote com cami- 
sinhas para ajudar escravas sexuais 
em Mianmar, a antiga Birmânia. 
Tradicionalissimo, Festing achou is- 
зо uma ousadia. A Igreja continua 
condenando métodos anticoncep- 
cionais, mas Bento XVI, o papa emé- 
rito, já abrira exceção quando o obje- 
livo é reduzir o risco de infecções de 
aids. Para a antiquada Ordem de 
Malta, contudo, aprimoramentos е 
ajustes como esse são lolices da mo- 
dernidade. Festing se recusou а 
reempossar o demitido e acabou 
convidado a renunciar. 

Além de ter relação com as ques- 
tóes dogmáticas, a oposicáo ao papa 
está ligada a disputas na hierarquia. 
Francisco nomeou vários cardeais 
que compartlham sua visão de tmut- 
do, mais moderna e tolerante, e pro- 
meteu reformar a Cúria, o aparato 
politico e burocrático da Тргеја. Ele 
até criou um órgão, o Conselho dos 
Cardeais, com nove membros, para 
ajudá-lo nessa Larefa, mas a reforma 
ainda não decolou, Em vez de priori- 
zar a estrutura sediada em Roma, o 
papa valoriza as igrejas. Em esséncia, 
Amoris Laetitia foi uma forma de 
acolher sugestóes dos bispos de và- 
rios paises que se reuniram em 2014 
e 2015. Com essa atitude, Francisco 
marca uma diferença fundamental 
em relação aos antecessores João 
Paulo П e Bento XVI. “А Igreja será 
pobre e para os pobres? Ela incluirá 
a periferia ou fechará suas portas? 
Essa chamada para o Evangelho é 
dificil especialmente para aqueles 
que tinham poder, que se considera- 
vam eles mesmos o centro”, diz 0 
teólogo Michael Lee, da Universidade 
Fordham, nos Estados Unidos. ш 
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DIRETRIZES Trump quer que as leis Imigratórias sejam aplicadas com rigor, mas esbarra па Infraestrutura insuficiente 


BYE-BYE, 
SONHO AMERICANO 


Trump determina a deportação expressa de imigrantes que cometeram até mesmo pequenas 
infracóes, uma medida que pode afetar diretamente cerca de 10 000 brasileiros DUDA TEIXEIRA 


FOI O HISTORIADOR James Truslow 
Adams que cunhou a expressão “sonho 
americano”. Em seu livro А Épica da 
América, de 1931, ele escreveu: “O sonho 
de uma terra em que a vida pode ser me- 
lhor, mais rica e completa para todos, 
com oportunidades para cada um de 
acordo com suas habilidades ou conquis- 
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tas”. Essa crença atraiu para os Estados 
Unidos milhões de estrangeiros ao longo 
dos séculos. Para o presidente Donald 
Trump, porém, os imigrantes de hoje são 
os culpados por problemas como a cri- 
minalidade, o desemprego e o terroris- 
mo, Ele prometeu fazer algo para barrá- 
los, e está cumprindo a promessa. 


Nasemana passada, o Departamen- 
to de Segurança Interna publicou no- 
vas diretrizes para lidar com os imi- 
grantes. O documento leva em conta as 
orientações de Trump dadas em duas 
ordens executivas do fim de janeiro, As 
regras delerminam que estrangeiros 
em situação irregular podem sofrer de- 
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porlacao expressa, sem a apresenla- 
ção perante um juiz (confira detalhes 
no quadro ao lado). Além disso, haverá 
um esforço para reformar e aumentar o 
muro na fronteira com o México. “Na 
prática, Trump não instituiu nada, 50 
levou a sério leis que já existem, mas 
que, por questões de direitos humanos 
ou meficiência, não estavam sendo de- 
матете aplicadas”, diz o advogado 
Witer DeSiqueira, de Paramount, Cali- 
fórnia, que já trabalhou como promo- 
Lor deportando estrangeiros e hoje re- 
presenta imigrantes brasileiros. 

Trump tem toda a autoridade para 
restringir a imigração ilegal. Mas, dada 
a sua iniciativa anterior de tentar barrar 
o ingresso de cidadãos de sete paises de 
maioria islâmica, revela-se aí um pa- 
drão de ver nos estrangeiros a raiz de 
certos problemas americanos. No go- 
verno de Barack Obama, a prioridade 
era despachar os imigrantes ilegais 
condenados por crimes graves. Aqueles 
que haviam praticado delitos menores 
eram poupados ou só eram deportados 
depois de anos. Quem era pego no Па- 
gra cruzando a fronteira recebia a libe- 
ração em seguida e a convocação para 
aparecer no tribunal em alguns meses. 
Muitos desapareciam. А prática ë co- 
nhecida como catch and release (“pega 
e solta”). Com Trump. qualquer um que 
tenha cometido a menor infração que 
seja agora corre o risco de deportação 
imediata. No universo dos 11 milhões 
de imigrantes sem visto válido, isso re- 
presenta 820000 pessoas, das quais 
10000 são brasileiros. 

O exemplo mais ilustrativo da mu- 
dança de política é o de Guadalupe 
Garcia de Ravos, uma mexicana de 35 
anos. Ela entrou nos Estados Unidos 
aos 14 anos. mas acabou sendo ficha- 
da em 2008 ao usar um número falso 
de seguro social para conseguir um 
emprego em um parque aquálico no 
Arizona. Os juízes ordenaram sua de- 


O QUE MUDA 
NA IMIGRAÇÃO 


Imigrantes Pessoas sem 
legais que visto válido que 
tivessem tenham cometido 
graves eram poderão ser 
deportados deportadas 
prioritariamente 
Remoções Remoções 
expressas só expressas 
podiam poderão ocorrer 
acontecer a até de qualquer 
da fronteira EUA 
Quase Em terra, 
20000 guardas serão 25 000. 
culdawam Ма ar e no mar, 
da fronteira 1500 agentes 
terrestre. 
Outros 1000 
vigiavam por 
are mar 


portação em 2013, mas, como seu des- 
lize era inofensivo, a ação foi adiada. 
Hà duas semanas, ao comparecer a 
uma audiência judicial, ela foi detida e 
deportada para o México. Seus dois 
filhos, cidadãos americanos, foram 
enviados para se encontrar com ela 
em seguida. 

Entre os brasileiros que vivem nos 
Estados Unidos, as infragoes mais co- 
muns que podem render a deportação 
são dirigir sobo efeito de álcool, falsifi- 
car documentos e usar escolas ou hos- 
pitais públicos sem o devido pagamen- 
to de impostos. Muitos ignoram as es- 
pecificidades contidas nos vários tipos 
de visto e também correm risco. En- 
quanto a maior parte dos brasileiros 
viaja aos Estados Unidos com autoriza- 
ção para turismo e negócios, uma pe- 
quera parcela, cerca de 4%, enquadra- 
se em seis dezenas de tipos de autoriza- 
ção. Entre eles, há os que vão para 
acompanhar o сопјиге em viagem de 
estudos. Chegando la, começam a tra- 
balhar autorização e põem os fi- 
lhos em escolas públicas. À tolerância 
para esses casos não existe mais. “Мш- 
ta gente que está em uma situação in- 
termediária está preocupada e teme ser 
interrogada até por guarda de trânsi- 
lo”, dizo advogado mineiro Alexandre 
Piquet, especialista em migração. 

Um dos fatores que devem dificultar 
a aplicação das normas é a falta dein- 
fraestrutura. Sem o catch and release, 
não há espaço nas cadeias para abrigar 
tanta gente. Para contornar outra dili- 
culdade, a de encontrar lugar nos voos 
para essa quantidade de deportados. o 
governo decidiu devolver os imigran- 
tes para o pais por onde entraram, e 
não para o de origem. As autoridades 
do México, o principal caminho dos 
ilegais, disseram que não aceitarão 
550. А questão dos imigrantes clandes- 
linos é complexa demais para ser resol- 
vida com uma canetada. ھ‎ 
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VALOR DE MERCADO - A COMPANHIA Vale do Rio Doce [ai 
(em dólares) fundada pelo presidente Getulio Var- 
gas, em 1942. Era uma estatal destina- 
| daaexploraras jazidas de ferro de Mi- 
2017 nas Gerais. A empresa transformou-se 
em um gigante internacional depois 
que sua produção боі impulsionada pe- 
la descoberta da maior reserva de mi- 
nério de ferro do mundo, na Serra dos 
Сагајаѕ, no Para. Privalizada em mato 
de 1997, no governo FHC, a Vale é hoje 
а terceira maior empresa de mineração 
do mundo e a principal produtora de 
minério de ferro. Nestas duas décadas, 
o valor das ações da empresa, medido 
em dólares, multiplicou-se por sete. 
Apesar de a empresa ser privatizada 
e ter bons resultados financeiros, 
sempre pairou sobre ela o risco de іп- 
gerência política. Isso porque o gover- 
no podia exercer mfluéncia por inler- 
médio dos fundos de pensão das esta- 
tais e do BNDES, grandes acionistas do 
bloco controlador da companhia. Nos 
` anos Lula, o entáo presidente da em- 
presa, Roger Agnelli, bateu de frente 
com o governo mais de uma vex. O 
executivo resistiu a interferéncias nas 
tentativas de mudanças estratégicas e 
S depois foi duramente criticado pelas 
è L З demissões na crise financeira mundial 
de 2008 e 2009 Agnelli, morto em um 
acidente aéreo há um ano, perdeu о 
- cargo em 2011. 
Agora, às vésperas do aniversário 
de vinte anos do leilão de privatização, 
a Vale prepara-se para finalmente dei- 


1997 


PRIVATIZAÇÃO سے‎ ë cotada!” 
xar de ser uma empresa “paraestalal”. 

Na semana passada, anunciou-se uma 

0 reestruturação societária da minerado- 

| ra que vai diluir o peso dos fundos de 

bilh бес pensao em seu capital. Se tudo correr 


conforme o planejado, a Vale se torna- 
rá uma empresa com capital pulveriza- 
do em 2020: no jargáo dos negócios, 
isso significa que não haverá um acio- 
mista controlador. Será uma compa- 
піца sem dono, ou melhor, com milha- 


100 


rA 


VENDIDA! 0 leilão na Bolsa do Rio, em 1997: a empresa multiplicou os lucros, mas pairava sobre ela o песо político 


res de donos. No Brasil, empresas as- 
simsáo poucas. É ocaso da Renner, no 
ramo do varejo, e da Gafisa, na cons- 
trução imobiliária. Com a pulveriza- 
ção, a diretoria deverá trabalhar ape- 
nas para remunerar os acionistas e 
cumprir os objetivos determinados pe- 
lo conselho adminislralivo, ë nào рага 
atender à agenda circunstancial dos 
governos. “Com a reestruluração, ela 
passará a ser uma corporação de ver- 
dade, livre das ingerências politicas e 
do risco de intervenções”, afirma um 
banqueiro envolvido nas negociações. 
“Não existira, por exemplo, a ameaça 
de ser vitima daquilo que aconteceu 
com a Petrobras.” 

A noticia foi bem recebida pelos іп- 
veslidores, е as ações da empresa live- 
ram forte valorização logo depois do 


anúncio. A reestruturação, de qualquer 
maneira, era necessária porque em 
maio vence o acordo vigente entre 08 
seus controladores, que são a Libel (blo- 
co formado pelos fundos de pensão de 
estatais), о BNDES (por meio de seu 
braco de parlicipagoes, o BNDES Par), 
o Bradesco (por meio de seu braço de 
participações Bradespar), além do gru- 
po japonés Mitsui. Os controladores 
estão reunidos na Valepar, veiculo de 


“O nosso interesse 
é multiplicar 

0 capital investido 
na empresa” 


investimento criado com a privatiza- 
ção para ser o controlador da Vale. Ho- 
je, a Valepar possui 53,88% das ações 
com direilo a volo. 

O acordo que se extingue no próxi- 
mo 9 de maio exigia que, desde a priva- 
lizacao, houvesse um consenso entre 
os controladores sobre as principais 
questóes da empresa. Esse consenso 
era firmado antes das reumões docon- 
selho de administração, Ou seja, era ali 
que se definiam de fato os rumos da 
Vale. Com a expiração do acordo, os 
acionistas precisariam estabelecer um 
novo entendimento. Caso nada fosse 
feito, os fundos de pensão das estatais, 
junto com o BNDES, na condição de 
donos das maiores fatias de ações, 
se lornariam os caciques do bloco 
de controle, o que acabaria por fun- 
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QUEM CONTROLA A VALE 


Os principais acionistas com direito a voto 


6,48% BNDESPar 


39,64% Livre mercado 


53,88% Valepar 
— + 0.ڑ..‎ 


, Ше (fundos da 
ЖШ» pensão de estatais) 


|j, Bradespar (Bradesco 
ПАА Participações) 


És Masa 
94% BNDESPar 
0025, Elétron (Opportunity) 


COMO VAI FICAR (2020) 
— "5 
‚ О мазы 
| 44 Bradespar 


“— 8,64% BNDESPar 


us‏ 2,35% ے 


Fonte ЊЕ 


MUDANÇA Murilo Ferreira, presidente da Vale: saída prevista para maio 


cionar como uma reestatizacáo indire- 
ta da mineradora. Coma mudanca, as 
participações dos atuais acionistas 
controladores na Valepar serão trans- 
formadas em fatias acionárias direta- 
mente па Vale, simplificando a estrutu- 
ra societária (vej o quadro ao lado). 
Todasasagoes lerão direito a voto. 

“É uma mudança muito positiva”, 
diz Sergio Lazzarini, professor de es- 
trateégia do Insper, estudioso das priva- 
tizações e articulista de VEJA. “Se al- 
guém quisesse tentar influenciar as de- 
cisões da Vale, tinha de atuar junto 
apenas aos acionistas da Valepar. Ago- 
ra, as participações vão ficar mais dis- 
persas, e esse risco diminui.” Segundo 
Lazzarini, o anúncio vem em boa hora, 
dado o falo de politicos agirem nos 
bastidores para tentar emplacar algum 


apadrinhado na presidência da mine- 
radora — em tese, o atual ocupante do 
cargo, Murilo Ferreira, terá de deixar o 
cargo em maio, quando completa 65 
anos, idade-limite fixada em estatuto. 

Com a lenta diluição acionária, o 
bloco controlador deixará de existir 
em 2020. Quem liver mais ações po- 
derà indicar membros para o conse- 
Thode administracio, e este vai defi- 
nir a diretoria, bem como as diretrizes 
de negocios. Isso nào significa, no en- 
tanto, que a Vale estara blindada de 
vez contra tentativas de ingerencia 
heterodoxas, via fundos de pensao. O 
diretor de um dos atuais controlado- 
res, entretanto, acredita que prevale- 
cerá o bom-senso: “No final, o nosso 
inleresse comum é multiplicar o capi- 
tal investido na empresa”. ш 
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CIDADANIA 
PRESENTE 


Operacáo Segurança Presente, iniciativa 
do Sistema Fecomércio RJ, completa um 
ano com o apoio de moradores dos bairros 
atendidos e empresários locais. Diante de 
resultados positivos, que trouxeram melhoria 
na qualidade de vida, a população volta a 
ocupar áreas de lazer e vias comerciais 


Imagine viver em urna metrópole que pulsa ao пото de 
urn comércio fortalecido, onde é possivel circular pelas ruas 
em segurança usufruindo do lazer e das De ezas naturals, 
Acrescente о fato de a cidade ser dona de potencial 
turístico e destino de milhares de v sitantes, Esse cenário 
pos tivo deixa de ser utopia quando sociedade civil, 
empresañado e Poder Público unem forças рага melhorar 
a sualidade de мса da cc etividade no Rio de Janeiro. 
Consciente da relevância де seu papel socioeconómico 
e de liderança empresarial, о Sistema Fecomércio Rd, 
Que representa o solor do Comércio de Sons, Servicos 
e Turismo - segmento econômico mais importante do 
Estado, о que gera mais riqueza e emprega mais pessoas 
(dois milhões de postos de trabalho formais) - centrou 
esforços cara viabi izar uma ação concreta entre Govema, 
comunidade e empresários do seoor para tornar isso 
realidade. Assim nasceu а Operação Segurança Presente, 
Gua acaba de completar um ano, com reconhecido 
sucesso. Uma iniciativa que conseguiu oferecer mais 
segurança а moradores e visitantes, oroporcionando um 
ambiente favorável ao comércio, ao turismo e à qualidade 
de vida da cidade. 

А, proposa era fazer algo inovador O согкаре inicial 
fo а Mapa Estratégico do Comércio do Ro de Janeiro, 
lançado em 2015 em âmbito estadual, em carcera com 
а Fundação Getulio warcss O estudo, baseado em 
nove fatores-chave para promover o desenvolvimento 
económico do Estado. traçou um diagnóstico sobre 
o setor do Comérc o de Bens, Servicos e Turismo nas 
oro regiões fluminenses fomertando cebates entre 
empresários, sociedade e Fader Públ co Todos os fatores- 
chave eram importantes, ras um geles foi identificado 
como prioritário pera qualquer plano de crescimento: a 
segurança, guja ausência mpacta diretamente а vida do 
ddadáo, o comércio e o luremo Sua recorquista lras de 
vota a geração de riqueza, melhorando de modo geral, а 
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А Praça Маца fas parte da área do Centro coberta pela Oporagan Seguranga Presente 


qualidade de vida das pessoas e transfornanco a cidace 
de forma produtiva. Portanto, protagonizar uma iniciativa 
inédita para alterar esse cenário no Estado tornou-se a 
primeira ação efetiva co Mapa Estratégico da Comércio 


Para desenvolver a Operação Seguranca Presente, 
о Sistema Fecomércio RJ buscou inspiração em uma 
experiência bem-sucedida ocorrida em Nova York, na 
década de 1990, quando o então prefeito da cidace 
Rudolph Giuliani impla^tou por lá a política Tolerância 
Zero” Mais do que apenas combater a criminalidade, 
Giulan envolveu a população, treinou as ecuipes се 
segurança, mocificou as relações entre forças policiais 
e moradores e inclui, diferentes órgãos públicos no 
programa. Os indices de violência urbana despencararm. 
Na visão do ex-prefeito. sem segurança, não há educação, 
emprego turismo e desenvolvimento econômico, Por 
que não trazer algo sim lar рага o Rio de Janeira? 


Desse olhar sobre a experiência de Nova York surgiu a 
Operação Segurança Presente, que completou um ano 
em dezembro de 2016, beneficiou as regiões de Lagoa, 
Méier, Aterro ao Flamengo e desde julho passado, quatro 
áreas do Centro, sob elogios unissonos de moradores, 
empresários e lideranças locais. Um novo perfil ce 
patru harmento comunitário que contempla não somente 
ações policiais, mas questões de cunho social, além oc 
estreitar laços entre policiais e comuncade Os cidadãos 
desses balrros voltaram a ocupar espaços públicos e a 
praticar 2 lazer. por exemplo. 4 sensação de segurança 
devolveu a movimento às ruas e vas comerciais 
desses bairros. O comércio, obviamente, ganhou com 
a nova realidade Urna transformação по cotidano da 
coletiviciadie. 

No larcamento do Mapa, o próprio Giuliani fez uma 


calesta sobre sua experiência. Segurdo ele, liderança, 
tabako de equipe, estatégias individuais pars 


Fotos: Divulgação 


combater саса tico de СПЕ e metas de тре е Fn vidade 
заа esencias para шта política aue queia reduzir a 
criminalidade. O ex-prefeito de NY elogiou a iniciativa 
do Sistema Fecomércio R. "Ë preciso ter coragem рага 
fazer coisas novas e ensinar as pessoas, pois elas não 


mudam sozinhas. E o que vocês estão fazerdo. inclusive 
& سیق‎ 
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em relação à segurança Ele relembrou а iniciativa do 
Te cránca Zero” Tombala o crime não é uma questão 
de políticas ou ideologías. Os cidadãos precisam acreditar 
пие е poss vel 


MUITO ALÉM DA AÇÃO POLICIA 


А Operação Segurança Presente reduziu os raices 


de crimina idade nes reg 
e А * E f E жы ہک‎ ғұз тұлғаға pen 
perfi de po icamento (ver Бох). Mas não apenas eso 


As equipes mantêm relação estreita com os moradores, 
que conhecem os agentes pelos nomes. Exemplo dess: 
proximidade teve о Авто со Famengo como cenário, 
no cia 25 de dezembro. A comunidade organizou uma 
cela паѓа па surpresa para os pol cials. Ја houve também 
um abraço simbólico à Lagoa Роспас се retas em 
agadecmento à presença da Segurança Presente 
Dia emente. as unidades dos quatro barros beneficiados 


recebem e-mails e ligações com elogios ás equipos 


Mas um diferencial eleva a Operação a um novo patamar 
o fato de sodas as unidades contarem com assstentes 
socias, Queatuam em questões que fogem ãesfera policial 
como ajudar cidadãos em situação de vulrerabiidade 
“ão casos de pessoas perdidas, desonentadas ou em 
qualquer outro tipa de isco. Recentemente, uma equipe 
do Aterro descobriu a origem de um mordor de rua 
idoso Depo s disso ele receDeu Cocumentação. requereu 
sus aposentadoria e agora vive em uma comunidade. 


ara ter senda extra e 


onde aprendeu atividades manuas E 


Ж 
está totalmente reintegrado à sociedade 
A T СЕРЦЕ — жанан — ечи bo ға e 
AC ser agente cesso mucença IMportante, O Siema 
Fecomércio RJ pretende garantir condições necessárias 
para prove croscmento suslenável ао sado do 
Am 


Comércio de Bens, Serviços e Turismo Essa ação pioneira 
tem potencia! multiplicador. |8 que code gantar a adesão 
de outras empresas privadas e ser replicada em outras 


regiões do Estado. 


Тац» da Operação Segurança Presente montada mo Meer: ponto de ago dos agentes 


Agentes circulam pelo Abemo de Flamengo área ішака coberia pelo palrulhamento 


SUCESSO EM NÚMEROS* 


EFETIVO: 


EM TORNO DE PRISÕES EM 


FLAGRANTE: 


800 4294 


AGENTES 
ENVOLVIDOS 
кошш оз: 


- 184 
21 
ASSISTENTES FURTOS: 


== | 527 


ase تا‎ Cn policiais MANDA 
4 еми кін x г 25 _ 
É й Беті DE PRISÃO EMITIDOS: 


HE 404 
ات‎ 


ACOLHIMENTOS: 


PATRULHAMENTO: 4.1 39 


VIATURAS: 27 
LIGAÇÕES PARA 


moros: Ө pies 


DA SEGURANÇA 


кат» tl À — ہ‎ 


“14 6.396 


REDUÇÃO DA 
VIOLÊNCIA 
MAS REGIÕES 
ATENDIDAS: 


100% 
50% 
78% 


90% 


SATISFAÇÃO: 


Pesquisa de satisfação 
popular, feita com 


9,3 mil 
pessoas ente ھ2‎ e 8 
de nowembro de 20%, 

pel página das 
nperacoes mo 
Facebook, apontou que 


92,596 
dos internauta 
consideran as 

Operações Segurança 
Presente “Шты”. 


“пе vires сца” zados da Cpoacão Segura Presente 
rm Aber a mn rim ےھ‎ RO 


A DÍVIDA É DO POVO Protesto contra a venda da Cedae: o қа сор uma pequena parte do rombo estadual 


AINDA É сб 0 COMEÇO 


А privatizacáo da empresa de saneamento deve ajudar о Rio а sair do бигасо, mas o socorro 
federal depende de outras contrapartidas e medie de austeridade BIAMCA ALVARENGA 


O PRIMEIRO OBSTÁCULO па arras- 
tada negociação do acordo de alivio 
financeiro entre a Uniao e o governo 
do Rio de Janeiro foi superado. A As- 
sembleia Legislativa aprovou o proje- 
lo de privalizacao da Companhia Es- 
tadual de Aguas e Esgotos (Cedae), 
cujo valor é estimado em 3,5 bilhóes 
de reais. Até que tenha um novo dono, 
a Cedae será usada como garantia em 
um novo empréstimo de bancos esta- 
tais para o governo fluminense. Pelo 
menos assim deseja o governador 
Luiz Fernando Pezao (PMDB). Os de- 
pul ados a prowararr duas emendas: 
uma determina que todos os recursos 


ВА 13 DE MARÇO, 2017 


| 
ПЕ REAR 
ð LIE ۱ 


éo valor: наяв da Cedae, 
a estatal que será privatizada 
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é odéficit do Rio асаў рага 2017, 
incluindo pagamentos atrasados 


da venda sejam usados no pagamen- 
to de salários atrasados; a outra pre- 
vé a manulencáo da tarifa social de 
agua e coleta de esgolo рага а popu- 
lação de baixa renda. 

Agora cabe 30 governo federal 
trabalhar para a aprovação do proje- 
to de recuperação fiscal dos estados 
no Congresso, em Brasilia. As exi- 
gências estabelecidas são parecidas 
com as que a Câmara derrubou, no 
ano passado, durante a votação da 
proposta de prolongamento da divi- 
da dos estados com a União. Pela 
falla de conlrapartidas, o presidente 
Michel Temer resolveu vetar todo o 
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capilulo de recuperacao de estados 
falidos — o que deixou o Rio em uma 
situação delicada. No novo projeto, 
há exigências como congelamento de 
salários e concursos públicos, corte 
dos beneficios tributários a empresas, 
aumento da contribuição previden- 
ciária e venda de estatais. No caso do 
Rio Grande do Sul, a eventual ajuda 
poderia зет feita Lendo como сопіга- 
partida a privatização do Banrisul. 

Quem receber a ajuda poderá ficar 
isento de pagar as dividas com a 
União por três anos — um refresco e 
tanto, que já foi chamado de prêmio 
aos governos imprevidentes. O alívio 
vai desfalcar o caixa do governo fe- 
deral, que nesse periodo não recebe- 
rá os pagamentos previstos e terá de 
buscar recursos em outras áreas. 
Trala-se, portanto, de uma socialtza- 
ção dos prejuízos causados por go- 
vernos irresponsáveis, como o de 
Sergio Cabral (PMDE) e seu Lime, in- 
cluindo Pezão, que era o vice-gover- 
nador do Rio. Em 2017, o buraco pre- 
visto nas contas Muminenses está em 
26 bilhões de reais, considerando-se 
os pagamentos atrasados. 

Ao contrário de Pezão, o governa- 
dor de Minas, Fernando Pimentel 
(РТ), não aceitou as contrapartidas, 
apesar do apuro financeiro do estado. 
Em um discurso a servidores, Pimen- 
tel questionou: “Qual é o objetivo des- 
sa pressão para que o estado venda 
suas empresas mais eficientes, mais 
poderosas, para resolver um proble- 
ma que eu tenho certeza de que поз po- 
demos resolver ao longo do tempo se 
houver alguma boa vontade do setor 
financeiro do governo federal?”. Num 
ponto, ele está certo: privatizar, ape- 
nas, nào basta. Mas sû nesse ponto. 
Os estados precisam enfrentar o de- 
sequilibrio de suas finanças, sobretu- 
dono que diz respeito aos gastos com 
servidores e aposentadorias. ш 


¿A MAÍLSON DA NÓBREGA 


Comédia de erros no drama da reforma 


A REFORMA da Previdência é uma 
questão aritmética. Sem ela, em alguns 
anos não haverá dinheiro para pagar 
aposentadorias e pensões, beneficios 
que já alcançam 12% do PIB. A situa- 
ção é muito grave. Com apenas 7% de 
idosos na população, gastamos pro- 
porcionalmenle Lal qual os paises пот- 
dicos e a Alemanha, desenvolvidos e 
muito mais envelhecidos. 

Alé 1995, receitas e despesas do INSS 
eram equilibradas. Em 2016, houve défi- 
cit de 150 bilhões de reais. Computados 
os regimes dos funcionários federais, 
estaduais e munici- 
pais (147 bilhões de 
reais), o déficit total 
үзі а 297 bilhoes de 
reais (4,7% do PIB). 
Isso supera o investi- 
mento do setor pú- 
blico (1,8% do PTB), 
de que depende o de- 
senvolvimento. Sem 
a reforma, o Brasil 
não tem futuro. 

Populismo e de- 
sinformação de políticos, sindicalistas e 
militantes de partidos de oposição se 
combinam para condenar a reforma. 
Vivem de mitos. Vejamos seis deles. 

Mito nº 1: não há déficit na Previdên- 
cia, pois a Seguridade Social ésuperavilá- 
ria. Errado. A Seguridade Social inclui, 
além da Previdência, saúde e assistência 
social. O déficit dos três existe е é crescen- 
te. Foi de 257 bilhões de reais em 2016. 

Mito nº 2: a idade minima de 65 
anos é contra os pobres. Errado. À 
maioria deles se aposenta por idade, 
aos 65 anos, pois trabalha geralmente 
na informalidade. Não consegue com- 
pletar os quinze anos de contribuição 
da regra atual. Os não pobres, formais, 
se aposenlam normalmente por lempo 
de contribuição. 


Mito nº 3: a Previdência urbana é su- 
peravitária. O déficit é das aposentado- 
rias rurais. Basta exclui-las do INSS. Er- 
rado. O pequeno superávit urbano (5 bi- 
lhões de reais em 2015) vai logo desapa- 
recer com o envelhecimento. Transferir 
as aposentadorias rurais para o Tesouro 
é cobrirum santo e descobrir ошто. 

Mito nº 4: a idade minima de 65 anos 
para a aposentadoria não combina com 
a expeclaliva de vida, em especial no 
Norte e Nordeste. Errado. A expectativa 
média de vida é de 75,5 anos. O que im- 
porta ë a sobrevida após os 65 anos, 
quando é pago o bene- 
ficio. A sobrevida na- 
cional é de 18,3 anos. 
Não há quase diferen- 
са por região. 

Mito nº 5: a reforma 
ë desnecessária, pois 
pode-se cobrir o défi- 
cit tributando o lucro 
das empresas. Errado. 
Tributos sobre o lucro 
atingiram 208 bilhões 
de reais em 2016 (IR e 
CSLL). Se essa carga duplicasse, aniqui- 
lando as empresas, o emprego е a econo- 
mia, a arrecadação adicional nào daria 
para cobrir o déficit previdenciário. 

Mito n* 6: a reforma é cruel, por exi- 
gir 49 anos de contribuição para a apo- 
sentadoria integral. Errado. Na verda- 
de, a aposentadoria alcanca, em média, 
82,5% do salário na aliva, superior a 
outros exemplos: 28,4% no México, 
37.7% no Chile е 44,8% nos Estados 
Unidos. Pelo projeto, a aposentadoria 
pode ocorrer com 25 anos de contribui- 
ção е 65 anos de idade, correspondente 
a 51% da média das contribuições. 
Os 49 anos são apenas uma opção. 

Se esses e outros erros degradarem а 
reforma, a Previdência entrará em co- 
lapso. O Brasil afundará de vez. ш 
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ESTÁ FALTANDO HUMOR 


Aos 75 anos, RICARDO AMARAL comemora quarenta 
anos de sua famosa fejoada carioca no sábado 25 (com in- 
gressos que chegama 790 reais). Be próprio não a come: “Eu 
não posso olhar para o feijão. Detesto”. O empresário que 
comandou as casas mais badaladas dos anos 1970 e 1980, 
como a Hippopotamus, segue entusiasta do Carnaval cario- 
са: “Cresceu muito na Última década, com os blocos de rua. А 
cidade fica animada". Nas últimas semanas, Amaral desco- 
briu a fúria militante das redes sociais: dezenas de mulheres 
Entraram emsuas páginas para protestar contra as imagens 
de modelos saminuas que ele gosta da postar. “А única res- 
posta que dou é esta: está faltando humor”, diz. 
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COM AS BENÇÃOS 
DEIVET 


Rainha da bateria da Grande Rio pelo segundo 
ano consecutivo, a atriz paulistana PALOMA 
BERNARDI, 31 anos, intersificou treino e dieta 
no último més para manter o corpaço com eco- 
nómicos 53 quilos bem distribuidos em 1,63 me- 
tro de altura. À pesada rotina de exercícios in- 
cluía 180 quilos de leg press, DÛ quilos na máqui- 
na de glúteo, 200 abdominais e vinte minutos de 
subida de escada por sessão, Nada de carbol- 
drato depois das б da tarde. E ela até achou o 
regime suave: “Meu nutricionista falou: ‘Näo me 
venha só com alface e água, Você precisa co- 
mer para ter energia”. sua escolha para desta- 
queda escola teve a aprovação dacantora que 
é tema do enredo: Ivete Sangalo. "Eu já vibrava 
quando ela comentava fotos minhas na rede. 
Agora, estou eufórica”, diz Paloma. О namoro 
como ator Thiago Martins vai bem, mas o casal 
aindanão tem planos de morar junto no aparta- 
mento recám-comprado por ela па Barra da Ti- 
juca. Depols da Sapucal, Paloma quer navegar 
até o Caribe coma familia Schurmann, de quem 
é próxima. Ágora, só o que importa во Carnaval: 
“O осо é a Sapucai. O coração de uma escola ё 
omelhor lugar em que se pode estar". 
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ANGELINA JOLIE, 


comentando, pela primeira vez, 


o divórcio com Brad Pitt 


DURO E DOCE COMO RAPADURA 


Em São Paulo para divulgar Logan, o último filme do herói Wolverine (еќа а resenha na 
pág. 92) HUGH JACKMAN virou notícia а cada passo. Ao provar um "pingado', o 
clássico café com leite, fez cara de satisfeito. Dedicou outro vídeo à indefectível caipiri- 
nha, fez foto com a camisa amarela da seleção e confratemizou com seu dublador bra- 
sileiro. Showman calejado na Broadway, o australiano mostrou que sabe improvisar. 
Na coletiva de imprensa, um blogueiro anunciou que tinha um presente para ele: "E um 
doce típico da minha terra”. As regras do evento proibiam essas interações, mas 
Jackman chamou o rapaz ao palco. Мо pacote que lhe foi entregue, havia uma rapadura. 
“É como Logan, que é duro е doce. Mais duro que doce, claro”, avaliou o ator. 


SALVADOR SEM AXÉ 


Depois de doze anos de carreira como 
агі, CAMILLA CAMARGO acredita 
que está em seu melhor momento: vive 
uma mãe moderna na novela infantil Ca- 
rinha de Anjo, do SBT, e estrela o filme 
Travessia, com Chico Diaz, ambientado 
numa Salvador que, segundo ela, não é 
a que se costuma ver nas telas: “Foge 
do estereótipo da cidade: sem axé, sem 
Pelourinho nem Elevador Lacerda. 
Mostra jovens que vão para a balada 
eletrônica pesada”. O sotaque balano 
exigiu empenho: "Мао podia ficar cari- 
cato. Foi a parte mais dificil”. Filha de 
Zezé Di Camargo е Zilu, ela prefere man- 
ter-se afastada das brigas públicas do 
casal divorciado. Só tem elogios para о 
pai sertanejo: “Não tenho vergonha de 
nada dele. Tenho apenas respeito. Meu 
pai é verdadeiro e decoração”. diz. ш 


PÁGINA ABERTA 


OFENSIVAS, SIM 


Assim sáo as marchinhas de Carnaval. Mas só para quem se deixa ofender 


ЕМ MEADOS DE 1958, as esquinas do Rio produziram 
um boalo: a carne de boi à venda nos açougues eslava 
contaminada por uma espécie de hormônio feminino. 
Ninguém sabia como acontecera, mas, por causa disso, 
Us homens Que а COTISUTHTSS ЕПТІ arrisca vdm-sE d d ESET- 
volver seios e ancas e, quem sabe, mudar de “personali- 
dade”, aderindo a práticas que nunca lhes haviam passa- 
do pela cabeca. 

Boatos podem nascer e morrer no ovo, mas aquele apor- 
tou nos palcos do teatro de revista da Praça Tiradentes. Foi 
amplificado pelos humoristas do rádio em programas co- 
mo PRK-30 е Balança, Мая Não Саі, e chegou mevitavel- 
mente ao Carnaval. No fim do ano, duas marchinhas ares- 
peito já despontavam como os grandes sucessos de feverei- 
ro Eu, Hein, Bot, de Arno Provenzano e Otolindo Lopes 
(Bor bm, boi Еи não quero / Nem de quebra / Quem come 
a sua carne / Fala fino e requebra / Eu, hein, boi / Vou co- 
mendo bacalhau / Depois conto por que foi"), na voz de An- 
gela Maria, e Boi da Cura Preto, de Romeu Gentil, Paquilo 
e Jackson do Pandeiro (“Olha o boi da cara preta / Olha o 
boi da cara preta / Coitado do Waldemar / Та dando o que 
falar / Comeu carne de boi / Falou fino / E deu pra rebo- 
lar”), lançada por Jackson e sua mulher, Almira. 

Disparado por Lais canhões, o boato pegou, Segundo 
o noticiário, o consumo de carne de boi caiu a níveis preo- 
cupantes no pais, e o governo de Juscelino Kubitschek 
leve de fazer uma campanha de esclarecimento, Com o 
tempo, o povo voltou a comer carne, mas Boi da Cara 
Preta, com seu significado hoje incompreensivel, nunca 
deixou de ser cantada. 

Essas marchinhas continham indiretas ao universo 
gay, mas nem tanto quanto outra de sucesso até maior па- 
quele ano: Val Ver que É, de Paulo Gracindo (sim, o ator, 
então um dos esteios da Rádio Nacional) e Carvalhinho 
— “Se veste de baiana / Pra fingir que é mulher / Vai ver 
que é... / Vai ver que é... f No baile do teatro, ele diz que ё 
Salomé / Vai ver que é... / Vai ver que ё..." — gravada em 
dupla por Joel de Almeida e pela adorada Aracy, também de 
Almeida (não eram parentes), em cuja feminilidade, por 
sinal, ninguém apostava. Tudo isso era cantado euforica- 
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mente nos salões — em meio à folia e à absoluta entrega, 
ninguém tinha tempo para análises de conteúdo, 

Se vigorassem os critérios que tentam regular hoje a 
“correção politica" das marchinhas, não teria havido 
Carnaval em 1959. E olhe que as letras citadas eram alê 
tibias em comparação com a grossura (sem trocadilho) 
de outra delas, Mané Garrincha, de Wilson Batista e do 
bicheiro Jorge de Castro, que aproveitava a enorme po- 
pularidade do jogador com a conquista da Copa do 
Mundo pelo Brasil no ano anterior — popularidade que 
se estendia ao nome do vilarejo onde ele nascera, ao pé 
da serra fluminense: “Mané, Mané / Até hoje meu peito 
se expande / Mané, que brilhou lá na Suécia / Mané, que 
nasceu em Pau Grande”, cantada pela vedete Angelita 
Martinez, com quem o craque (casado na época) estava 
mantendo um caso público, Alguém poderia impedir 
que, nos salões onde Mané Garrincha era tocada, о povo 
trocasse o “em Pau Grande” por “de pau grande”? 

O Brasil de 1959 era católico, conservador е moralista. 
Mas estava subentendido que ninguém іа a um baile de 
Carnaval para pular ao som da Ave Maria de Schubert. 

E, se а dita “correção politica" tivesse sido aplicada 
desde sempre, o Brasil não teria conhecido o Carnaval. 
Em todas as épocas, dos tambores e clarins coloniais, 
passando pelos limões de cheiro contendo água ou xixi 
que se esguichavam nos passantes e chegando, no século 
XX, ás violentas brincadeiras dos bale-bolas, aos barba- 
dos que se fantasiavam de mulher, às prises de lança- 
perfume nos lenços e aos banhos de mar a fantasia (com 
roupas de papel que se desfaziam na água), o Carnaval 
sempre foi para valer, Uma das fantasias mais comuns 


Para justificarem sua aversão 
à palavra “mulata”, recorrem a 
uma remota origem associada 
a um cruzamento entre mulos 


nos bailes do Copacabana Palace nos anos 50 era a de 
arabe sem cueca por baixo. As marchinhas, que tiveram 
o seu apogeu entre 1930 e 1970, apenas refletiam magni- 
ficamente esse laissez-faire. 

Nenhuma minoria (ou maioria), nacionalidade, рго- 
fissão, convicção política, situação econômica, aparên- 
cia fisica e identidade racial, sexual ou social foi poupa- 
da em suas letras. Numa época, por exemplo, em que as 
escolas ensinavam que descendiamos de Adão e Eva, 
elas foram implacáveis: “Papai Adão / Papai Adão / Pa- 
pai Adão já foi o Lal / Hoje é Eva / Quem manobra / E а 
culpada foi a cobra” (Papai Adão, de Armando Caval- 
canti е Klécius Caldas, 1951); “Eva, me leva / Pro Рагаі- 
so agora / Se estou com muita roupa / Eu jogo а roupa 
fora” (Eva, de Haroldo Lobo e Milton de Oliveira, 1952); 
ea radical “A história da maçã / É pura fantasia / Maçã 
igual àquela / O papai também comia” (História da Ма- 
cá, também de Haroldo e Milton, 1954). 

Ninguém estava a salvo. Carecas (“Nós, nós os care- 
cas / Com as mulheres somos maiorais / Pois na hora do 
aperto / É dos carecas que elas gostam mais”, de Arlindo 


E kan 


RUY CASTRO* 


Marques Jr. e Roberto Roberti, 1942), gordos ("Voce já 
viu um barrigudo dançar? / Qua, qua, qua, qua, qua! / 
Quando ele dança — ui! / Sacode a pança — ui! / Qua, 
quà. quà, quà, qua!” de Haroldo Lobo e Cristovão de 
Alencar, 1944), gagos (" Táà-tà-tà / Та na hora / Va-va- 
vale tudo agora / Sou mo-mole pra fa-falar / Mas sou um 
Pintacuda pra beijar”, de Armando Cavalcanti е Klécius 
Caldas, 1950 — o italiano Carlo Pintacuda era um pilo- 
to, o Ayrton Senna de seu tempo). Até hoje, nenhum ca- 
reca, gordo ou gago pediu reparacao ou lenlou proibir 
que essas marchinhas fossem tocadas. 

A ofensa era geral — para quem quisesse se ofender. 
Chineses (“Chinês / Come somente uma vez por més / 
Não vai / Mais a Xangai buscar a Butterfly / Aqui, com a 
morena fez a sua fé / Lig-lig-lig-lé” (Lio-lig-lig-le, de Paulo 
Barbosa e Oswaldo Santiago. 1937), espanhóis ("Caram- 
ba, caracoles / Sou do samba, não me amoles / Pro Brasil 
eu vou fugir / 1550 é conversa mole / Para boi dormir” 
(Touradas em Madri, de João de Barro e Alberto Ribeiro, 
1938), japoneses (“Quando lá é meia-noite / Aqui é meio- 
dia / О quimono lá é moda / Aqui é fantasia / E por isso 
todos dizem / Na terra do Micado / Tudo, tudo, tudo / Tu- 
do é atravessado” (Ruas do Japão, de Haroldo Lobo e 
Cristovão de Alencar, 1944) A propria letra de Ala-la-à 
Saara / O sol estava quente e queimou a nossa cara”, 1941) 
е de um arabe de origem, o Lambém cartunista Antonio 
Nassara, para a música do insuperável Haroldo Lobo. 

Mas nada disso interessa aos corretos de hoje — para 
eles, os carecas, gordos, gagos e outros, se ofendidos, 
que se defendam. Sua única preocupação é com a pala- 
vra “mulata”, que consideram ofensiva, e para justificar 
sua aversão recorrem a uma remota origem que a asso- 
cia a um cruzamento entre mulos — tão remota que se 
dissolveu по tempo e precisa ser vasculhada com lupa, 
по тето de inúmeras outras acepções, nos verbetes dos 
dicionários. Já as dezenas de marchinhas que, durante 
quarenta anos, louvaram e celebraram a mulala não são 
levadas em consideração. 

Mas a grita dos politicamente corretos não pega — ou 
seja, não tem sentido, como na letra de O Teu Cabelo Não 
Nega. Рага agradá-los, as mulatas brasileiras não abrirão 
mão do poder que lhes confere sua cor. Como escreveram 
João de Barro e Antonio Almeida no Carnaval de 1948, 
“Branca é branca / Preta é preta / Mas a mulata ë a tal”. ш 


* Ruy Castro é jornalista a escritor, autor da ۸ Noite do 
Meu Вет = А História e as Histórias do Samba-Canção 
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PRIMEIRA PESSOA 


EU USO TURBANTE 


Thauane Cordeiro, 19 anos, paranaense, foi hostilizada por ser branca e cobrir a cabeça com o acessório 


TENHO 19 ANOS, sou branca e recentemente passei a usar 
um turbante. Por incrível que pareça, isso bastou para provo- 
Рага muita gente, o fato de uma jovem branca usar um acessó- 
rio associado à cultura negra não faz sentido. Para mim, faz. 

Em setembro passado fui diagnosticada com leucemia. 
A doença se desenvolveu em decorrência de uma anemia 
que eu negligenciei por um ano. Não me tratei direito por- 
que, além de ter anemia, eu estava com depressão. Eu mo- 
rava com meu pai. Cursava o 3º ano do ensino médio de 
noite e, de dia, trabalhava como vendedora em uma loja de 
produtos de informática. Mas a depressão fez com que 
abandonasse minhas alividades ë parasse de me cuidar. 

Como me sentia cada vez pior, decidi procurar um médi- 
co. Não avisei ninguém da familia porque não queria que 
meu paí, minha mãe ou meus irmãos se preocupassem comi- 
go. Quando veio o diagnóstico de leucemia, fiquei em cho- 
que. Contei apenas ao meu irmão, mas pedi que ele guardas- 
se segredo. Não adiantou. Logo toda a familia sabia. 

Еш morar com minha mãe е іпісісі os tratamentos, on- 
cológico e psiquiátrico. Meu cabelo, que eu amava tanto, 
começou а cair. Não suportava ver aquilo. Preferi cortar 
tudo de uma vez. Então eu, minha mãe e meu irmão fo- 
mos 3 um salão de beleza de Araucária, onde moramos, 
cidade de pouco mais de 100000 habitantes na região 
metropolitana de Curitiba. Passei máquina zero. Para me 
apoiar, meu irmão raspou o cabelo dele também. Chora- 
mos juntos. Guardei meu cabelo para doá-lo ao 
Instituto do Câncer em Curitiba. 
lo, cheguei totalmente careca. Ele foi me buscar 
na rodoviária, tive vergonha. No dia seguinte, pa- 
ra me animar, uma amiga sugeriu que eu com- 
prasse algo bacana para usar na cabeça. Veio a 
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АРОМТЕ А CÂMERA 
PARA ESTAS PÁGINAS 
Fw JA ТНАЦАН 
000 
TURBANTE 


ideia do turbante. Fomos à Rua 25 de Março e achamos 
uma loja que o vendia por 25 reais. À vendedora me ensi- 
nou a amarração. Quando experimentei, o volume do te- 
cido fez parecer que eu tinha cabelo de novo. Eu me senti 
bem pela primeira vez em muito tempo e me animei para 
reencontrar meu namorado. 

Enguantoo esperava па estação, passou um grupo de ga- 
rotas negras. Uma delas veio até mim e disse que eu não po- 
dia usar aquilo. Perguntei por quê, e ela respondeu: “Porque 
vocêê branca”. Tireio lurbanle e disse: “E isso aqui é câncer, 
eu uso o que eu quiser”. Sai dali me sentindo péssima. 

No dia seguinte, relatei no Facebook o que tinha aconte- 
cido. Logo meu posl estava com 3000 likes, depois 10000. 
Ноје, está com 138 000 likes e 38000 compartilhamentos. 
Houve pessoas que me apoiaram e outras que me critica- 
ram, argumentando que, por ser branca, eu não tinha o di- 
гейо de usar aquela peça. Termos como “apropriação cul- 
tiral” apareceram nos comentários. Meu relato virou as- 
sunto em sites de notícias. de movimentos de direita e de 
esquerda e de videos de youtubers. 

Acho que náo se pode culpar um único individuo de 
uma coisa tão ampla como a apropriação cultural. E, in- 
dependentemente de ser branco, negro ou azul, a doença 
pode chegar a você. Então, acho que as pessoas não de- 
vem fazer prejulgamentos. А única coisa boa dessa histo- 
ria foi ter tocado num tabu e motivado a discussão. Conti- 
nuo usando turbante. É um acessório sensacional e fica 
muito bem em mim. Mas não o uso porque quero 
ser ou parecer negra. 56 quero poder me sentir 
bonita. E, enquanto todo esse debate acontece, 
meu cabelo já cresceu 1 centimetro, o que está 
sendo uma alegria sem fim. m 


Depoimento colhido por Mariana Barros 
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A ESTRELA 
Nome: Trappist-1A 


dado: 500 milhões 
de anos (o Sol tem 
4,6 bilhões de anos) 


(cerca de 3 000 a menos ! ا‎ 
gue a do Sol) | 


Distância em relação 
во sisterma solar: 

40 anos-luz (378 trilhões 
Че guilâmetras) 


Diâmetro: 11% em relação 
ao do Sol (equivalente 


ao de Júpiter) 
Massa: equivalente | | | 
а В% da do Sal 
B с D 
Quanto demora 
ша Fano” no planeta 1991 dia terrestre 2,42 dias terrestres 4,05 dias terrestres 
Distância até a estrela* 
lem milhões de quilômetros) 1,85 2,25 3,15 
Diâmetro 
E" гома зав 1,09 “Terra” 1,06 "Terra" 0,77 "Terra" 


ЖА distância entre a Terra e o Sal é de 150 milhdes de quilômetros 


SETE NOVAS 
CHANGES DE VIDA 


Estamos sozinhos no universo? ۵ descoberta de um pequeno sistema estelar nos deixa 
mais próximos de responder a uma das pereuntas cruciais da humanidade FILIPE VILICIC 


“E COMPLICADO imaginar que so- 
mos apenas uma forma de vida em 
meio a milhões de outras formas. Essa 


é precisamente uma experiência de ex- 
pansão da mente, e muitas pessoas não 
estão interessadas em expandir sua 
mente." A provocação foi feita certa vez 
pelo célebre astrónomo americano 
Carl Sapan (1934-1996) quando Ihe 


TZ 19 DEM 


perguntaram sobre a possibilidade da 
existéncia de extraterrestres. Passadas 
mais de quatro décadas desde a provo- 
cação de Sagan sobre uma das ques- 
tões essenciais da humanidade, astrofi- 
sicos da Nasa, a agência espacial dos 
Estados Unidos, começam a mostrar 
que estariam cada vez mais próximos 
de desvendar, afinal, se temos ou não 


companhia no universo, “Penso que 
demos um passo crucial para descobrir 
se existe vida lá fora”, disse o astrôno- 
mo francês Amaury Triaud, da Univer- 
sidade de Cambridge, na Inglaterra, ao 
se referir a um intrigante anúncio feito 
na semana passada pela equipe de pes- 
quisadores à qual ele mesmo pertence е 
que é ligada à Nasa, Eis a notícia, divul- 


Estes três planetas estão na zona habitável do novo sistema planetário, 
onde a temperatura na superficie teoricamente comportaria a presença 
de água em estado liquido - condição básica рага a existência de vida 


6,10 dias terrestres 9,21 dias terrestres 
4,2 5,55 


0,92 Terra" 1,04 "Terra" 


| | 
а H 
12,35 dias terrestres 


6,75 9 


113 "Terra" 


gada em artigo na revista cientifica Nu- 
ture: Triaud e seus colegas encontra 
ram um curioso sistema planetário, a 
40 anos-luz de distância da Terra (leia 
o quadro acima), formado por uma es- 
trela do tamanho de Júpiter e — ат está 
o espanto — sete planetas muito pare- 
cidos com o que habitamos. 

Balizado de Trappist-1, em home- 
павет ao telescópio utilizado рага 


масата, no Chile —, o sistema pla- 


netário paira no сеп terrestre па cons- 


possuem massa e diâmetro similares 
aos da Terra, com variação de 10% a 
25% nas suas dimensões. Todos eles 
realizam rápidas órbitas ao redor de 
sua estrela. Enquanto a Terra leva 365 
dias para dar uma volta em torno do 
Sal, os sele planelas levam de 1,51 а 
vinte dias do nosso calendário para 


dar uma volta em lomo da Тгаррізі- 
LA. Eles estão próximos uns dos ou 

tros. Com isso, pode-se imaginar um 
incrível cenário: uma pessoa que esti- 
vesse no segundo planeta desse siste- 
ma poderia observar, a olho nu, atë 
mesmo detalhes da superfície dos ou- 
tros seis exemplares da vizinhança. 
No entanto, as faces desses corpos ce- 
lestes são fixas — uma esta sempre vi- 
rada em direção à estrela, recebendo 
luz constantemente, enquanto a oulra 
permanece o tempo todo no escuro. 
1550 faz com que as temperaturas nas 
superficies possam variar de Оа 100 


graus, tornando aqueles lugares pro- 


vavelmente inóspitos para nú 
nos, mas receptivos a bactérias, mi- 
Quiros seres. 
descoberta pode ser uma pe- 
са sigmficaliva no quebra-cabeça de 
nossa procura por ambientes habitá- 


veis", afirma o astrofisico Thomas 
Zurbuchen, diretor das missões cien- 
tificas da Nasa. Em sua análise, ele 
chama atenção para duas outras ca- 
racteristicas deslumbrantes d š 
novos mundos. A primeira: todos دہ‎ 
sete planetas são rochosos, como а 
Terra ou Marte, e não g 

Júpiter ou Saturno. А segunda: ë qua- 
se certo que Ігез deles eslao situados 
na chamada zona habitável, em situa- 


QUE VISTA! Como seria o quinto planeta de Trappist-T: dele, seria possivel observar os outros corpos celestes do sistema 


cão semelhante à de Vénus, da Terra e 
de Marte, Ou seja, na exata distáncia 
de sua estrela necessária para contar 
com condições atmosféricas ideais 
para a existência de rios, mares, осеа- 
nos — e, no melhor dos cenários, 
plantas e animais. Todos os outros 
quatro integrantes do Trappisel tam- 
bém têm potencial para possuir água, 
ainda que não em estado liquido, e, 
em menor probabilidade, vida. 

O fascinio por Ттаррізі-І leve ini- 
cio em maio do ano passado. На pou- 
co menos de um ano, os astrónomos 
confirmaram, pela observação da de- 
formação do brilho emitido pela es- 
trela localizada a 40 anos-luz de dis- 
tância — quando um planeta passa à 
sua frente, há oscilação em sua lumi- 
nosidade, detectável por telescópios 
da Nasa — а existência de ao menos 
três planetas no astro vizinho a nós 
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(em lermos cósmicos, claro). Após es- 
sa primeira descoberta, os cientistas 
continuaram a observar Trappist-l. 
Em vinte dias, o time captou 34 osci- 
lações na face da estrela, o que levou à 
projeção malemática de que seria sete, 
não trés, o número de corpos que a or- 
bitam. O próximo estágio será detec- 
lar as caracteristicas da ۵8 
desses planetas com Lelescopios, co- 
mo o Hubble e, sobretudo, o James 
Webb, de última geração, a ser lança- 
do pela Nasa no апо que ver. 

Nào é mais novidade achar mun- 
dos parecidos com o nosso pela cos- 
mo afora. Até os anos 90, nào havia 
como estipular, ao certo, nem mesmo 
se existiam planetas ao redor de ou- 
tras estrelas. As confirmações come- 
caram a aparecer justamente com o 
lançamento do Hubble, em abril de 
1990. Desde então, detectaram-se 


E NAVEGUE 
FAD DE 


mais de 3400 exoplanetas, assim cha- 
mados aqueles situados fora do nosso 
sistema solar. 

A grande diferença das Sete Ma- 
ravilhas de Trappist, como estão sen- 
do chamados seus planetas, é que, no 
caso deles, se poderá, com a tecnolo- 
gia atual, observar qual é a composi- 
ção dos gases ao seu redor, О objelivo 
е achar, па almosfera, os seis elemen- 
tos essenciais à vida como a conhece- 
mos carbono, hidrogênio, milrogênio, 
oxigênio, fosforo e enxofre, De acordo 
com os cientistas da Nasa, em dez 
anos será possivel, por esse método, 
confirmar se há por lá indicios deixa- 
dos por organismos biológicos. Em 
outras palavras, podemos estar а ape- 
nas dez anos de responder à questão 
que nos intriga desde que о primeiro 
ser humano olhou para o céu е per- 
guntou: “Estamos sozinhos?” ш 
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ENTRE OS MELHORES Wemerson da Siva Nogueira, finalista do Global Teacher 


LIÇÕES 
BOM PROFESSOR 


Jovem docente de escola pública no interior do Espírito Santo é 
finalista do Global Teacher, que premia com 1 milhão de dólares 
o melhor educador do mundo JOÃO PEDROSO DE CAMPOS 


EM MEIO A NOTÍCIAS nada ani- 
madoras a respeito da educação bra- 
sileira, uma das piores do mundo em 
ciências, leitura e matemática, como 
mostra a mais recente classificação 
internacional, surgiu um alento saido 
do interior do Espirito Santo. É em 
uma escola estadual de Boa Esperan- 
ca — nome sugeslivo para 3 cidade 
de 15000 habitantes — que um dos 


E бача ABRE EA ESCOLA 


dez melhores professores do mundo 
leciona ciéncias e química. 
Wemerson da Silva Nogueira, 26 
anos, há cinco no comando de salas 
de aula, está entre os finalistas do prë- 
mio Global Teacher, que recompensa 
com 1 milháo de dólares, pagos ao 
longo de dez anos, o melhor educador 
do planeta. São levados em conta, en- 
tre outros critérios, o aprendizado dos 


alunos, o uso de prálicas movadoras 
nas aulas e os beneficios revertidos 
pelo ensino à comunidade. 

Nogueira, о novo dos sete fi- 
lhos de um casal de agricultores apo- 
sentados, que sempre estudou em esco- 
la pública, desembarcará bem creden- 
ciado em Dubai, nos Emirados Árabes 
Unidos, onde o prêmio será entregue 
em 19 de março. Um dos projetos que o 
destacaram entre os 20 000 inscritos 
no Global Teacher ë o ensino de ción- 
cias de modo pouco convencional, por 
meio de músicas, paródias e aulas prati- 
cas. A iniciativa foi aplicada em Nova 
Venécia (ES), cidade natal do professor, 
e reduziu a evasao escolar numa àrea 
com altos indices de criminalidade. 

Em outra boa ideia, ele misturou 
aprendizado, cuidado com a natureza e 
alenção a pessoas afeladas pelo maior 
desastre ambiental da história do pais. 
No ano passado, о jovem professor le- 
vou alunos do ensino médio зо Rio Do- 
ce e destrinchou para eles a temida ta- 
bela periódica valendo-se dos elemen- 
los encontrados па água lurva pelos 
rejeitos da barragem da mineradora 
Samarco. Além de facilitar a absorção 
de um tema notoriamente maçante pa- 
ra os estudantes, o projeto teve como 
resultado a criação, polos alunos, de 
filtros de água à base de areia distribui- 
dos a comunidades ribeirinhas. O feito 
rendeu a Nogueira em 2016 о Prêmio 
Educador Nota 10, uma iniciativa con- 
junta da Fundação Victor Civita e da 
Fundação Roberto Marinho que esco- 
lhe o educador do ano no pais. 

Se levar o prêmio internacional, 
Nogueira diz que pretende usar o di- 
nheiro para fazer um mestrado e 
montar um laboratório de ciência e 
tecnologia em Nova Venécia. “Tam- 
bém gostaria de criar uma fundação 
para promover a capacitação dos 
professores, principalmente em іпо- 
vação no ensino”, afirma. ш 
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URGÊNCIA 5.0.5. pintado no chão: não há man utencáo, as bolsas estão suspensas e pesquisas pararam 


À UNIVERSIDADE 


PEDE SOCORRO 


Esmagada pelo corte de verbas do governo fluminense, a Uerj até agora não conseguiu 
abrir as portas para dar início ao ano letivo de 2017 MARIA CLARA VIEIRA E ISABELA IZIDRO 
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A ENTRADA do imponente comple- 
xo de cinco edificios situado quase em 
frente ao Estádio do Maracaná, na Zo- 
na Norte carioca, pouco revela do 
drama em seu interior. Dentro da Uni- 
versidade Estadual do Rio de Janeiro 
(Uerj). uma das mais prestigiadas do 
pais, as cenas de abandono são evi- 
dentes: salas de aula trancadas, refer 
Lório inalivo, banheiros sujos, porla- 
rias vazias. No campo de futebol, о 
pedido de socorro pintado em letras 
gigantes expõe o desespero de alunos 
e professores diante do desmonte da 
instituição. Sem condições de receber 
seus 28 000 estudantes de graduação, 
6 000 deles calouros, a Uerj adiou na 
semana passada, pela quinta vez, a 
inicio do ano letivo, e não há previsão 
de nova data. “Estamos sacrificando 
uma escola de ponta, grande forma- 
dora de talentos”, lamenta Luiz Fux, 
ministro do Supremo Tribunal Fede- 
ral, que ensina direilo civil na umver- 
sidade em que ele próprio se graduou. 

No curso de direito da Uerj. um dos 
melhores do Brasil, lecionam, além de 
Fux, seu colega no STF Luis Roberto 
Barroso e Joaquim Barbosa, ex-minis- 
tro do Supremo. Também os curricu- 
los de ciências sociais, geografía e me- 
dicina estáo entre os mais bem avalia- 
dos do pais. Frequentadora do topo 
dos rankings de qualidade, a Uerj figu- 
ra em quinto lugar entre as melhores 
do Brasil e em 117 entre as lalino-ame- 
ricanas na lista mais recente da revista 
US News Education. A expeclaliva, 
porém, ë que a enxurrada de proble- 
mas comece a repercutir nas próximas 
avaliações. Uma estatística já aponta 
para a decadência: o sempre concorri- 
do vestibular teve 30% menos inscri- 
tos em 2016. “Em quase setenta anos 
de história, nunca vivemos uma crise 
tão grave e duradoura”, disse a VEJA o 
reitor Ruy Garcia Marques, à frente da 
Uerj desde o ano passado. 


REPROVADA 


Os números da crise па Шегі 


28 000 


ALUNOS SEM AULA 


30% 


NO VESTIBULAR 


143 


DIAS DE GREVE 
EM 2016 


А triste situação da universidade 
tem ligação direta com a calamitosa 
falta de recursos do Estado do Rio. 
Mas também é um retrato, nas cores 
mais sombrias, das consequências da 
alta dependência do ensino superior 
brasileiro das verbas públicas. Оогса- 
mento aprovado para a universidade 
estadual no ano passado foi de 1,1 bi- 
Шао de reais, mas ela recebeu apenas 
7674 milhões. Como resultado do 
corte, o salário dos professores e fun- 
cionários atrasou durante o ano todo 
— o de dezembro foi pago em parce- 
las, a última há duas semanas, etanto 
o 13" quanto a remuneração de janeiro 
e fevereiro não têm previsão de depó- 
sito. O atraso foi justificativa para 
uma greve de cinco meses em 2016. 

A Losa no orçamento já se faz теПе- 
tir no lado acadêmico. O dinheiro para 


a pesquisa cai desde 2015 e há projetos 
paralisados. Quase 8000 bolsas de es- 
tudo continuam sem previsão de paga- 
mento. Mesmo se as verbas apareces- 
sem, frequentar os prédios seria impra- 
ticavel. A situação dos serviços de ma- 
nutenção é catastrófica. Segundo o rei- 
tor, pouco mais de 15% dos ۶0 milhões 
de reais destinados à limpeza e conser- 
vação do câmpus foram liberados. 

O cenário de devastação deixa evi- 
dente que a umversidade Lem de viver 
mais de recursos próprios e se desco- 
lar do estado — um conceito que ain- 
da enfrenta resistência dentro de mui- 
tas instituições, aferradas à ideia de 
que relações com o setor privado pre- 
judicam a independência académica. 
“As universidades precisam expandir 
suas pontes com a iniciativa privada”, 
enfaliza o economista Cláudio de 
Moura Castro, articulista de VEJA. 
A Uerj tem dois grandes contratos re- 
munerados, um com o Tribunal de 
Justiça, para realizar análise forense 
de DNA, e o outro com o programa es- 
Ladual de transplante, para verificar a 
compatibilidade dos órgãos doados. 
Serviços como esses representam 
apenas 5% do orçamento total. 

Outra fonte decisiva de recursos 
que os especialistas defendem são as 
doações de ex-alunos e de grandes 
empresas, tão comuns no exterior. 
“Harvard e Cambridge se beneficiam 
tremendamente disso. Ja o Brasil não 
dispõe de nenhum programa de in- 
cenlivo para que a população apoie a 
faculdade”, diz o reitor Marques, que 
tomou a iniciativa de enviar cartas aos 
jeto de lei que garanta benefícios em 
troca de doações, como abatimento no 
imposto de renda. “A crise estã mos- 
trando que precisamos de alternativas 
urgentes”, alerta. Enquanto elas não 
vem, alunos e professores permane- 
cem do lado de fora da Uerj. ш 
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BOLA PARADA Os jogadores impedidos de jogar no último domingo: no futuro, a audiência fora da TV tanda а crescer 


MOTIM PARANAENSE 


O clássica entre Atlético-PR e Coritiba, que seria transmitido pelo YouTube e pelo Facebook mas não 
tai, vira, mesmo assim, um marco para o esporte ao vivo ALEXANDRE SENECHAL E THIAGO PRADO 


NO FUTURO, quando o distancia- 
mento permitir olhares menos mer- 
curiais, a partida entre o Atlético Para- 
naense e o Goriliba de domingo passa- 
do, 19 de fevereiro, entrará para a histò- 
riasem que nem um chute sequer tenha 
sido dado na bola. O jogo — o “АПей- 
ba", como é chamado — seria o primei- 
ro clássico do futebol brasileiro a ser 
transmitido, na integra e de graça, pelo 
Facebook e pelo YouTube, nos respec- 
tivos canais dos clubes, e não pela tele- 
visão. A iniciativa conjunta dos dois 
maiores times do Paraná irritou a fede- 
ração responsável por organizar ocam- 
peomalo estadual, que arbilrariamenle 
cancelou a disputa na última hora. 
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O que se viu na Arena da Baixada, 
em Curitiba, foi tragicómico: 20 000 
espectadores nas arquibancadas e um 
juiz impedido de autorizar o pontapé 
inicial. А explicação рага o impasse 
despontou à beira do gramado: “A or- 
dem vem do próprio presidente (da Fe- 
deração Paranaense de Futebol), Hélio 
Cury; o pessoal náo pode transmitir 
porque não ë o detentor do campeona- 
to”, disse o quarto árbitro do jogo, Ra- 
fael Traci, em comentário flagrado 
por leitura labial. “Se eles continua- 
rem dentro do campo, nós não pode- 
mos iniciar a partida” Eles, no caso, 
eram os profissionais contratados pa- 
ra fazer a transmissão independente. 


Ао custo de 55000 reais, uma pro- 
dutora habituada a gravar grandes even- 
tos esportivos espalhou nove cámeras 
pelo estádio (duas delas montadas sobre 
gruss, рага tomadas aereas) e COWCO 
uma trupe completa de narrador, co- 
mentarista e repórter de campo. A qua- 
lidade, portanto, seria proxima à de uma 
partida exibida pela TV. Oficialmente, 
para barrar o iniciodo jogo, a Federação 
Paranaense de Futebol e o árbitro alega- 
ram irregularidade com a presença de 
profissionais não credenciados anteci- 
padamente. Bobagem. É comum o cre- 
denciamento feito em cima da hora. 

A simples ideia de uma parlida de 
futebol passar ao vivo pela internet, e 
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não па tradicionalissima televisão, pro- 
voca movimentos tectônicos. Acusada 
de ser um dos pivós da relirada de 
campo dos dois clubes paranaenses, a 
Rede Globo divulgou um comunicado 
oficial: “O Grupo Globo reafirma que, 
em nenhuma hipotese, teve qualquer 
ligação com o episódio e espera que di- 
rigentes de clubes e federações se en- 
tendam para que o torcedor, razão 
maior do espetáculo, não seja punido 
pela falta de organização e de bom- 
senso”. VEJA apurou que, de fato, a 
Globo não deu ordem alguma para pa- 
rar tudo. Toda a micialiva foi dos carto- 
las paranaenses, mais realistas que O 
rei. Para quem trabalha com esporte e 
televisão, o episodio é um preâmbulo 
inescapável de um novo tempo das 
transmissões de futebol. Insatisfeitos 
com a redução das cotas oferecidas pe- 
la Globo, Atlético e Coritiba não assi- 
naram a cessão de seus jogos do Cam- 
peonato Paranaense de 2017 para a 
veiculação na TV aberta. 

O montante oferecido aos dois clu- 
bes foi de 2 milhões de reais, metade 


do pago no ano anterior. A Globo, por- 
tanto, não pode exibir as partidas em 
que esteja algum dos dois principais 
times do Paranã, nem mesmo quando 
jogar contra um dos outros dez adver- 
sarios que aceitaram sua proposta. “A 
atitude da Federação Paranaense foi 
ilegal”. esclarece Pedro Trengrouse, 
coordenador acadêmico do curso de 
gestão, marketing e direito no esporte 
da Fundação Getulio Vargas. "Os dois 
clubes tinham todo o direito de trans- 
mitir о jogo como quisessem.” Esse di- 
reito é assegurado pela Lei Pelé, que 
rege o esporte nacional. O artigo 42 do 
estatuto determina que o direito de 
arena (ош seja, os direitos de imagem 
de qualquer jogo) pertence às entida- 
des de prática desportiva — isto é, aos 
clubes — e não às federações. 

A internet, porém, não deve ser en- 
carada apenas como inimiga das emis- 
soras de televisão — e a própria Globo 
tem perfeita noção desse novo mundo, 
tanto que lançou um aplicativo, o Glo- 
bo Play, de acesso 4 programação nos 
moldes de uma Netflix. O basquete dá 


bons exemplos de como as diferentes 
midias podem conviver. O NBB, cam- 
peonalo brasileiro masculmo, exibe 
desde 2014 duas partidas por semana 
de graça pela internet. A liga nacional 
segue o exemplo da americana NBA, 
que oferece um pacote de streaming di- 
retamente aos espectadores, sem ex- 
сішіг os polpudos acordos de transmis- 
são tradicionais. Há duas semanas, o 
Facebook е a Univision, empresa de- 
tentora dos direitos do Campeonato 
Mexicano de futebol, anunciaram a 
exibição ao vivo е de graça do lornem 
nos Estados Unidos. A rede social 
transmitirá 46 jogos da competição. “A 
estratégia serve рага lentar conquistar 
uma nova audiência”, diz Luis Renato 
Olivalves, diretor de parceria de mídia 
do Facebook na América Latina. Em 
tempo: o Atletiba anulado deve ser dis- 
putado depois do Carnaval. Ao vivo, 
em cores, pelo YouTube e pelo Face- 
book. Os tempos mudaram. ш 
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Ao simbolizarem um ideal de país em que qualquer pessoa possa vencer 


pelo trabalho e pelo talento, Taís Araújo e Lázaro Ramos firmam-se 
como o casal mais poderoso do showbiz MARCELO MARTHE 
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EM TUDO foram Mores no 
primeiro contato entre Tais 
Araújo e Lázaro Ramos. Em 
2004, quando ela protagoni- 
zava a novela Da Cor do Pe- 
cado e ele era um dos mar- 
manjos travestidos de mulher 
no seriado Sexo Frágil, Láza- 
ro resolveu paquerar a cole- 
ga, que lrabalhava no estudio 
ao lado do seu no Projac, cen- 
tral de produção da Globo no 
Rio de Janeiro. “Um dia, vou me casar com es- 
sa moça”, disse a um colega (a bravata, е claro, 
não era séria — ainda). Tais deu a deixa ao vo- 
tar em Lázaro como o negro mais lindo da TV 
numa enquete do Video Show, Ele enviou flo- 
res para agradecer. Ela retribuiu mandando- 
lhe um arranjo de girassóis. Mas ai entrou 
3۲83 по flerte. “Eu tinha uma *ficante”, е aca- 
bei dando as Mores a cla”, conta o alor. Por 
meio de amigas, Tais descobriu que seus giras- 
sóis haviam sido reciclados para cortejar ou- 
Ira. E lá Toi a fera Пгат salisfação: “Se eu sou- 
besse que você іа repassar as minhas flores, 
não as teria mandado”. A impressão de Láza- 
то: “Eu a achei meio metida a besta”, Passado o 
estranhamento inicial, os dois se casariam, su 
perariam uma crise no meio do relacionamen- 
to e teriam dois filhos, João Vicente, de 5 anos, 
e Maria Antônia, de 2, E há mais um fruto: a 
parceria produtiva na TV — como o casal ne- 
gro emergente da série Mister Brau, da Globo 
— e no teatro — a bem-sucedida peca O Topo 
da Montanha, vista desde 2015 por mais de 
70 000 pessoas. Quase treze anos depois da 
trombada floral, eles formam o casal mais ino- 
vador e influente do show biz brasileiro. 

Tais e Lázaro não estão sozinhos nessa cale- 
goria à parte no mundo das celebridades, o “са- 
sal global”, No imaginário popular sobre estre- 
las que juntam as trouxinhas para fundar uma 
familia, os apresentadores Luciano Huck e An- 
gélica personificam o casal margarina — aquele 
que, em razão da imagem certinha, funciona à 
perfeição numa propaganda do produto. Fer- 
nanda Lima е Rodrigo Hilbert, também fesleja- 
dos apresentadores, atiçam o fetiche do casal 
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descolado. Tais e Lázaro impoem-se como a 
nova tradução de um casal poderoso por um s0- 
matório feliz de peculiaridades. Eles são estre- 
las de magnitude equivalente. Naturalmente, a 
junção de duas forças assim resulta em uma su- 
pernova de luminosidade espantosa. Mas ai 
vem o ponto notável: essa imagem se projeta 
além do casamento. E impossivel não se deixar 
arrastar pela doce confusão entre realidade e 
ficção ao vé-los em Mister Brau. O astro negro 
do titulo tem muito do humor anárquico que 
emana de Lázaro. Sua amada, Michele, encarna 
o tão falado “empoderamento” da mulher ne- 
оға, tal е qual sua intérprete, Tais, na vida real. 
“Juntos ou separados, eles poderiam fazer qual- 
quer papel, pois são extremamente versáteis. 
No entanto, as pessoas sabem que são casados, 
e é inegável que essa mistura só aumenta a gra- 


À FLOR 
DA PELE 
Tais e Lázaro como 
Michele e Mister Brau 
(acima) а nos papéis 
de Сатав e Martin 
Luther King, na 
paça O Topo da 
Montanha: talento 
e muita ralação 


کا 


ASSISTA À INCRÍVEL 
BATALHA DE 
CONHECIMENTOS 
ENTRE LÁZARO 
E TAIS 


са da sene”, diz Monica Albuquerque, execuli- 
va que zela pelos talentos da Globo. O resultado 
da confluência é um éxito: o ibope de Mister 
Brau cresceu de 20 para 21 pontos em São Pau- 
lo da primeira para a segunda temporada. A ter- 
ceira tem estreia prevista para 18 de abril (antes, 
no domingo 9. a Globo exibirá um especial com 
os musicais da série). Em fato incomum na poli- 
tica atual da emisora, nem Ки preciso aguardar 
sua exibição para baler o martelo: Mister Brau 
deverá ganhar uma quarta temporada em 2018. 

O carisma vem acrescido de um fator de 
mensa simbologia: a pele negra. Para milhões 
de brasileiros, Tais e Lazaro servem como espe- 
lho: é o casal belo e talentoso que triunfou vindo 
de baixo. Os próprios não se cansam de enfati- 
zar que falta muito para a superação da carga 
histórica de desigualdade e discriminação. Mas 
o fato é que eles atestam quanto o pais mudou 
nas últimas décadas: a TV е a propaganda hoje 
reproduzem mlo mais а diversidade brasilei- 
ra. “Não só Tais e Lázaro mas outros atores ne- 
gros de talento ganharam papéis importantes, 


muilo distantes dos escravos e domeéslicas que 
povoavam a carreira deles”, diz Silvio de Abreu, 
chefe da area de novelas da Globo. 

A força do casal não reside apenas no papel 
de icones da afirmação negra. Para o público 
em geral. eles acenam com uma espécie de se- 
guro contra a desesperança. Como bem defi- 
niu o ensaista Eduardo Giannetti, a ideia de 
que o Brasil é uma democracia racial não se 
sustenta na realidade crua, mas é salular que 
essa utopia seja perseguida como um ideal de 
pais. O sucesso de Lázaro e Tais nos faz vis- 
lumbrar um Brasil de que зе orgulhar: um lu- 
gar onde pessoas de qualquer classe ou cor de 
pele possam prosperar pelo talento e trabalho. 

Encarnar essa utopia não é pouco. Mas eis 0 
segredo: eles desenvolveram uma maneira le- 
ve de emprestar sua popularidade à luta contra 
a discriminação. Enquanto a ala radical do 
movimento negro perde tempo com questões 
como a suposta “apropriação cul lural” dos 
turbantes afro por mulheres brancas, Mister 
Brau vale-se da suavidade e da incorreção po- 
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CASAL DEB 


Eles vencem óutros casais de 
celebridades - Luciano Huck/Angélica е 
Fernanda Lima/Rodrigo Hilbert — em 
quase todos os atributos * 

(em porcentual de entrevistados) 


Ruckao'Huek а. 
Rodrigo Hilbert 


Шіса para fazer uma revolução silenciosa no 
modo como o pais enxerga os negros. Brau e 
Michele são ricos, poderosos e não estão nem 
ai como barulho que causam num condomi- 
nio chique na Barra da Tijuca. 

Mister Brau nasceu de uma provocação 
despretensiosa de Lázaro ao roteirista Jorge 
Furtado — que já o havia dirigido em filmes 
como O Homem que Copiava. Lázaro (Laz 
ou Lazinho para os intimos) linha feito uma 
participação especial como cantor de “axene- 
jo universitário” no seriado Doce de Mae, 
criado por Furtado. “Eu liguei para o Jorge e 
falei: "РО, esse negócio de personagem com 
música é coisa boa. hein?”. lembra o ator. Um 
mês depois, Furtado ligou dizendo que tinha 
escrito “um negócio” para ele. Uma das inspi- 
rações de Furtado foi a descoberta de que o 
cantor Jorge BenJor tem casa num condomi- 
nio em Miami. “A série é sobre esses malu- 
cos-beleza que a gente adora, mas não sabe se 
gostaria de ter como vizinhos. Eles podem 
ser barulhentos”, afirma Furtado. Lázaro não 
quis dar Irela. “Eu disse que eslava sobrecar- 
regado, mas ele pediu que eu lesse e desse só 
uma opinião. Е é claro que me ferrei". diz. А 
ralação, aliás, ë um Lraço que impressiona по 
casal. Ao ouvi-los listar suas atividades na 
TV. teatro, cinema, literatura е, de quebra, 
educação dos filhos, ë inevitável perguntar- 
se: quando eles dormem? 

VEJA acompanhou sua rotina agitada. Par- 
te substancial das gravações acontece em uma 
casa de verdade na Barra da Tijuca. De biqui- 
пі, Tais Lorrava ao sol em uma sequência па 
qual Michele era submetida a torturantes tra- 
tamentos estéticos. Na sala de estar, Lázaro 
usava improviso e humor fisico рага fazer uma 
outra cena de seu personagem. E ainda sobra- 
va tempo para apoquentar a mulher: “Quem é 
que estã gravando ند‎ fora, é Tais? Eu tenho 
prioridade, viu?”. A nova temporada redobra a 
aposta na celebracáo da cultura negra. O casal 
terá um programa ficticio pelo qual passaráo 
artistas reais, da veterana Elza Soares a ex- 
poentes da geração do “tombamento” — novos 
rostos da música negra e da periferia. É uma 
cena musical que empolga Lázaro, e é claro 
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de influência. 
Mas Tais é imbatível 
nas redes sociais 


que sua mcorporacao à série Lem o dedinho 
dele (que também já colaborou em alguns ro- 
teiros). “Lázaro e Tais fazem isso sem proseli- 
tismo excessivo, de um jeito suave, dando 
exemplos”, diz Guel Arraes, executivo da Glo- 
bo que responde pela série. 

litância aberta, a peça O Topo da Montanha ex- 
pressa as convicções políticas do casal de forma 
explicita. O espetáculo funde drama e uma pila- 
da de comédia para narrar o encontro do reve- 
rendo Martin Luther King, vivido por Lázaro, 
com a ficticia camareira Camae, papel de Tais, 
no quarto de hotel de Memphis em que o lider 
negro americano se hospedou na véspera de seu 
assassinato, em 1968. Aqui vale um parêntese 
curioso. Tão logo a peça escrita pela americana 
Katori Hall se converteu em sucesso, há coisa 
de seis anos, colegas como o diretor Dennis 
Carvalho sugeriram que Lázaro e Tais fizessem 
uma versão brasileira. Mas os dois não gosla- 
ram. “Achei americano demais”, diz Lázaro. A 
ideia ficou esquecida até o acaso botar O Topo 
йа Montanha de novo no caminho deles. На 
quatro anos, Lázaro foi a Brasilia para entrevis- 
tar o então ministro do Supremo Tribunal Fede- 
ral e relator do caso do mensalão Joaquim Bar- 
bosa para o Espelho, programa de entrevistas 
que faz no Canal Brasil. Lã. o diplomata Silvio 
Albuquerque e Silva, chefe de gabinete do mi- 
nistro, lhe deu a cópia de uma tradução da peca 
feita por ele mesmo. “Eu pensa: “Хі, lá vem essa 
peca de novo. Não vou nem perder tempo.” Tais 
espiou o material e, entre risos e lágrimas, insis- 
liu para que o marido desse nova chance à obra. 
Ele não só abraçou o papel do lider negro, mas 
também a direção da peça. 

O Topo da Montanha permaneceu um ano 
em cartaz em São Paulo e teve temporadas es- 
gotadas em lugares como Salvador, a terra na- 
tal de Lázaro, e Rio, a cidade de Tais. Até ju- 
nho, deve passar por capitais do Nordeste, 
municipios mineiros e Porto Alegre. Seu públi- 
co típico sintetiza os sentimentos projetados 
no casal. As sessões reúnem uma horda ecléti- 
ca, mas com alto contingente de negros. Antes 
de cada apresentação, os dois alores recepcio- 
nam e abraçam pessoa por pessoa da plateia. 
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Para lidar com essa carga sobre seus om- 
bros, os dois buscam um ponto de equilibrio. 
Não querem se aprisionar no papel de paladi- 
nos de uma causa, e fogem de entrevistas mo- 
nolemálicas sobre racismo. "Que a bandeira 
exista, mas venha preenchida de valores arlis- 
ticos”, diz Tais. Ao mesmo tempo, é preciso não 
frustrar a expectativa de quem espera um posi- 
cionamento. Lázaro vê a americana Shonda 
Rhimes, que fala de heroinas negras poderosas 
em séries como Scandal, como modelo para 
tratar do tema sem cair na militância nem no 
didatismo. “Não vamos ser usados por nin- 
guém para falar o que querem” afirma ele, Tais 
completa: “Por que só a gente? Tem de dar voz 
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а outras pessoas legais”, Recentemente, Lázaro 
foi o rosto de uma campanha da Globo contra o 
racismo. O debate sobre questões sociais ë a 
matéria-prima de Espelho, que em 27 de março 
estreia sua 12º temporada. Ele Loca па condição 
negra nas três obras infantis que lançou, e faz 
dela o centro do livro Na Minha Pele, com re- 
miniscéncias sobre suas origens, que sai em ju- 
про, Em seus posts nas redes sociais, Tais en- 
cara questões afins, da denúncia do bullying 
que sofreu quando criança a militância capilar 
— sim, é 1850 mesmo: ela é porta-voz do orgu- 
lho da mulher negra em exibir seus cachos. “A 
menina da favela olha para ela e diz: um dia 
posso chegar lá”, diz Marcelo Sebá, empresário 
da atriz ao lado da irmã, Andrea Luz. Tals 
exulta ao lembrar da fascinação de um menino 
branco por seu cabelão em Mister Brau: " Meu 
cabelo é simbolo do meu povo!” 

Simbolo de seu povo — mas lambém uma 
mina de dinheiro. Na visão do mercado publi- 
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cilário, a imagem de Tais é perfeila para ven- 
der produtos como xampus ejoias. “Ela repre- 
senta a beleza tipicamente brasileira”, declara 
Patricia Borges, executiva da L'Oréal Paris. 
Como embaixadora do gigante mundial dos 
cosméticos desde 2009. Tais embolsa um va- 
lor anual estimado em mais de 1 milháo de 
reais. Na era das redes sociais, tanto ela quanto 
Lázaro oferecem em abundância aquele artigo 
de significado amplo — а “postura engajada”. 
Tais tornou-se mestre em usar as redes sociais 
para esse Lipo de manifestação. O público 
aprova e reage: cada posl que ela publica nun- 
ca atinge menos do que incríveis 80 000 inte- 
rações. Ela agora vai emitir opiniões na TV: a 
partir de 8 de março, estará na mesa-redonda 
feminina Saia Justa, do GNT. Engajamento é 
essencial hoje. mas requer certa dosagem. No 
caso das agressões racistas que ela sofreu nas 
redes em 2015, a conduta de ambos боі consi- 
derada exemplar. Em vez de sair dando стиге- 
vistas, ela prestou queixa à polícia. “Lázaro 
não fez a linha do marido enraivecido. Eles se 
imdignaram, mas sem barraco. Foram equili- 
brados”, comenta um renomado publicitário. 
Pesquisas de imagem revelam outro trunfo: 
Lransmilir uma sensação de familiaridade. 
Eles construiram sua proximidade com as 
massas, note-se, sem estar à frente de progra- 
mas que as pessoas possam assistir ao longo 
do ano todo, como é o caso do casal Huck e 
Angélica. Mister Brau fica no ar pouco mais de 
três meses por ano. Na Globo, eles são estrelas 
absolutas, com salários mensais na casa dos 
150 000 reais. Lázaro, que já dirigiu clipes 
com artistas que vão de Lulu Santos aos fun- 
keiros do Dream Team do Passinho e planeja 
em breve assimar um longa, Leve luz verde da 
Globo para gravar ainda neste ano o piloto de 
um programa só seu. À sorte no amor reflete- 
se em outros negócios: para fazer a campanha 
nacional de uma marca de leite, os dois ganha- 
ram 1,5 milhão de reais. “Enquanto Lázaro é 
muito querido pelos espectadores, Tais faz um 
papel nas redes sociais que complementa a vi- 
sibilidade do casal”, diz Leandro Toledo, da 
empresa de pesquisas СГК. Só uma coisa é ve- 
tada: a exposição dos filhos. “Já ofereceram 
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habas para fazermos propaganda com eles. 
Mas estariamos usurpando seu direito à priva- 
cidade”, diz Lazaro. 

Os dois vêm de histórias familiares diver- 
sas, mas com pontos emblemáticos em co- 
mum. À origem do clã de Luis Lázaro Sacra- 
mento Ramos é a Ilha do Pati, habitada por 
pescadores e descendentes de escravos no Re- 
côncavo Baiano. Seu pai, Ivan Ramos, tornou- 
se operador de máquinas no polo pelroquimi- 
co de Camaçari, enquanto a mãe, Célia, era 
doméstica. Quando Lázaro nasceu, a familia já 
havia se mudado para Salvador. Tais Bianca 
Gama de Araújo personifica a miscigenação à 
brasileira. Seu pai, Ademir, ë filho de pai negro 
e máe austriaca. A máe, Mercedes, teve um pai 
de origem portuguesa que nunca assumiu a fa- 
milia. Coube а avó materna de Tais, que foi en- 
fermeira, doméstica e mãe de santo, criar os 
quatro filhos. Quando ela morreu de um infar- 
Lo fulminante, aos 37 anos, з mãe da а пи, 
Mercedes Regina, virou arrimo da família. Na 
altura em que Tais nasceu, eles viviam no su- 
búrbio do Méier. Mas, com a ascensão econó- 
mica do pai, engrossaram as primeiras levas 
de emergentes da Barra da Tijuca. Lázaro foi 
criado por uma lia-avó e depois foi viver com o 
pai, que era separado da mãe, enquanto esta 
morava na casa dos patrões. Mas teve de cui- 
dar da mãe quando ela foi acometida por uma 
rara doença, a paraparesia espástica, que pro- 
voca a perda progressiva dos movimentos. “A 
dor da minha vida é que ela morreu sem me 
ver fazendo sucesso”, afirma Lázaro. 

As duas familias vieram de baixo, mas in- 
vestiram pesado em educação. Os pais de Tais 
foram os primeiros com formação universitá- 
ria na familia — Mercedes é pedagoga e Ade- 
mir, economista. Na familia de Lázaro, só ha 
coisa de uma década o diploma universitário 
entrou no horizonte. Ele mesmo fez curso téc- 
nico de patologia e depois foi estudar bioquimi- 
ca, mas acabou jubilado por estar enfronhado 
na vida de ator. Тав е а irmã mais velha, a obs- 
tetra Cláudia, tiveram vida escolar típica de 
classe média alta. “Lógico que todo mundo no 
colégio era branco, e só elas eram negras. A 
única coisa de que eu fazia questão é que 
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elas se veslissem como os colegas”, diz dona 
Mercedes. Mais tarde, Tais estudou jornalis- 
то, Embora tenha levado mais tempo que o 
normal para percorrer o curso, foi até o fim 
por causa da marcacáo cerrada do раі. 

Nos dois casos, o pendor artistico aflorou 
cedo. Mas, para Lázaro, foi mais complicado 
conquistar um lugar como artista. Que ele era 
arteiro, já ficava claro desde criancinha: o pai 
conta o episódio de uma missa em que o meni- 
no, com não mais que 4 anos, teve a audácia de 
pedir que a música religiosa fosse trocada por 
algo mais, digamos, animado, “Do colo da 
mãe, ele gritou: “Seu padre, toca uma lambada 
ai. À igreja toda riu”, lembra Ivan. Não muito 
depois, a mãe fez lobby para que Lázaro, ape- 
sar de pequeno, fosse escalado para uma peça 
infantil montada na turma da prima dele, Ro- 
zania — com quem Lázaro hoje tem um proje- 
to de leitura para crianças carentes em Salva- 
dor. "A gente achou que era uma fria, mas пао 
é que ele roubou a сепа?”, diz a prima. O meni- 
no Lázaro chegou a participar de programas 
infantis па TV local de Salvador. Mas a passa- 
gem à carreira de ator propriamente dita quase 
deu zebra. No teste para entrar para o politiza- 
do Bando de Teatro Olodum, o coreógrafo Jo- 
sé Carlos Arandiba, o Zebrinha, queria barrá- 
lo. “Havia oitenta pessoas brigando por cinco 
vagas e apareceu esse menino, com uns 14 
anos, que, a meu ver, era muito ruim. Não sa- 
bia nem bater palmas. Eu mandava meu assis- 
tente se livrar dele, mas ele voltava para o fim 
da tila para fazer o teste de novo. Com tanta 
vontade, é claro que ficou e está ai alé agora”, 
relata Zebrinha — que depois adotou Lazaro 
como seu “filhotão” e hoje é padrinho da filha 
doalor e criador das coreografías afro-moder- 
ninhas de Mister Brau. Aqui vale voltar ao te- 
ma do racismo. Depois de passar a adolescén- 
cia sendo apenas aquele amigo bonzinho "de 
cor”, e nunca o sujeito desejado no colégio de 
maioria branca, Lázaro viveu o oposto no tea- 
tro: "Foi como se todos de repente tivessem 
desejo por mim". Zebrinha minimiza: “As me- 
nininhas podiam adorá-lo, mas cle náo fazia a 
Tinha garanhão. Era muilo respeilador. Se fos- 
se tão namoradeiro, eu botaria rédea”, 
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Enquanto isso, Tais virou uma nolória па- 
moradinha — do Brasil inteiro, A garota de 
classe média da Barra fez curso de boas ma- 
neiras (para “aprender a se vestir e se compor- 
tar à mesa”, diz dona Mercedes) ë certo dia vi- 
rou modelo com incentivo da ex-estrela do ra- 
mo Monique Evans. Tais começou a fotogra- 
far, mas em paralelo investiu no teatro. Até 
que um atalho doméstico junto а um diretor da 
extinta Rede Manchete lhe abriu as porlas pa- 
ra a TV. "Regis Cardoso estava buscando uma 
atriz negra рага o elenco de Тосаш Grande. 
Ele era meu cliente como consultor imobiliario 
na Barra, entáo sugeri minha filha para o pa- 
pel". diz Ademir. Tais estreou na ТУ, assim, 
aos 16 anos. Quando a trama acabou, ela pediu 
ص3‎ lendário Walter Avancini (1935-2001), que 
tinha assumido a direção das novelas da Man- 
chete, um lugarzinho como mucama na próxi- 
ma produção da casa, Xica da Silva. “Ah, seu 
Avancini, lem lanlo negro na novela”, rogou. 
Ele cortou, dizendo que não havia lugar para 
criança. Mas, pouco tempo depois, procurou 
Tais е os pais com uma proposta bombáslica: 
ela seria a própria Xica da Silva. “A televisão 
tem dessas coisas, dona Mercedes”, teria dito. 

А novela da Manchete proporcionou a glo- 
ria precoce a Tais, mas também induziu seu 
amadurecimento a fórceps. “Havia muita 
pressão e Tais era sû uma menina”, diz a pri- 
ma Kelly Carneiro. O país fez contagem re- 
gressiva para a chegada da maioridade de 
Tais e, com a data, a chance de vê-la em cenas 
lúbricas de banho de cachoeira. Coma consa- 
стасао nas águas, vieram mais dores Че cabe- 
са. O somalório de violência e nudez desper- 
toua ira do juizado de menores. E ela brigava 
adoidado com Avancini que se comprazia em 
tirar alrizes do sério, 50 que а garota não era 
de levar desaforo рага casa. “Uma frase dele 
não sai da minha cabeça: “Еп odeio você”, Mas 
eu era uma menina de 17 anos que não preci- 
sava daquilo para viver. Então, não tinha esse 
tipo de manipulaçãozinha”, conta Taís. Ainda 
assim, dona Mercedes admite que aquele ho- 
mem dificil foi importante: “Ele era um car- 
rasco, mas estava certo quando a proibia de 
ter carro com motorista. Ela tinha de andar na 
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van dos figurantes para entender a diferenca 
enlre ela e а personagem”. Para embolar o 
meio de campo, Tais desafiou os conselhos 
maternos e, ainda menor de idade, envolveu- 
se com um homem quase dez anos mais velho 
— o pagodeiro Netinho de Paula. “Foil o mo- 
mento de rebeldia dela". afirma a prima Kelly. 
“Eu era imatura e aprendi muito naquele rela- 
cionamento. Onde eu vivia, só havia garotos 
brancos e ninguem me queria. Netinho era o 
que me restava”, revela Tais. 

Foi por ódio a Avancini que ela realizou 
um avanço decisivo: bandeou-se para a Globo. 
"Eu faria qualquer papel para me livrar dele”, 
diz. Na principal rede do pais, Tais viu-se a 


principio sem norte. Atë que a Globo resolveu 
escala-la como protagonista de Da Cor do Pe- 
cado — sim, a primeira heroma negra das no- 
velas da casa (titulo que ela abomina). A nove- 
la das 7 de João Emanuel Carneiro foi um su- 
cesso, ela brilhou e, além de tudo, conheceu o 
futuro marido enquanto gravava. A pretexto 

e fazerem uma parceria profissional que não 
se concretizou, ela e Lázaro voltaram a flertar 
apos a mancada das flores. Casaram-se meses 
depois. “Eu tinha um noivo quando me apai- 
xonei. Ai o Lázaro achou que eu era uma mu- 
Шет muito séria por não querer ficar com ele 
antes de lermmar com o outro. Сати nessa e se 
casou comigo”, diz Tais. Em paralelo à união, 


no 


Tais conlinvou crescendo па TV, fazendo da 
primeira heroina negra de uma novela das 9 — 
a Helena de Viver a Vida, de 2009 — à sofrida 
mas valorosa Penha, uma das empreguetes do 
sucesso das 7 Chetas de Charme, de 2012. 

A tendência de juntar amor conjugal e pro- 
fissional surgiu nesse ponto. Em reuniões que 
às vezes ocorriam na casa de ambos, no Le- 
blon, o noveleiro Carneiro debatia com Tais 
quem seria o alor ideal para fazer o prolagonis- 
ta e par dela em sua nova trama das 7, Cobras e 
Lagartos. “Eu ouvia quietinho os dois falarem 
de uns 330 alores, menos de mim. E eslava na 
cara que eu ега o personagem”, diz Lázaro. Рог 
fim, Tais deu um xeque-mate: “Para mim, о Fo- 
guinho é o Lázaro, e ponto”. Esse personagem 
representou a consagração definitiva de Láza- 
ro na TV, depois de o ator acumular prestígio 
no cinema com papéis como o do transformista 
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Madame Sala, по filme homónimo dirigido em 
2002 por Karim Ainouz. Mas a convivência 
exaustiva em casa e no estúdio esgarcou a rela- 
cão — e os dois se separaram. “Foi um periodo 
dificil para a Tais. A separação a abalou de- 
mais”, diz o primo Marquinhos. que é taxista. 
Em alguns meses, o casal iniciou uma reapro- 
ximação lenta, gradual e segura. “Eles que- 
riam ir devagar. Mas, com tanto assédio dos 
paparazzi, Lazaro linha ме de se esconder no 
carro para náo ser flagrado entrando no pré- 
dio dela”, conta a prima Kelly. 

Quando relomaram de vez o casamento, 
em 2009, houve uma festa discreta para rea- 
firmar o compromisso. Em 2011, nascia João 
Vicente, o primogenito. Maria Antónia, a mais 
nova, ganhou esse nome em homenagem à avo 
de Tais que morreu precocemente (“Legado de 
Maria Antónia" ë o nome do grupo dos paren- 
tes dela no WhatsApp). Entre o nascimento 
dos dois ГИ, Lázaro enfrentou um drama de 
saúde: teve a carreira ameaçada por um calo 
nas cordas vocais. Ele gravou toda a novela 
Lado а Lado, em 2013, às vollas com uma rou- 
quidão severa. “Tive de cancelar várias grava- 
ções, mas fui até o fim. O público nem perce- 
beu”, revela. Lázaro acredita que encontrou о 
caminho para a cura graças à medicina antro- 
posófica. indicada a ele pela colega Camila Pi- 
tanga. Em tempo: o ator já teve tendinite e fez 
duas operações para extrair pedras dos rins. 
“Meu marido veio vencido”, diz Tais. 

Foi depois do primeiro filho que eles con- 
cluiram estar maduros para trabalhar juntos 
de novo. “Tsso tem um lado prazeroso, mas 
desgasta. Sei lá, eles gostam”, diz Jorge Furta- 
do, lembrando que, na nova temporada de 
Mister Brau, os dois passaram dias gravando 
cenas na cama. O amor realmente desconhece 
limites: quando a Globo decidiu produzir a зе- 
rie, Lázaro retribuiu a força que a mulher lhe 
deu na época de Foguinho. Chegou-se a aven- 
tara saida de Tais, em razão da licença-mater- 
nidade no nascimento da caçula. “Eu falei: não 
faz sentido o programa sem Tais”, afirma Lá- 
zaro. À Globo remanejou sua grade para con- 
Lormar a questão. Que o casal brigue muito pa- 
ra continuar sendo а cara do Brasil. ш 
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ELE TAMBÉM SANGRA Jackman, como Logan; Wolverine: uma sombra do que foi, e pronto para sair de cena 


Envelhecido, cansado de violência e sem vontade de viver, Wolverine é o centro trágico de 
Logan, um drama que só por acaso é também um filme de super-herói ISABELA BOSCOV 


O CABELO E A BARBA cheios de 
fios brancos, o rosto vincado, as olhei- 
ras arroxeadas, a respiração ofegante, 
o andar trôpego: este não ë o Wolveri- 
ne das sete aparições anteriores do 
personagem no cinema. Ameaçado 
por uma gangue que Lenta roubar as 
rodas da limusine com a qual ele ga- 


nha a vida na texana El Paso, na fron- 
teira com o México, Wolverine toma 
socos e cambaleia. Com dificuldade, 
fazas garras letais de adamantium pro- 
jetar-se por entre os dedos. Mas elas 
пет saem mais em toda а sua exten- 
são, As articulações de Wolverine es- 
tão inflamadas, e uma tosse seca inter- 


rompe os seus esforços. Expulsar da 
carne as balas que os inimigos dispa- 
ram contra ele, antes tão fácil, agora é 
um sofrimento. O próprio adaman- 
tium, o metal indestrutível que substi- 
шіп seus ossos, o està inloxicando. 
Mais venenoso ainda е o cansaço de 
Wolverine com a vida. Depois de 180 
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anos sobre a Terra, o mulante de vigor 
mesgotável, ferocidade mal е mal con- 
trolável e capacidade de se curar de 
qualquer ferimento é uma sombra do 
que foi, e quer entregar os pontos. Até 
ја planejou o modo como o farà, e 50 
não o fez ainda porque ele e o albino 
Caliban (Stephen Merchant) têm sob 
seus cuidados outro mutante, ainda 
mais fragil do que eles: o professor Xa- 
vier (Patrick Stewart), cujo cérebro po- 
deroso está sob ataque da demência. É 
LrisLissimo o crepúsculo dos mutantes 
em Logan (Estados Unidos, 2017), que 
estreia nesta quinta-feira no pais — 
triste como toda doença, velhice e de- 
generação humanas. Da decrepitude e 
da necessidade de vencê-la mais uma 
vez que seja, o diretor e roteirista Ja- 
mes Mangold tira uma tragédia pun- 
gente, a qual Hugh Jackman se enlrega 
por inteiro. Até notícia em contrário, 
esta é a sua despedida do personagem. 
E ele a faz valer apena. 

Logan é onome verdadeiro de Wol- 
verine, o que ele tinha antes de sua mu- 
lação se mamifeslar por completo, du- 
rante a carnificina da Guerra Civil 


A HERDEIRA Dafne Keen como a mutante Laura selvageria inocente 


americana (1861-1865). E o titulo do 
filme, também, porque as glórias de 
Wolverine estão diminuídas a ponto 
de quase não passarem de lembrança. 
E porque, contemplando a possibilida- 
de do fim, ele tem de acertar contas 
com o homem que há dentro dele. Não 
será um processo simples; a trajetória 
de Logan/Wolverine é de uma ۰ 
cia mdizivel, e ele não esta desejoso de 
um reencontro consigo mesmo. 

O ano é 2029, mas pouca coisa 
anuncia o futuro na paisagem conte- 
bida por Mangold e Jackman. À única 
mudança relevante é a ausência de 
mutantes; quase todos que havia pe- 
receram num acidente provocado pe- 
la demência de Xavier, e hà mais de 
vinte anos não se tem notícia de um 
novo nascimento. Logan acha, por- 
Lanto, que Xavier delira quando Ihe 
diz que está em comunicação telepáti- 
ca com uma menina portadora do ge- 
ne X. Mas ela existe de falo: Laura (a 
impressionante Dafne Keen), de 11 
anos, tem o esqueleto e as làminas de 
adamantium de Wolverine, e o mes- 
mo poder de cura. Nào fala e, quando 


acuada, exibe uma selvageria mocen- 
le de si mesma, mas cujo rastro de 
corpos e mutilacóes ë assustadora- 
mente real. Laura é uma crianca que 
precisa com urgéncia de limites — e 
de salvação. Logan, Caliban e Xavier 
são sua última chance contra o exérci- 
to particular que a persegue (e cujos 
financiadores permanecem durante 
bom lempo um misterio). Mas а Fuga 
árdua, prolongada, repleta de sangue, 
não faz muito por promover os afetos 
familiares ou reconciliar Logan com 
a ideia de paternidade, que o repugna 
ео consome em igual medida. 

Mangold e Jackman já trabalha- 
ram outras duas vezes juntos antes de 
Logan (na comédia romântica Kate & 
Leopold e em Wolverine: Imortal), e 
aqui a parceria chega à fruição plena. 
De maneira explicita, Logan (гаса 
um paralelo com Os Brutos Também 
Amam, de 1953, em que um pistoleiro 
lenta reconstruir à vida па paz, регіо 
de um menino que o idolatra (Xavier 
e Laura assistem ao filme juntos na 
TV). E de maneira implicila, mas ni- 
tida, ele referencia Os Imperdoaveis, 
de 1992. No western revisionista que 
deu os Oscar de filme e direção a 
Clint Eastwood, o protagonista é um 
malador que зат de uma aposentado- 
ria tão miserável quanto а de Wolve- 
rine para um último trabalho. A cau- 
sa é justa, alé necessária, mas 0 vene- 
no de matar tem o gosto de sempre — 
intolerável. 56 na definição mais cir- 
cunstancial Logan pode ser chamado 
de um filme de super-herói. O que di- 
retor e ator fazem, aqui, é lançar seu 
herói entre as tragédias humanas das 
quais não se pode escapar: о ocaso, а 
mortalidade e a constatação tardia 
de que, mesmo quando a vida é lon- 
ga, tanta coisa pode faltar а ela. ш 
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SEM PALAVRAS 


Candidato ao Oscar de melhor filme, Moonlight — Sob a Luz do Luar dá voz, com lirismo, 
a um personagem que nào saberia por onde comecar a falar do que o faz sofrer І.В. 


POUCAS VEZES um filme olhou as- 
sim delidamenle para um persona- 
gem tào pouco comunicativa quanto 
Chiron, ou esperou com Lanta pación- 
cia que ele conseguisse, afinal, se ma- 
nifestar. Mas Moonlight — Sob a Luz 
do Luar (Moonlight, Estados Unidos, 
2016), jà em cartaz no pais com oito 
indicações ao Oscar e chances reais 
de levar a melhor sobre o musical La 
La Land, faz desse cerco cuidadoso 
ao menino franzino de um bairro po- 
bre de Miarm sua forma particular de 
eloquéncia: Chiron quase náo fala 
porque não saberia por onde começar 
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—se pelas surras na escola, pela soli- 
dao, pela mãe drogada e negligente, 
pelo semianalfabetismo ou pela düvi- 
da acerca de sua sexualidade. É preci- 


AS INDICAÇÕES 


Melhor filme 
Direção — Barry Jenkins 
Ator coadjuvante = Mahershala Ali 
Atriz coadjuvante = Naomie Harris 
Roteiro adaptado 
Fotografia 
Montagem 
Trilha sonora 


so, então, que as imagens tomem o lu- 
gar da sua voz. E, com alguns recur- 
sos conceitualmente simples — por 
exemplo, trechos muito bem dosados 
do Laudate Dominum de Mozart que 
ampliam a escala do sofrimento de 
Chiron para dimensões universais —, 
o diretor Barry Jenkins faz com que 
esse tumulto interior soe alto e forte. 
Ainda mais surpreendente do que 
o respeito com que Moonlight acom- 
panha Chiron, porém, é a clareza da 
visão de Jenkins, Descarlando senli- 
mentalismo e dramatização, e optan- 
do em vez disso por um lirismo que 
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À PARTE Ashton Sanders, como Chiron na adolescência: Mozart e fotojornalismo para compor um retrato vivido 
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se aproveita da estética do folojoma- 
lismo clássico americano — como o 
celebrizado pela revista Life na déca- 
da de 60 —, Jenkins costura flagran- 
tes e sons em um retrato vivido. Ou, 
melhor dizendo, em um triptico: divi- 
dida em capítulos intitulados Little (o 
apelido de infância do garoto), Chi- 
ron (seu nome de batismo, usado na 
adolescência) e Black (o nome de 
guerra que ele adota na juventude), a 
narraliva passa por pequenas mas 
expressivas lransformacoes formais 
à medida que também o protagonista 
vai mudando. 

Na primeira parte, o traficante 
Juan (o excepcional Mahershala Ali) 
nota o menino escondido num barra- 
co, morto de medo dos colegas, e faz 
amizade com ele. Na verdade, Juan 
alimenta Chiron (Alex R. Hibberl) 
com a aprovacao e a atencao negadas 
pela mae (Naomie Harris), e o prote- 
ge com sua presença masculina gene- 
rosa. А cena em que ele ensina o ga- 
roto a boiar no mar eleva o filme a 
um novo palamar; e algo que nem o 
espectador nem Chiron poderáo es- 
quecer. Na adolescencia, é uma figu- 
ra materna — Teresa (a cantora Ja- 
nelle Monáe), ex-namorada do trafi- 
cante — quem aplaca algo da fome de 
Chiron (Ashton Sanders). Um outro 
objeto de afeição, ainda, entra em sua 
vida: o amigo Kevin (Jharrel Jero- 
me), com quem ele term uma rápida e 
incompleta experiencia sexual. Cres- 
cido, Chiron (Trevante Rhodes) vira 
uma réplica de Juan. Trafica drogas, 
dirige um carro chamativo, usa pla- 
cas de metal nos dentes. Mas conti- 
nua enredado na paralisia emocional 
da infancia, atë que uma pessoa do 
passado ressurge e dá a ele, talvez, 
uma chance. Ё о que o diretor Barry 
Jenkins também faz por Chiron, ao 
pûr em foco um personagem que езі 
sempre па periferia do olhar. ш 


50 FUMAÇA Ben Affleck em А Lei da Noite: atuação engessada 


A MARÉ VIROU 


Ben Affleck terminou o ano elogiado no papel de Batman 
e prestigiado como diretor. Agora, as más notícias se 
sucedem — e até seu irmão Casey pode ficar sem Oscar LB. 


TUDO PARECIA estar correndo às 
mil maravilhas. O desempenho de 
Ben Affleck ки uma das poucas coi- 
sas que os descontentes (um combmgen- 
іе expressivo) pouparam em Batman 
vs Superman — A Origem da Justiça. 
eos fas em geral, portanto, se haviam 
tranquilizado com a noticia de que ele 
assumiria a direção da próxima aven- 
tura do super-herói. Affleck, além 
disso, estava finalizando A Lei da 
Noite (Live by Night, Estados Umdos, 
2016), sua segunda adaptação de um 
romance policial de Dennis Lehane (a 
primeira foi o ótimo Medo do Verda- 
de, de 2007), no que aparentava ser 
uma escolha certeira para dar segui- 
mento á comsagração como diretor 
obtida com Argo. A boa sorte, inclusi- 
ve, estava seespalhando pela familia, 
com a indicação — e vitória dada co- 
mo certa — de seu irmão mais novo, 
Casey Affleck, ao Oscar de melhor 
ator por Manchester à Beira-Mar. E 
então janeiro deu lugar a fevereiro, e a 
maré favorável começou a virar. 
Primeiro, Ben саш fora da dire- 
ção de Batman em razão de possi- 


veis desavenças com os produlo- 
res, e o roteiro que ele havia escri- 
to foi descartado. Agora, ele amea- 
са alé abandonar de vez o papel de 
homem-morcego. E A Lei da Noi- 
іе, ja em cartaz no pais, revelou-se 
um malcozido filme de gángster, 
com muito figurino (a historia se 
passa nos anos 1920) e pouca emo- 
ção. А atuação central de Ben 
Affleck, como um bandido irlan- 
dés que deixa Boston para fazer 
fortuna na Flórida, é um retorno 
305 seus piores dias como ator. Até 
o merecidissimo Oscar de Casey 
parecia estar, as vesperas da noile 
de premiação, balançando: Denzel 
Washington, de Um Limite entre 
Nós, lirou-Ihe das mãos o prêmio 
do Sindicato dos Atores, que tende 
a ser um termômetro confiável do 
Oscar. Os Affleck são um pouco 
como o personagem de Ben em seu 
novo filme: aonde eles vão, a con- 
fusão vai atrás. ш 


VEJA RECOMENDA 


CINEMA 

A GAROTA DESCONHECIDA 

¡La Fie саплив, Bélgical Franca, 2016. 
Jáemcartaznopals] 

Passa de 8 da noite quando toca a 
campainha da pequena clínica na сі- 
dade belga de Liege. A médica Jenny 
(Adele Haenel) diz que é tarde demais 
e proibe seu estagiário de abrir a por- 
ta — eles haviam passado o dia às tur- 
ras, ë ela quer impor sua autoridade. 
Na manhã seguinte, porém, Jenny re- 
cebe a notícia de que a garota que 
apareceu à porta estava à procura de 
refúgio, е fol assassinada a metros da- 
li. Inconformada por ter contribuido 
para essa morte, Jenny Lenta compen- 
sar à falta: envolve-se na investigação 
policial, persegue suspeitos, mostra a 
foto da garota — uma imigrante afri- 
cana — pela cidade, compra um jazi- 
go no cemitério para sepultà-la. Em 
mais um de seus enredos naturalistas. 
os irmãos Luc e Jean-Pierre Darden- 
ne (O Garoto da Bicicleta) csmiúçam, 
por meio da obsessão de Jenny, 08 
sentidos diversos da solidariedade. 
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CINEMA А Garota Desconhecida, filme dos irmáos Luc e Jean-Pierre Dardenne: os sentidos diversos da solidariedade 


STARBO"Y, de The Weeknd 
(Universal) 

The Weeknd, nome artisti- 
co do canadense Abel Tes- 
[aye é uma versão malicio- 
sa de Bruno Mars e demais queridi 
nhos do pop negro atual. No lugar 
do amor idealizado e açucarado, ele 
canta paixões perversas (e, insinua- 
se, aditivadas por drogas). Suas me- 
lodias e batidas são tão contagian- 


tes que até se esquece о 
mau-mocismo professado 
nas lelras, Entre os vários 
produtores do disco esta o 
duo eletrónico francés Daft 
Punk, responsavel por Stur- 
boy e I Feel it Coming. Lana Del Rey 
dá um tostão de sofisticação em 
Stargiri Interlude. Nostálgicos dos 
anos 80 vão se encantar com $e- 


crets, que traz samples de Pale Shel- 
ter, da dupla Tears for Fears. 


DISCO Abel Tesfaye, mais conhecido como The Weeknd: pop perverso 
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GTAIME 

С T'aime е a união 
artística dos namo- 
rados Geanine 
Marques e Rodrigo 
Bellotto — ela, cantora, tecladista e 
musa do estilista Alexandre Herchco- 
vitch; ele, guitarrista, violonista e ar- 
Lista mulima. O disco de estreia da 
dupla traz um pop chique, com letras 
em inglês (à exceção de alguns versos 
em português em Oh No). Canções co- 
mo Dreamer e Forest denunciam a 
discreta influência de grupos como 
New Order e The Cure (que. por sinal, 
também tem uma música intitulada A 
Forest). Seis das dez faixas falam de 
paixão e reconciliação — e as outras 
quatro, mais pesadas, de rompimen- 
Los. O charme da voz de Geamne, con 
tudo, suaviza o drama. 


ANOIVA JOVEM. 

de Alessandro Baricco 

firadução de Joana Angélica 

Б 
4 БО páginas; 39,90 reais) 

Prometida em casa- 

mento a um italiano 
de familia nobre, no inicio do século 
XX, uma jovem argentina chega á ca- 
sa do noivo quando ele está viajando 
pela Inglaterra. Decide esperá-lo na 
companhia de sua estranha familia, 
que faz longas e lautas refeições logo 
que começa o dia — e que cultiva um 
pavor ancestral das horas noturnas. 
Alessandro Baricco, 59 anos, um dos 
mais criativos escritores da literatura 
italiana contemporânea, conduz com 
dissimulação e suspense este drama 
familiar temperado com uma hoa do- 
se de erotismo. ш 
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CONVITE ABERTO 


O TEXTO que se segue não é uma pia- 
da. Também não faz parte de uma 
conspiração para desmoralizar a Ope- 
ração Lava-Jalo e as seus esforços con- 
tra a corrupção no Brasil. Trata-se ape- 
nas do relato resumido de alguns falos 
da vida como ela é no Brasil de hoje — 
tão comuns que só aguentaram ficar no 
noticiário por alguns minutos, logo su- 
perados por outros de maior interesse, 
como a história da mulher acusada de 
contratar o próprio assassinato ou as 
instruções para sacar contas inativas 
do fundo de garantia. Esses fatos con- 
sislem по seguinte: durante Lodo o Га- 
moso ano de 2016, imortalizado por 
diversos dos mais heroicos combates 
jamais Lravados conlra a corrupçãono 
Brasil, algumas dezenas de cidadãos 
metiam loucamente a mão em dinheiro 
público a algumas centenas de metros 
em linha reta, ou pouco mais, da sala 
de trabalho de ninguém menos que o 
juiz Sergio Moro, na 13" Vara da Justiça 
Penal Federal de Curitiba. Mais. Rou- 
bavam па Universidade Federal do Pa- 
rana, desviando verbas de bolsas estu- 
dantis — e o juiz Moro, em pessoa, é 
professor de processo penal na Facul- 
dade de Direito da infeliz universidade 
roubada. Os delinquentes comegaram 
seu Lrabalho em 2013; jamais lhes pas- 
sou pela cabeça que nào deveriam estar 
desviando verbas bem na cara do Mi- 
nistério Público, da Justica Federale da 
policia, Conclusáo prática: após todo 
esse tempo de Lava-Jato, das denún- 
cias, prisões е condenações das maio- 
res estrelas da corrupção nacional, e 
apesar da vizinhanca fisica da forca-ta- 
теѓа anlieorrupeao, o medo que as gor- 
ruptos tém de ser punidos é igual a ze- 
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ғо, Para eles, não está acontecendo na- 
da de diferente no Brasil — aliás, nào 
està acontecendo nada de diferente 
nem em Curiliba, É como se o juiz Mo- 
ro, o promotor Dallagnol e outros vice- 
reis da Operação Lava-Jalo estivessem 
despachando па Cochinchina. 

É bom deixar claro, o mais claro pos- 
sive], que as ações anticorrupção co- 
mandadas a partir do juizo federal de 
Curitiba compõem, possivelmente, a 
decisão mais acertada que o Poder Judi- 
ciário brasileiro já tomou em toda a sua 
história. É um fenômeno excepcional, 
para começar, porque passou а punir de 
verdade um tipo de crime que na vida 
real não era punido no Brasil. Além dis- 


Somos roubados 
porque a máquina 
pública convida os 
ladrões a roubar 


so, mandou para a cadeia gente que ja- 
mais alguém imaginou que pudesse ser 
presa neste país: para ficar пита lista 
resumida, estão neste momento no xa- 
drez, ao mesmo lempo, os empresários 
Marcelo Odebrecht e Eike Batista, o ex- 
governador Sérgio Cabral, os ex-minis- 
tros Antonio Palocci e José Dirceu, o 
ex-presidente da Cámara dos Deputa- 
dos Eduardo Cunha, o ex-tesoureiro na- 
cional do PT João Vaccari Neto, o ex- 
senador Gim Argello e mais uma penca 
de peixes graúdos. Quando aconteceu 
algo parecido? Uma salva de palmas pa- 
ta a Lava-Jato, portanto, antes que al- 


guém diga que estas inhas [oram engo- 
mendadas pelo governo federal para di- 
vulgar a ideia de que a Lava-Jato não 
adianta nada. Pelo governo ou pelo ex- 
presidente Lula e seus associados, que 
são os mais enterrados de todos nos 
processos de corrupção, mas segundo a 
ficção corrente já não têm mais muita 
coisa a ver com a ladroagem neurótica 
dos seus [rêzê anos e meiode governo; o 
problema, pelo que se pode entender 
pelo noticiário, parece que é só dos que 
l'icaram етп seu lugar. Todo bern — mas, 
sinceramente, em materia de diminuir à 
corrupção, a Operação Lava-Jato não 
adianta nada mesmo. Nem se diga aca- 
bar com a roubalheira; pelo que ficou 
demonstrado na Universidade Federal 
do Paraná, não está dando nem para di- 
minui-la um pouco. Dá para acreditar 
que o covil dos ladrões, durante esse 
tempo todo, estava num dos locais de 
trabalho frequentados pelo doutor Mo- 
ro? Não há nada comparável em ne- 
nhum outro lugar do mundo. Ë artigo 
que nào se imita, como diria Noel Rosa. 

Os ladrões de bolsas nüaimpressio- 
nam pelos 7 milhóes de reais que rou- 
baram; por se contentarem com uma 
mixaria dessas, é capaz até de recebe- 
rem um prémio no final do julgamento. 
Não seria de todo estranho, num sisle- 
ma judicial que presenteia com prisão 
domiciliar e outros benefícios réus con- 
fessos e condenados por roubar deze- 
nas de vezes mais — desde que façam a 
“delação premiada”, О que impressiona 
б a cegueira de um país em que milha- 
res de magistrados e milhões de cida- 
dãos acham possivel eliminar a corrup- 
cão sem reduzir ao minimo indispensá- 
velo tamanho do Estado brasileiro — е 
as oportunidades que ele oferece para 
ser roubado, da construção de refina- 
rias a bolsas de estudo. Não somos rou- 
bados porque estão faltando leis. 50- 
mos roubados porque a máquina públi- 
ca convida os ladrões a roubar. a 
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